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DUAS PALAVRAS 



Tendo feito um estudo relativo á grande epo- 
peia do descobrimento marítimo da índia por 
Vasco da Gama, envestigando as causas, mais 
ou menos próximas, que lhe deram origem, foi 
nosso intento ofFerecel-o á Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa, a cuja iniciativa se devem os im« 
portantes trabalhos do centenário d^aquelle des- 
cobrimento; vendo porem que á benemérita 
commissão executiva não faltavam trabalhos 
análogos a que não poderia deixar de dar pre- 
ferencia, resolvemos entregal-a a um editor, que 
se encarregou bisarramente a dar-lhe publicidade ; 
o que não prejudica a consideração em que 
temos aquella Sociedade, nem a idéa de ligar o 
nosso humilde trabalho ao nome prestigioso de 
um grémio que, sob a influencia do sr. conse- 
lheiro Luciano de Castro, tanto tem servido á 
causa da Sciencia. 
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A dupla data 1497-1499, que damos no rosto 
doeste livro, indicará o tempo de duração da 
grande epopea indiana ; porque, partindo Vasco 
da Gama, — segundo as mais auctorísadas in- 
dicações, — a 8 de julho de 1497, chegou a Ca- 
lecut a 21 de maio do anno seguinte (1498 
e regressou a Restello a 8 de setembro de 1499; 
tendo antes (10 de julho) Nicolau Coelho, arri- 
bado a Cascaes, e trazido a noticia d'aquella che- 
gada; e foi depois a 18 do indicado mez de se- 
tembro, que o grande navegador entrou em Lis- 
boa. 
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i curta mas gloríosissima historia de Por- 
I tugai, ha, principalmente, uma época 
I por tal forma notável, que deslumbra 
I pelo grandioso dos factos que abrange, 
; a caracterisa de modo mui singular. 

Esse período é, nada menos, aquelle que bem 
Dodemos considerar iniciado no anno em que o 
nfante D. Henrique, — á freme depois da cele- 
:>re Escola de Sagres, que tantos serviços pres- 
:ou á nossa marinha, — deu começo ás suas ex- 
ploraijões náuticas, que tiveram o seu maior auge 
IO reinado de D. Manoel, e conclusão nos prí- 
Tieiros annos do de D. João III. 

Comprehende, portanto, o ultimo quartel do 
século XIV, e quasi todo o século xv, que viram 
florescer os heróicos guerreiros de Aljubarrota 
e de Ceuta, e os ousados navegadores do mar 
Tenebroso. 
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Uma cpopea, onde só um outro Homero, o 
Camões, poderiam reproduzir, — e este reprodu 
ziu, com eíFeito, — os innumeros protogonistav 
c multíplices peripécias, a que se aevem a nos> 
independência do jugo de Castella, e o descr 
brimento do caminho marítimo da índia, qu 
nos abriu as portas do esplendido Oriente. 

Mais de uma vez, não ha duvida, se teer 
dado batalhas em pró da integridade da pátria 
mais de uma vez, também, tem havido naveg;. 
çôes memoráveis; no entretanto é forçoso coi 
vir que os factos alludidos distinguem eloquei 
temente, por seus fins politicos e económicos, 
periodo apontado, e que, decorridos quatro se 
culos, apresenta ainda esses factos, por assir 
dizer, palpitantes á imaginação do nosso po^ < 
de veras marinheiro! 

Infelizmente nós, fraco chronista d'aqueK 
grandiosa época histórica, mal poderemos repn 
duzir as individualidades e feitos de então, - 
tão extraordinário foi o nosso meio social. 

Emfim, nem tudo são sombras. 

Uma questão prévia, intimamente relacionad 
com o caminho marítimo da índia, é saber se 
antes mesmo de Portugal enviar as suas naib 
por ali, á Ásia, o cabo da Boa Esperança for 
transposto pelos antigos navegadores, Hgand 
assim o oceano Atlântico com o oceano Indict 

Todas as probabilidades, se não certezas, fu:' 
dadas na Lenda e na Historia, confirmam o K- 
cto ; mas, para o nosso caso, pouco importa c^uJ 
houvesse outros circumnavegadores da Afric. 
além dos portuguezes. Basta-nos saber q^iu 
A^asco da Gama, honra^ido as tradições piarii' 
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mas de Portugal desde aue se constituiu mo* 
n ar chia autónoma, por ordem de D. Manoel, poz 
remate aos trabalhos começados, n'aquelle no- 
bre intuito, por Gil Eannes, (ou por João Pras- 
to, como ultimamente já se pretendeu menos 
justificadamente), ao serviço do infante D. Hen- 
rique, e seguidamente continuados por Bartho- 
lomeu Dias, enviado por D. João II, dando logar 
a realisar-se, afinal, uma empresa que, embora 
fosse emprehendida em análogas condições ma- 
rítimas por ousados navegadores antigos, não 
dera, como succedeu ao nosso Gama, os mes- 
mos resultados: — abrir á Europa as portas do 
Oriente com todo o seu phantastico esplen- 
dor. 
# 

E verdade que, por outro lado, como nota a 
propósito um critico, foi o século seguinte de 
grandes desventuras para Portugal. 

De facto, ao grande vulto de D. João II, suc- 
cedeu D. Manoel, que, fazendo a colheita das 
glorias semeadas pelo seu predecessor, prepa- 
rou, entre os esplendores, a decadência do paiz. 

Também não nos deve importar, se as na- 
vegações promovidas e protegidas por D. Hen- 
rique tiveram o seu começo em 141 2, como 
querem João de Barros, Fana e Sousa, etc. ; em 
141 5, como cita Diogo Gomes-, ou em 142 1, 
como aponta Azurara, e que os modernos his- 
toriadores acceitam, baseados na critica dos fa- 
ctos. E menos deve importar porque, como bem 
nota D. Francisco de São Luiz, e segue Ale- 
xandre de Castilho, sendo o anno de 141 2 
aquelle em que se deram os primeiros prepara- 
tivos para a expedição a Ceuta, — base principal 
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de todos os nossos progressos marítimos, não s- 
por ficar menos guarnecida de mouros a passa- 
gem para a costa oriental, como pelas informa 
coes colhidas durante a expedição, — tal anno, di- 
zemos, não pôde deixar de ser reputado como 
ponto de partida da nossa existência colonial 
nos paizes asiáticos. 

E assim é que temos aquelle anno de 141: 
como data do inicio das nossas expedições de 
além-mar, e os cabos Não e Bojador (^) como re- 
presentando o ponto de partida das maiores gl 
rias marítimas pelos portuguezes alcançadas. 

Por tanto, quaesquer que sejam as pretençõe 
dos citados remotos navegadores, é de todo < 
ponto innegavel que uma serie de homens corí 
)osos até á temeridade, — para honra e fama d. 
duvida da Escola náutica de Sagres, — fez mai^ 
e muito mais, que os seus antecessores, no ca- 
bal reconhecimento do mysterioso caminho ma- 
rítimo do Oriente. 

Por quanto perdida toda a memoria antig. 
d'elle, — pelo menos entre o vulgar, — era s; 
mysterio e lenda o que envolvia esse caminho, 
para o tornar um verdadeiro «mar Tenebroso 
como era tido então. 

D'ahi a incerteza do bom êxito das repetida- 
e insistentes explorações, tanto a peito tidas por 
aquelles illustre infante D. Henrique, D. João II. 
e D. Manoel, pois todos elles, — como não t 
ignorado, — se envolveram no mesmo louvave* 



(*) Considerados, barreira invencivel e de não poiícf 
perigos n'aqueUa época. 
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e tenaz empenho de engrandecer Portugal, e 
collocal-o entre as primeiras nações do Mundo. 

D'ahi também o alto valor da Escola ha pouco 
citada (no sentido vulgar do termo); e tanto mais 
que, se o fim d'ella era averiguar, por meio de 
explorações parciaes, se com eífeito era possível 
circumnavegar o continente africano, ou mesmo 
ir á índia, pelo occidente, a encontrar o império 
de Preste João, e firmar com elle uma alhança 
commercial e militar, — em que bastante se em- 
penharam D. João II e D. Manoel; — se para 
tudo isso, emfim, era forçoso dobrar successíva- 
cnente (com muitos trabalhos e não menos peri- 
gos), o cabo Bojador, e o cabo das Tormentas ; 
também era necessário vencer o terror que se 
ligava ao mar Tenebroso, através do qual aquel- 
!es dois cabos, e mais especialmente o segundo, 
apontavam ameaçadores o temivel caminho ma- 
:'itimo da índia. 

O mesmo, pôde assim dizer-se, que fora pre- 
v^isto pelo infante, e aterrava então os mais ou- 
sados navegadores, a ponto de só por muita de- 
dicação áqiielle príncipe, e com elle isolados em 
Sagres, se prestarem, desinteressadamente de 
proveitos materiaes, a servir um homem, sim, 
de grande prestigio, como filho que era do po- 
pularissimo mestre d'Aviz, D. João I, e ainda de 
uma elevada posição social, corno chefe, que tam- 
bém era, da Ordem de Christo; e no entretanto 
não reputado um sábio, muito embora, para o 
seu tempo pelo menos, tivesse largos conheci- 
inentos cosmographicos e náuticos. 

Especialmente desejoso de engi^andecer aquella 
Ordem, de cujos rendimentos sabiam as despe- 
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zrs das explorações que mandava fazer por cor/ 
d^ella e da Fé, o seu maior empenho estava er 
alargar os limites geographicos de Portugal. > 
augmentar o numero aos fieis, com levar triur; 
phante a Cmz a todos os paizes descobertos. 
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Não pôde negar-se como, n'estes intuitos c 
um arrojado emprehendedor, se manifestava: 
os elevadíssimos dotes de espirito do infante pc. 
tuguez; tendo em consideração uma época c; 

3ue a Religião tomava logar principal, prepo. 
erante mesmo, na politica das nações, e p 
assim dizer guiava os seus destinos. 

Como quer, porém, que seja, é invejável | 
esforço empregado pelos navegadores coevo- 
para vencerem, nos seus subordinados, a supc 
stição altamente arreigada, que se ligava com 
existência do mar Tenebroso, e por tanto coir. 
circumnavegação da Africa. 

Mas quanto pôde a perseverança de uma ide i 
D. Henrique, fortalecido nos seus intentos, ve 
ceu sempre a repugnância de quantos consiòj 
ravam impossivel ultrapassar o cabo Bojada l 
termo, ate então, das maiores navegações eur 
peas, — sem a perdição das suas almas e juntJ 
mente a dos corpos, como diziam. j 

É verdade, também, que, já por fim anin.j 
dos pelo bom resultado de algumas tentativas 
eram os terroristas os próprios que se esforçí 
vam por trazer largas informações dos seus e 
forços, de ordinário coroados de feliz êxito. 



í:> 



Dc modo que o infante synthetisa perfeitamente 
os esforços de uma época, de uma geração, im- 
pulsionando a navegação portugueza, e n*isso 
coadjuvado pelos que, de todo o coração, lhe se- 
guiam as inspiradas indicações, visivelmente ac- 
centuadas á circumnavegação da Africa. 

E conseguiu-se essa circumnavegação } conse- 
guiu-se que as frotas portuguezas, sob a bandeira 
das guinas, fossem á índia sustentar o nosso pre- 
domínio commercial e marítimo, para o que bas- 
tante concorreram, como é notório pela Histo- 
ria, Vasco da Gama, D. Francisco de Almeida 
e Affonso de Albuquerque; continuaram depois 
Lopo Soares d' Albergaria, Diogo Lopes Sequei- 
ra, Duarte de Menezes, Henrique de Menezes, 
Lopo Vaz, Nuno da Cunha, Garcia de Noronha, 
Estevão da Gama e Martim AíFonso, e foi, in- 
felizmente, encerrado pelo eminente portuguez 
D. João de Castro, que já não poude conter a 
derrocada. 

E eis como o infante D. Henrique, eis como Por- 
tugal, podem, com justiça, considerar-se os ini- 
ciadores gloriosos de um movimento, que deu, 
por seus descobrimentos, a índia e a America á 
civilisação. 

Lastimável é, porém, que de tantos trabalhos 
não se fizesse um proveitoso uso, podendo aífoi- 
tamente dizer-se que, de tantas riquezas vindas 
do Oriente, que de tanto predominio consegui- 
do nos áureos tempos de D. Manoel, ficou ape- 
nas, para memoria, o alteroso mosteiro dos Je- 
ronymos, e umas insignificantes possessões na 
Ásia, relíquias angustiosas das vastíssimas re- 
giões ali adquiridas pelos portuguezes. 
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É que, a maior parte do nosso dominio terr. 
torial, se deixou perder bem sensivelmente par. 
os extrangeiros, e assim esbanjar o firucto c. 
nosso commercio pelos próprios nacionaes ar- 
rastados no lodaçal das ambições venaes, quar. 
do, antes, Portugal alargara consideravelmenit 
os seus, antes, acanhados limites geographico-. 
chegando a um tão alto grau de esplendor, qu: 
assombrou todo o Orbe terreste então conheci 
do, e que ainda hoje admira, por tradição, . 
nosso antigo e hoje quasi todo irremediavelmente 
perdido, poderio colonial ; esse poderio que, com 
diz Alberto Pimentel, «projectava sobre a re> 
tante Europa os reflexos de uma aurora esplen 
dida, ao passo que a enchia de admiração e d: 
inveja!» 

Incomprehensiveis desígnios da Providenci:. 
que engrandece e humilha as nações! 

Esta contradicção de baixezas e grandezas ní 
é phantasia de historiador, mas uma exposiçã 
dos factos. E ler os chronistas do tempo, Joí 
de Barros, Azurara, etc, e mais em especi:- 
Gaspar Corrêa (Le tidas da índia), c D. João de 
Castro (Correspondência), onde muito bem sc 
vê que a época de então e a de agora se apprc- 
ximam bastante, sob o ponto de vista das immc- 
ralidades e da decadência. 

E pena realmente que Portugal, tendo sido : 
primeira nação, entre todas as daquelle tempo, 
que deu os primeiros passos para devassar o 
mysterioso Oceano que rodeia o continente afri- 
cano; que achou o segredo que envolvia a liga- 
ção marítima entre Lisboa e Calecut, dando as 
sim um passo de gigantesco alcance no seu mci^ 
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politico e económico, tanto pelo prestigio que al- 
cançou em toda a parte, como pelas riquezas 
vindas da Ásia; é pena, dizemos, que não sou- 
besse manter a brilhante situação a que tinha 
direito por suas nobres aspirações e heróicos es- 
forços. 

E porque é que Portugal, entre tantas nações, 
tomou a louvável iniciativa de se ir impor á Ásia, 
como o fizera á Africa ? Pela própria pequenez. 
A primeira vista dir-se-ha ser isto um absurdo; 
mas uma reflexão detida, levará ao convencimen- 
to de que não é. 

Portugal tinha precisão de se expandir, de se 
engrandecer, para consolidar a sua autonomia; 
d' aqui a comprehensão do facto; d'aqui também 
a solução do problema. 

«Nos primeiros séculos da monarchia, diz acer- 
tadamente um escriptor nosso, foi o ideal suprema 
conquistar aos mouros os territórios que elles 
possuiam até ao extremo sul d'esta nesga Occi- 
dental; e que nos deu o vigor, a robustez, que 
nos tornaram refractários ás tentativas de absor- 
pção de Castella.» 

«A victoria d' Aljubarrota revela-nos vigor ad- 
quirido durante quasi três séculos de lucta uni- 
forme, de acção commum dirigida para o con- 
seguimento de um fim superior de vida nacional 
bem orientada, que assentou em bases solidas a 
nossa autonomia.» 

«Durante a segunda dymnastia, os descobri- 
mentos e a conquista das raças inferiores, ou 
como taes consideradas, que os nossos navega- 
dores iam encontrando, foram a principal objectiva 
da nossa actividade politica, e no proseguimento 
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dessa missão attingimos as maiores glorias^ c 
adouirímos a posse das maiores riquezas, que a 
amoiçâo humana jamais foi dado alcançar.» 

Podemos accrescentar <^ue na terceira djnoMias- 
tia o absolutismo e o fanatismo, — aquelle absor- 
vendo a existência politica da nação, para a con- 
centrar em um circulo de ferro, este atrophiando 
as intelligencias, escravisando as consciências, 
para as conter na inacção, — anniquilaram a nossa 
homérica expansibilidade nacional, entregando a 
nossa actividade ao extrangeiro, e tanto c|ue cdc 
i58o (pelo menos) para cá, nunca mais tivemos 
um grande ideal, que nos desse vida, unidade, 
verdadeira autonomia». 

«Temos vivido ao acaso, sem norte, sem fc 
n'um destino superior, que é, aíinal, o que faz 
a grandeza das nações, o que as estimula a pro- 
gredir, a disciplinar as suas forças, a aproveitar 
avaramente todos os seus recursos», diz ainda. 

E eis porque o notável período das nossa> 
maiores e incontestáveis glorias, ha de eterna- 
mente memorisar as figuras sympathicas de Gii 
Eannes, de Bartholomeu Dias, e de Vasco da 
Gama, (com especialidade este ultimo), pois oue 
todos elies mais tenazes, mais audazes, mais ne- 
roicos, cheios de fé e amor pátrio, romperam, 
uns após outros, as ondas dos mares desconhe- 
cidos. 

Bem longe estavam elles de julgar que áquellc 
período de prosperídade c de gloría se succc- 
desse outro de tríste decadência, e derrocada dt 
nosso vasto império colonial, (por ventura mais 
vasto do que loi o romano), architectado pov 
AlTonso de Albuquerque, mas que não poudc se; 
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sustentado pelas débeis mãos dos seus succes- 
sores. 

Caiu por tanto, e caiu desastradamente. 

Se durante o reinado de D. Manoel, o nosso 
império colonial attingiu na índia o mais subido 
grau; 

Se a conquista n^aquella rica e vasta região 
estendia as garras colnendo avultada presa, tal 
como a teria entrevisto D, João II ; 

Veio D. João III, e na nossa politica colonial 
operou-se uma grande deslocação; porque os 
potentados indianos, cançados das explorações 
dos portuguezes, reagiram, procurando eximir-se 
ao Jugo; e isso foram pondo em pratica. 

D'ahi a mudança sensivel do nosso meio eco- 
nómico e politico na índia. 

Com quanto Lisboa estivesse repleta de es- 
peciarias, visto todo o commercio oriental to- 
mar o caminho da capital portugueza, também 
o Brazil já mandava as suas primicias. 

Não obstante o Estado achava-se pobre pelas 
grandes despezas feitas com as diversas arma- 
das mandadas á índia; tão pobre, que o nosso 
credito financial estava empenhado, especial- 
mente, nas feitorias de Flandres. 

Depois da expulsão dos judeus, que levaram, 
não as suas riquezas infamemente confiscadas, 
mas o segredo do nosso commercio oriental para 
a Hollanda, e a habilitaram a fazer-nos desas- 
trosa concorrência, veio ainda, a má adminis- 



20 



tração e falta de tino administrativo, aggravi, 
mais a nossa decadência mal sustida pela es- 
poliação feita aos laboriosos israelistas. 

Não ha duvida que D. João III abandonei 
algumas das nossas praças da Africa pela diffi- 
culdade de as costear — erro erave que provoi 
a nossa fraqueza e incapacidade; — mas comer 
nosso mal tinha outras causas, os resultados ir 
zeram-se inevitavelmente sentir (*). 

Todos sabem quaes foram esses resultados, 
fazendo ver que, em quanto as quinas caminha- 
vam triumphantes em todas as regiões onde appa- 
reciam, apoiadas pela nossa fé e pela nossa es- 
pada, tivemos na mão a chave magica do conv 
mercio oriental; quando depois deixámos de 
olhar, com a devida attenção, pela organisaçiu 
das forças marítimas, tornou-se inevitável a nossa 
decadência politica, como analogamente, pela 
má administração colonial, se tornou tamben: 
inevitavel a nossa decadência commercial. 

Aos esplendores de uma nação grande, conu 
era Portugal, succederam-se as negras phase> 
d^essa decadência. 



{*) Este mau passo foi asperamente censurado e com- 
mentado então ; mas D. João III desculpou-se allegand^ 
o desenvolvimento colonial na índia e na America, e n;K> 
haver braços para acudir a tanto labor. 

Além d isso as novas regiões promettiam mais rendi- 
mentos, e isso era muito melhor que trabalhar na Africa. 

D. Sebastião quiz, é certo, remediar a falta de tino d<> 
seu antecessor, e n*esse intento passou áquelle continen- 
te, mas foi mal succedido. 

Kstava fatalmente escripto que Portugal havia de sci 
abysmado no pélago das suas infelicidades. 
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Se, — como ainda ha pouco fizemos notar, 
— ao vulto de D. João 11 se seguiu o de D. Ma- 
noel, que fez proveitosa colheita das glorias se- 
meadas por seu antecessor, — preparando com- 
tudo, entre os esplendores d'essas glorias a ruina 
do paiz; — veio depois D. João III, rei fanáti- 
co (*), que introduziu no reino, como presagio 
sinistro, a nefasta inquisição, e a não menos ne- 
fasta companhia de Jesus, instituições que bas- 
tante infiuiram nós destinos de Portugal. 

E, muito embora na índia ainda se praticas- 
sem alguns heróicos feitos, ao mesmo tempo 
que se iam rapidamente eclipsando as nossas 



(*) A critica da Historia, procurando investigar as ra- 
sões psychologicas que imperariam no organismo enfer- 
miço de D. João III, chegou ás seguintes conclusões : 

«Que, por ser D. Manoel muito arbitrário, combinado 
já o contracto de casamento d'aquelle, — então principe 
herdeiro do throno portuguez, — com a formosa princeza 
D. Leonor de Hespanha; ao ver o retrato d*elia de tal 
modo se enamorou, que mandou negociar o casamento 
para si, com o pretexto de ser o principe mentecapto.» 

Tudo auctonsa semelhante supposição pelas circum- 
stancias em que se deu o facto; sendo bem fácil imaginar 
as indescriptiveis commoçÕes d'este e da sua futura ma- 
drasta, quando se avistaram I 

Se D. Leonor era formosa, D. João tinha muito de 
sympathico e attrahente; e haviam-lhe dito (como ella 
própria notou), que era um bobo ! 

Assim é possivel que o revoltante facto, — mais tarde 
imitado em idênticas condições, por Filippe de Castella, 
(o demónio do Meio-Dia), imprimisse ao caracter de 
D. João III o tom sombrio, taciturno, pesado, com que o 
apresenta a historia do seu attribulado e decadente rei- 
nado, cujo desideratum foram as tristes consequências do 
desastre de Alcacer-Kibir. 
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tracão e falta de tino administrativo, a 
mais a nossa decadência mal sustida j 
poliação feita aos laboriosos israelistas. 

Não ha duvida que D. João III aba 
algumas das nossas praças da Africa pj 
cuida de de as costear — erro grave que 
a nossa fraqueza e incapacidade; — mas 
nosso mal tinha outras causas, os resuli 
zeram-se inevitavelmente sentir (*). 

Todos sabem quaes foram esses res 
fazendo ver que, em quanto as quinas c 
vam triumphantes em todas as regiões onc 
reciam, apoiadas pela nossa fé e pela n 
pada, tivemos na mão a chave magica i 
mercio oriental; quando depois deixa 
olhar, com a devida attenção, pela orjí 
das forças marítimas, tornou-se inevitável 
decadência politica, como analògameiv 
má administração colonial, se tornou i 
inevitável a nossa decadência commerci^ 

Aos esplendores de uma nação granui 
era Portugal, succederam-se as negra ^ 
d'essa decadência. 



(') Este mau passo foi asperamente censur. 
mentado então; mas D. João III desculpou^. 
o desenvolvimento colonial na índia e na An, 
haver braços para acudir a tanto labor. 

Além disso as novas regiões promettiam i 
mentos, e isso era muito melhor que traballi :• 

D. Sebastião quiz, é certo, remediar a falt.: 
seu antecessor, e n'esse intento passou áqucil 
te, mas foi mal succedido. 

Estava fatalmente escripto cjue Portugiil ! 
abysmado no pélago das suas infelicidades. 
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glorias da Ásia e da Africa; não faltou também 
a sórdida avareza de alguns governadores e ca- 
pitães nossos n aquellas regiões, que começaram 
infelizmente, a degenerar os costumes, e a es- 
curecer o brilhante patriotismo e marcial ardor 
dos que anteriormente ali haviam illustrado e 
engrandecido o nome portuguez, escutado, até 
então, com respeito e veneração por todos, onde 
quer que elle fosse pronunciado ! 

Excepção apenas, como modelo de patriotismo 
e abnegação, foi D. João de Castro, que mor- 
reu poorissimo, depois de, mais que nenhum 
outro, perpetuar na Ásia a nossa fama e dar-lhe 
vivo esplendor. 

E para cumulo de fatalidade, ainda depois 
veio D. Sebastião, e com elle o grande desas- 
tre, que fez perecer, nas ardentes planicies de 
Alcacer-Kibir, a flor da nobreza de Portugal, 
com o próprio rei e innumeros soldados; desas- 
tre cujo resultado foi a usurpação de Castella, 
com todas as suas terríveis consequências. 

D'ahi a sua crescente decadência, apenas suavi- 
sada com a providencial administração do mar- 
quez de Pombal, relâmpago, que brilhou ape- 
nas um momento, illummando as densas trevas 
das nossas grandes infelicidades. 

Em compensação, — fraca compensação, com 
eíFeito, — temos o centenário, e com o centenário 
a memoria do infante D. Henrique, D. João II, 
e D. Manoel, os principaes fautores da des- 
coberta do caminho marítimo do Oriente, por 
Vasco da Gama, que tanto prestigio e riqueza 
trouxe a Portugal, mas que foi também, infeliz- 
mente, mais tarde, a causa indubitável da sua 
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decadência, — quer económica quer moralmente 
fallando, — por não saber conservar-se á altura 
da sua gloriosa missão histórica. 

De maneira que, os fragmentos do nosso 
grandioso e invejável passado, — se não único, 
pelo menos pouco vulgar, — são mais fictícios 
que reaes no seu valor colonial, e para bem 
pouco ou nada nos servem, diga-se a verdade. 

«Uma coisa que nos surprehende, diremos por 
ultimo com Sousa Viterbo, é a grande vitalidade 
da nossa longa existência histórica; é a tenaci- 
dade com que temos resistido, ha oito séculos, 
a todas as causas dissolventes, já internas,^ já 
externas.» 

«São limitados os nossos recursos, e por isso 
mais admira o uso que d'elles temos sabido fa- 
zer.» 

Seja como for, não devemos esquecer os nos- 
sos «cruzadores do oceano», como lhes chama 
o mesmo Sousa Viterbo. 

Cruzadores do oceano! Que de patrióticas 
recordações vão de envolta n'esta eloquente phra- 
se, tão conceituosa nos seus termos f 

Parece-nos estar a ver as caravellas do infante 
D. Henrique, as naus de D. João II e de D. Ma- 
noel, sulcando, sob a protecção das quinas, os 
mares desconhecidos, que as levaram até á ín- 
dia! 

E é esse notável capitulo das nossas glorias 
maritimas que descreveremos, para acompanhar 
o grandioso Centenário da epopea glorificadoraj 
agora celebrado em Portugal. 
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tração e falta de tino administrativo, aggraw 
mais a nossa decadência mal sustida pela e^ 
poliação feita aos laboriosos israelistas. 

Não ha duvida que D. João III abandone, 
algumas das nossas praças da Africa pela diííi- 
culdade de as costear — erro erave que provo, 
a nossa fraqueza e incapacidade; — mas como» 
nosso mal tinha outras causas, os resultados n 
zeram-se inevitavelmente sentir (*). 

Todos sabem quaes foram esses resultados, 
fazendo ver que, em quanto as quinas caminha- 
vam triumphantes em todas as regiões onde appa- 
reciam, apoiadas pela nossa fé e pela nossa em- 
pada, tivemos na mão a chave magica do com- 
mercio oriental; quando depois deixámos dt 
olhar, com a devida attenção, pela organisaçã* 
das forças marítimas, tornou-se inevitável a nossi. 
decadência politica, como analogamente, peh; 
má administração colonial, se tornou tamben: 
inevitavel a nossa decadência commercial. 

Aos esplendores de uma nação grande, com( 
era Portugal, succederam-se as negras phases 
d'essa decadência. 



(*) Este mau passo foi asperamente censurado e com 
mentado então; mas D. João III desculpou-se allegando 
o desenvolvimento colonial na índia e na America, e níío 
haver braços para acudir a tanto labor. 

Além d isso as novas regiões promettiam mais rendi- 
mentos, e isso era muito melhor que trabalhar na Africa. 

D. Sebastião quiz, é certo, remediar a falta de tino dn 
seu antecessor, e n'esse intento passou áquelle continen- 
te, mas foi mal succedido. 

Estava fatalmente escripto cjue Portugal havia de ser 
abysmado no pélago das suas infelicidades. 
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Se, — como ainda ha pouco fizemos notar, 
— ao vulto de D. João II se seguiu o de D. Ma- 
noel, que fez proveitosa colheita das glorias se- 
meadas por seu antecessor, — preparando com- 
tudo, entre os esplendores d' essas glorias a ruina 
do paiz; — veio depois D. João III, rei fanáti- 
co (*), que introduziu no reino, como presagio 
sinistro, a nefasta inquisição, e a não menos ne- 
fasta companhia de Jesus, instituições que bas- 
tante infiuiram nós destinos de Portugal. 

E, muito embora na índia ainda se praticas- 
sem alguns heróicos feitos, ao mesmo tempo 
que se iam rapidamente eclipsando as nossas 



(1) A critica da Historia, procurando investigar as ra- 
s5es psychologicas que imperariam no organismo enfer- 
miço de D. João III, chegou ás seguintes conclusões : 

aQue, por ser D. Manoel muito arbitrário, combinado 
já o contracto de casamento d'aquelle, — então príncipe 
herdeiro do ihrono portuguez, — com a formosa princeza 
D. Leonor de Hespanha ; ao ver o retrato d'ella de tal 
modo se enamorou, que mandou negociar o casamento 
para si, com o pretexto de ser o príncipe mentecapto.» 

Tudo auctonsa semelhante supposição pelas circum- 
stancias em que se deu o facto ; sendo bem fácil imaginar 
as indescriptiveis commoçÕes a este e da sua futura ma- 
drasta, quando se avistaram I 

Se D. Leonor era formosa. D.. João tinha muito de 
sympathico e attrahente; e haviam-lhe dito (como ella 
própria notou), que era um bobo ! 

Assim é possivel que o revoltante facto, — mais tarde 
imitado em idênticas condições, por Filippe de Castella, 

Ío demónio do Meio-Dia), imprimisse ao caracter de 
). João III o tom sombrio, taciturno, pesado, com que o 
apresenta a historia do seu attribulado e decadente rei- 
nado, cujo desideratum foram as tristes consequências do 
desastre de Alcacer-Kibir. 



22 



glorias da Ásia e da Africa; não faltou tambe: 
a sórdida avareza de alguns governadores e c. 
pitães nossos n aquellas regiões, que começarar 
infelizmente, a degenerar os costumes, e a e^ 
curecer o brilhante patriotismo e marcial ardo 
dos que anteriormente ali haviam illustrado c 
engrandecido o nome portuguez, escutado, a:-. 
então, com respeito e veneração por todos, onc. 
quer que elle íosse pronunciado ! 

Excepção apenas, como modelo de patriotisrri< 
e abnegação, foi D. João de Castro, que mor 
reu pobríssimo, depois de, mais que nenhun 
outro, perpetuar na Ásia a nossa fama e dar-lh. 
vivo esplendor. 

E para cumulo de fatalidade, ainda depo:^ 
veio D. Sebastião, e com elle o grande desa> 
tre, que fez perecer, nas ardentes planicies d. 
Alcacer-Kibir, a flor da nobreza de Portuga^.' 
com o próprio rei e innumeros soldados; desas 
tre cujo resultado foi a usurpação de Castelh., 
com todas as suas terríveis consequências. 

D'ahi a sua crescente decadência, apenas suavi- 
sada com a providencial administração do mar- 
quez de Pombal, relâmpago, que í)rilhou ape- 
nas um momento, illummando as densas treva> 
das nossas grandes infelicidades. 

Em compensação, — fraca compensação, con; 
effeito, — temos o centenário, e com o centenarii' 
a memoria do infante D. Henrique, D. João IL 
e D. Manoel, os principaes fautores da des- 
coberta do caminho marítimo do Oriente, por 
Vasco da Gama, que tanto prestigio e riqueza 
trouxe a Portugal, mas que foi também, infeliz- 
mente, mais tarde, a causa indubitável da sua 
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lecadencia, — quer económica quer moralmente 
'aliando, — por não saber conservar-se á altura 
la sua gloriosa missão histórica. 

De maneira que, os fragmentos do nosso 
grandioso e invejável passado, — se não único, 
pelo menos pouco vulgar, — são mais ficticios 
q^ue reaes no seu valor colonial, e para bem 
pouco ou nada nos servem, diga-se a verdade. 

«Uma coisa que nos surprehende, diremos por 
Liltimo com Sousa Viterbo, é a grande vitalidade 
da nossa longa existência histórica; é a tenaci- 
dade com que temos resistido, ha oito séculos, 
a todas as causas dissolventes, já internas,^ já 
externas.» 

«São limitados os nossos recursos, e por isso 
mais admira o uso que d'elles temos sabido fa- 
zer.» 

Seja como for, não devemos esquecer os nos- 
sos «cruzadores do oceano», como lhes chama 
o mesmo Sousa Viterbo. 

Gruzadores do oceano! Que de patrióticas 
recordações vão de envolta n'esta eloquente phra- 
se, tão conceituosa nos seus termos f 

Parece-nos estar a ver as caravellas do infante 
D. Henrique, as naus de D. João II e de D. Ma- 
noel, sulcando, sob a protecção das quinas, os 
mares desconhecidos, que as levaram até á ín- 
dia! 

E é esse notável capitulo das nossas glorias 
maritimas que descreveremos, para acompanhar 
o grandioso Centenário da epopea glorificadora, 
agora celebrado em Portugal. 




o i&finte D. Henrique perante fl Historia 



nissE já Fournier de Flaix, a propósito do 
1 descobrimento da America, que tanto 
I brado deu como o do caminho marítimo 
L Índia, que «mesmo nos fins do se- 
:ulo XVII, não obstante as muitas viagens, livros, 
; cartas, hoje consultadas com erande interesse, 
3S homens mais esclarecidos da Inglaterra, da 
A.llemanha, da Itália, da Hespanha, e da França, 
apenas possuíam noções assaz imperfeitas acerca 
da Terra, e dos recursos que esta podia oífere- 
ceri. 

Mas Fournier de Flaix enganou-se, ou antes 
propositadamente, eliminou o nome de Portugal 
do numero das nações mais esclarecidas, se é 
que não o confundiu na Hespanha, — como teem 
feito alguns escriptores exirpugeiros, — por ven- 
tura para não ler de confessar que o nosso paiz 
estava algo superior a lodos os outros por ell* 
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citados^ visto conio, muito antes do século refc 
rido, já possuia homens bastante íllustrados err 
geographia, e ainda em vários ramos da scien 
cia. 

Haja vista o infante D. Henrique, D. Joá- 
de Castro, Pedro Nunes, além de outros cuja^ 
obras attestam a verdade do que acabamos cIl 
expor. 

E' infelizmente raríssimo que lá fora se lem- 
brem doesta nação, a não ser, como é sabido, 
para a explorarem por todas as formas possí- 
veis e imagináveis, aproveitando-se para isso. 
cobardemente, da nossa proverbial boa-fé e fra- 
queza actual, que bastante nos tem victinciado c 
reduzido á ultima extremidade, fazendo lem- 
brar o grande epigrammatico Bocage, (ou anto 
Lafontame, que elle tão brilhantemente tradu- 
ziu), com a fábula]|0 Leão e o Burro: 

Decrépito leão, terror^dos bosques, 
Saudoso da antiga fortaleza, 
Viu-se atacado de outros brutos, 
Que intrépidos tornou sua fraqueza. 

Accrescenta ainda o referido escriptor : 

«A índia e a China mal eram conhecidas ; a 
Rússia apenas havia sido percorrida por alguns, 
poucos, mercadores; toda a região occioenta 
da America do Norte, toda a Manitoba e seu^ 
prolongamentos, a Califórnia, e o Texas, eram 
ainda então ignorados; o mesmo acontecia com 
a America do Sul.» 

Façamos, porém, um reparo. 

Se a China, a Rússia, a America, etc, etc. 
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eram mal, ou apenas conhecidas, já não se dava 
a mesma cú^cumstancia com a índia. 

Pelo menos o nosso historiador João de Bar- 
ros, e seu continuador Diogo de Couto, protes- 
tam solemnemente, com as conhecidas Décadas 
da Ásia, contra aquella asserção, desde que é 
d'ellas, que um grande numero de escriptores mo- 
dernos teem colhido elementos da historia de 
além-mar; e mesmo assim o facto, quando ver- 
dadeiro, accusado por Flaix, seria menos extra- 
nhavel sabendo-se as difficuldades que ofFereciam 
outr'ora as explorações, tendo em vista os pre- 
conceitos da época, e a deficiência de commo- 
dos transportes. 

Relativamente a estes vemos o progresso que, 
nos fins do presente século, se tem introduzido 
em tal ramo de serviço e faltava então ; quanto 
áquelles, a idéa horripilante ligada ás travessias 
terrestres, e mais em particular ás do largo ocea- 
no — o mar Tenebroso — , que, seriamente, nos 
faz meditar nos muitos perigos e difficuldades 
passadas pelas emigrações primitivas, e no entre- 
tanto reahsadas. 

Depois temos também o natural ciúme de na- 
ções, taes a China por exemplo, esquivando-se 
systematicamente ao convivio civilisador dos ou- 
tros povos, ou a Hespanha, quando senhora de 
ãuasi toda a America central e do sul, excluin- 
o, não menos systematicamente, todas as nações 
d'aquellas vastas c férteis regiões, e doesse modo 
interdictando-lhes, — egoistica e brutalmente, — 
os benefícios do progresso. 

O que tudo, de sobra, explicará o desco- 
nhecimento a que allude Flaix, sendo preciso 
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tracão e folta de tino administrativo, aggrawj 
mais a nossa decadência mal sustida pela es- 
poliação feita aos laboriosos israelistas. 

Não ha duvida que D. João III abandonou 
algumas das nossas praças da Africa pela diltí- 
culdade de as costear — erro grave que provou 
a nossa fraqueza e incapacidade; — mas como o 
nosso mal tinha outras causas, os resultados íi- 
zeram-se inevitavelmente sentir (*). 

Todos sabem quaes foram esses resultados, 
fazendo ver que, em quanto as quinas caminha- 
vam triumphantes em todas as regiões onde appa- 
reciam, apoiadas pela nossa fé e pela nossa es- 
pada, tivemos na mão a chave magica do com- 
mercio oriental; quando depois deixámos de 
olhar, com a devida attenção, pela orgamsaçã< 
das forças marítimas, tornou-se inevitável a nossa 
decadência política, como analogamente, pela 
má administração colonial, se tornou tamben: 
inevitável a nossa decadência commercial. 

Aos esplendores de uma nação grande, com», 
era Portugal, succederam-se as negras phase< 
d'essa decadência. 



(') Este mau passo foi asperamente censurado e com- 
mentado então; mas D. João III desculpou-se allegando 
o desenvolvimento colonial na índia e na America, e nau 
haver braços para acudir a tanto labor. 

Além d isso as novas regiões promettiam mais rendi- 
mentos, e isso era muito melhor que trabalhar na Africa. 

D. Sebastião quiz, é certo, remediar a falta de tino d» 
seu antecessor, e n'esse intento passou áquelle continen- 
te, mas foi mal succedido. 

Estava fatalmente escripto gue Portugal havia de sor 
abysmado no pélago das suas infelicidades. 
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Se, — como ainda ha pouco fizemos notar, 
— ao vulto de D. João 11 se seguiu o de D. Ma- 
loel, que fez proveitosa colheita das glorias se- 
neadas por seu antecessor, — preparando com- 
:udo, entre os esplendores d'essas glorias a ruina 
do paiz; — veio depois D. João lII, rei fanati- 
:o (*), que introduziu no reino, como presagio 
dnistro, a nefasta inquisição, e a não menos ne- 
fasta companhia de Jesus, instituições que bas- 
:ante influíram nós destinos de Portugal. 

E, muito embora na índia ainda se praticas- 
sem alguns heróicos feitos, ao mesmo tempo 
que se iam rapidamente eclipsando as nossas 



(1) A critica da Historia, procurando investigar as ra- 
5Ões psychologicas que imperariam no organismo enfer- 
miço de D. João III, chegou ás seguintes conclusões : 

«Que, por ser D. Manoel muito arbitrário, combinado 
já o contracto de casamento d' aquelle, — então príncipe 
herdeiro do throno portuguez, — com a formosa princeza 
D. Leonor de Hespanha ; ao ver o retrato d'elia de tal 
modo se enamorou, que mandou negociar o casamento 
para si, com o pretexto de ser o príncipe mentecapto.» 

Tudo auctonsa semelhante supposição pelas circum- 
stancias em que se deu o facto ; sendo bem fácil imaginar 
as indescriptiveis commoçÕes a este e da sua futura ma- 
drasta, quando se avistaram ! 

Se D. Leonor era formosa. D.. João tinha muito de 
sympathico e attrahente; e haviam-lhe dito (como ella 
própria notou), que era um bobo ! 

Assim é possivel que o revoltante facto, — mais tarde 
imitado em idênticas condições, por Filippe de Castella, 
(o demónio do Meio-Dia),* imprimisse ao caracter de 
D. João III o tom sombrio, taciturno, pesado, com que o 
apresenta a historia do seu attribulado e decadente rei- 
nado, cujo desideratum foram as tristes consequências do 
desastre de Alcacer-Kibir. 
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glorias da Ásia e da Africa; não faltou tambcn 
a sórdida avareza de alguns governadores e cíj 
pitães nossos n aquellas regiões, que começaram 
infelizmente, a degenerar os costumes, e a es 
curecer o brilhante patriotismo e marcial ardo 
dos que anteriormente ali haviam illustrado c 
engrandecido o nome portuguez, escutado, ate 
então, com respeito e veneração por todos, onde 
quer que elle fosse pronunciado ! 

Excepção apenas, como modelo de patriotismo 
e abnegação, foi D. João de Castro, que mor 
reu pobríssimo, depois de, mais que nenhuir. 
outro, perpetuar na Ásia a nossa fama e dar-lht 
vivo esplendor. 

E para cunlulo de fatalidade, ainda depoi- 
veio D. Sebastião, e com elle o grande desas 
tre, que fez perecer, nas ardentes planicies de 
Alcacer-Kibir, a flor da nobreza de Portugal, 
com o próprio rei e innumeros soldados; desas- 
tre cujo resultado foi a usurpação de Castella. 
com todas as suas terríveis consequências. 

D'ahi a sua crescente decadência, apenas suavi- 
sada com a providencial administração do mar- 
quez de Pombal, relâmpago, que brilhou ape- 
nas um momento, illummando as densas treva < 
das nossas grandes infelicidades. 

Em compensação, — fraca compensação, com 
effeito, — temos o centenário, e com o centenário 
a memoria do infante D. Henrique, D. João IL 
e D. Manoel, os principaes fautores da des- 
coberta do caminho marítimo do Oriente, por 
Vasco da Gama, que tanto prestigio e riqueza 
trouxe a Portugal, mas que foi também, infeliz- 
mente, mais tarde, a causa indubitável da sua 
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decadência, — quer económica quer moralmente 
fallando, — por não saber conservar-sc á altura 
da sua gloriosa missão histórica. 

De maneira que, os fragmentos do nosso 
grandioso e invejável passado, — se não único, 
pelo menos pouco vulgar, — são mais ficticios 
que reaes no seu valor colonial, e para bem 
pouco ou nada nos servem, diga-se a verdade. 

«Uma coisa que nos surprehende, diremos por 
ultimo com Sousa Viterbo, é a grande vitalidade 
da nossa longa existência histórica; é a tenaci- 
dade com que temos resistido, ha oito séculos, 
a todas as causas dissolventes, já internas,^ já 
externas.» 

«São limitados os nossos recursos, e por isso 
mais admira o uso que d^elles temos sabido fa- 
zer.» 

Seja como for, não devemos esquecer os nos- 
sos «cruzadores do oceano», como lhes chama 
o mesmo Sousa Viterbo. 

Cruzadores do oceano! Que de patrióticas 
recordações vão de envolta n^esta eloquente phra- 
se, tão conceituosa nos seus termos ! 

Parece-nos estar a ver as caravellas do infante 
D- Henrique, as naus de D. João II e de D. Ma- 
noel, sulcando, sob a protecção das quinas, os 
mares desconhecidos, que as levaram até á ín- 
dia! 

E é esse notável capitulo das nossas glorias 
maritimas que descreveremos, para acompanhar 
o grandioso Centenário da epopea glorificadora, 
agora celebrado em Portugal. 
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cabo da Boa Esperança seria então visível, c 
nhecido, ou notado? 

Náo é fácil dizel-o, nos parece. 

Tomando por thema a estancia 



Eu sou aqueile occulto e grande cabo 
A quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeu, Pomponio, Estrabo 
Plinio, e quantos passaram, foi notório^ 
Aqui toda a africana costa acabo 
N*este meu nunca visto promontório 



escrevemos já (*) e repetimos aqui, com ligeira 
modificações de redacção: 

cAo ler-se esta estancia do nosso grande poeu 
Camões, dir-se-hia que este distincto épico s< 
acha em contradicção com alguns escriptores i 
antiguidade ; se é que, como oem nos parece. • 
illustre cantor das glorias portuguezas não tev. 
em vista simplesmente engrandecer, faltando a^ 
sim, os altos feitos dos filhos de Portugal, seir.! 
pre distinctos nas suas expedições mantima.s 
entre as quaes a passagem d' aqueile cabo. ; 

«Com effeito, se Camões só pretendeu ter cn| 
vista a circumnavegação da Afnca, prova-se qU 
muito antes de Vasco da Gama, umEudoxio,ud 
Hannon, um Hercules (não o fictício heroe gre 
go, mas o verdadeiro thebano), realisaram es^i 
circunmavegação, embora fosse com relação j 
orographia (modificada) da Africa nas três di:i 



{^) A circumnavegação da ii/rtca, memoria ofifereci d 
Sociedade de Geographia de Lisboa. 
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andadas épocas em cjue o facto teve logar; se 
)orém a referencia é feita apenas com relação ao 
arnoso cabo, que D. João II de «Tormentas» 
ransibrmou em «Boa Esperança» comoprognos- 
ico dos bons resultados a conseguir, com a des- 
:oberta do caminho marítimo da índia, e que só 
ogrou D. Manoel, successor d'aquelle empre- 
lendedor monarcha, pôde bem admittir-se que 
ima remota era houve em que não era conhe- 
:ido ou, por ventura, visivel ; ou, se o foi, está 
)mittido na tradicção e nos documentos antigos 
que nos restam anteriores ao périplo de Vasco 
ia Gama.» 

E a isto allude evidentemente Camões, dando 
) cabo como descoberto pelos portuguezes, em- 
penhados no descobrimento d aquelle caminho 
naritímo da índia, fazendo dizer a Adamastor : 

Aqai espero tomar, se não me engano, 

De quem me descooriu summa vingança ; 

E nao se acabará só n'isto o damno 

i>a vossa pertinace confiança ; 

Antes em vossas naus vereis cada anno, 

(Se é verdade o que meu juizo alcança), 

Naufrágios, perdições de toda a sorte, 

Que o menor maí de todos seja a morte. • . (*) 



(^) A prophecia (?) cumpriu-se, porque o primeiro des- 
robridor do Cabo das Tormentas, Bartholomeu Dias, indo 
í índia (i5oo) na armada de Alvares Cabral, afim de se 
entender com o Samorim de Calecut acerca do estabe- 
ecimento ali de uma feitoria portugueza, na passagem do 
rabo da Boa Esperança, sendo aquella armada composta 
ie trere naus, por ser acommettida por grande tempes- 
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que alguns audaciosos exploradores, sem olhe 
rem a perigos e incommodos, e apenas movi 
dos pelo interesse da sciencia, como Humbold:. 
Condamine, e outros, tornassem conhecid?^ 
aquellas mysteriosas regiões; e ainda que ouse 
dos navegadores como Vasco da Gama, Cabral. 
Fernão de Magalhães, etc, etc, arrostassem cor: 
o vasto oceano para a Terra deixar de ter as for- 
mas mais ou menos extraordinárias que lhes de- 
ram Hesiodo, Homero, e Orpheu, nove século^ 
antes de Jesus Christo; Demócrito Silax» Eudo- 
xio, e Ephoro, quatro e cinco séculos, tamberr 
antes de Jesus Christo, e ainda posteriormente 
áquelles primitivos poetas e historiadores; He- 
ródoto, Ptolomeu, Erastótenes, Estrabão, e algun^ 
geographos antigos ; e, emfim vemos, mais cor- 
rectamente, na geographia moderna dos Desma- 
rets, Malte-Brun, Drioux, Danville, e sua cj»- 
cola, que deram ao nosso Planeta as proporçõcí^ 
geológicas que de direito lhe pertencem, e con: 
ellas todas as conveniências economicaâ e politi- 
cas d^ahi derivadas (*). 



(*) Hesiodo, Orpheu, e Homero, consideravam a Tem 
um plano circular, e n*esta opinião, pouco mais ou me- 
nos, eram seguidos por Pomponio, Mela, Lactancio, e 
Euphoro ; Anaximandro e Xenophonte viram n*ella uma 
montanha cuja base ia perder-se no Infinito, — sendo eir. 
tomo d'ella que os astros giravam seguindo uma traje- 
ctória obliqua á perpendicular; — Heraclides dava-lhe a 
forma de uma espécie de barco; Leucipe e Ariano a de 
um cylindro; Possidonio e B. de Saint-Pien*e pretende- 
ram ter a configuração de uma ellipse muito alongada: 
Varrão, citado por Gassiodoro, aífirmou ser uma esphc- 
ricidade oblonga, comparável a ura ovo; Gicero, com Ma- 
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Quanto á navegação, pelo menos com respeito 
LÍ nossa velha Europa, durante os tempos medie- 
vaes da sua existência geologico-historica, era ape- 
nas limitada ao Mediterrâneo, — o primeiro mar 
conhecido dos homens, e que, percorrido em to- 
dos os sentidos pelos activos habitantes das cos- 
tas, foi bastante favorável ao commercio e á ci- 
vilisação, a contar da alta antiguidade, facto que 
o tornou por assim dizer, o mar por excellencia ; 
cjuanto á navegação, iamos dizendo, era apenas 
limitada áquelle Mediterrâneo, ao mar Báltico, 
aos mares do Norte, e a poucos mais; desenvol- 
vendo-se posteriormente com o descobrimento 
dos caminhos marítimos da índia, da America, 
e ainda outros mais recentemente, os quaes en- 
grandecendo a geographia, lhe oftereceram mui- 
to mais vastos norisontes, como não podia dei- 
xar de ser. 

Mas se foi realmente Christovão Colombo quem 
traçou o caminho ás explorações de Balboa, no 
intuito de descobrir o Oceano Pacifico, atra- 
vessando a America do Oriente para o Occiden- 
te, se ainda foi elle quem também o traçou a 
Magalhães, levando-o a circumnavegar o Globo 
terreste equatorialmente ; a Cock para ir de uma 
a outra região polar meridianalmente ; é inne- 



crobio, Ptolomeu, Erathóstenes, Hypparco, Estrabao, 
mas especialmente Diogo Laércio, citando Pythagoras e 
Platão. 

Além d'estas fórmaSj também lhe teem sido dadas a 
espheroidal e a tetraedica. 

Laplace e FJammarion são os garantes d'estas duas alíir- 
mativas. 
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gavel que se deve ao infante D. Henrique o r- 
tavel impulso de uma larga seiie xie tentame: 

feographicos de alto valor, os quaes, na phrs' 
•izante de J. Aderne, levaram á «descohcrtr. - 
Terra» . 

E que aquelle illustre filho do rei cavalleir- . 
D. João I, aquelle preclaro navegador portugue. 
— demos-lhe já agora este titulo depois de f. 
Major, embora elle não fosse propriamente ur 
navegador, e sim um emprehendedor, — estíí\ 
destinado pela Providencia a ser o Homero ii 
Geographia, o Hercules da nossa c^iansâo c- 
lonial. 

Negal-o seria negar a verdade, como tal r; 
conhecida. 

E quando mesmo não fosse aquelle princir 
o primeiro a pensar, — posto haja bons fimci. 
mentos para assim o crer, — que torneando 
Africa se podia ir á índia; foi realmente o se. 
elevado espirito intuitivo, foi a sua incomsstax c 
fé, foi ainda a sua nobre audácia e persevcranj. 
que o fez romper triumphante por todos os obst, 
culos, ante os quaes, supersticiosa e timorata- 
mente, recuavam os antigos navegadores, ou 5. 
devaneavam os sonhos dourados de alguns ca- 
pitães mais illustrados ou mais ousados, com 
diria Pinheiro Chagas-, cujas idéas agora segu. 
mos; á parte o parallelo em que tal escripic 
collocou D. Henrique e ChristOAão Colombo, * 
propósito do centenário d' este ultimo nav^ado:. 
parecendo não querer ser parcial, mas que vis- 
velmente o foi, para se tomar agrada^^el á He- 
panha, da qual pretendia, com o seu trabalhi> 
colher as boas sracas. 
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Como quer que seja, nos dois séculos xiii e 
:iv predominava, por toda a parte, a febre ene- 
>riante (como aquelle escriptor também diria), das 
:>eregrinaç5es, depois de conhecido o curioso li- 
rro de Marco Pólo, (*) acerca das viagens d'este 
:elebre explorador, e de se vulgarisarem tam- 
pem as noticias, colhidas por outros viajantes no 
Oriente: Fernão Lopes, Diogo Cão, João Pêro 
.^e Covilhã, AfFonso de Paiva, Rubrequis, Car- 
pino, Mandeville, etc, etc, que indicaram, mais 
ou menos directamente, o caminho do mar Te- 
nebroso, que tanto é dizer do «cabo das Tormen- 
tas» depois «da Boa Esperança». 

E o mar Tenebroso, afinal transposto pelos 
navegadores portuguezes, que a tanto se atreve- 
ram com assombro de todos; devassada por el- 



(*) Parece que as viagens e peregrinações asiáticas de 
Marco Pólo começaram a ser mais conhecidas no come- 
ço do século XIV, e com alguma razão consideradas fabu- 
las, pelo exaggero das descripções. 

No entretanto já nos fins do século xiii eram notadas. 

O conhecido navegador Durmond d*Urville refere-se 
particularmente áquelle viajante. 

Chegando, segundo diz, com o pae á China no tempo 
do famoso Gengis-Kan. teve entraaa na corte de Koblui- 
Kan; e porque era conhecedor da lingua tártara e chine- 
za, percorreu os principaes estados da Ásia como embai- 
xador; depois, acostumado a ver as riquezas e magnifi- 
cências da capital mogol e suas dependências, quando re- 
gressou á Europa divulgou as impressões que recebera ; 
mas por tal forma o fez^ que aquellas extranhas grande- 
zas não foram acreditadas. 

Resolveu então escrever o livro Q/ís Maravilhas do Mun^ 
do, onde com algumas fabulas e erros, deu noções mui 
preciosas de Geographia, e outras particularidades rela- 
tivas á índia. 
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les a existência geographica e industrial da Inti: 
(como analogametite aconteceu cora a Americí 
acabou de vez com as lendas absurdas, que 1. 
ziam infinito o mar do sul, e o mar Atlântico dn 
uma tat extensão, que um navio, caminhando 
constantemente para o Occidente, não encontra 
va terra firme antes de haver morrido, de foni; 
e de sede, toda a tripulação- 

E' bem conhecida a extraordinária facilidade 
com que a crendice popular acceita sempre aTra- 
dição, a Lenda, a Historia mesmo, revestidas de 
pormenores maravilhosos, e como estes são re 
cebidos mais particularmente pelo homem de 
mar, que os transmitte com uma boa-fé e natu- 
ral enUiusiasmo só explicáveis pela vida aveniU' 
rosa por elle passada no ondular incessante do 
oceano; vida própria, na verdade, para exaltar 
a imaginação, e phantasiar o mais simples inci- 
dente, dando-lhe proporções extraordinárias, im- 
possíveis mesmo; e mais extraordinárias e mais 
impossíveis ainda ao passarem de um a outro 
narrador. 

Não obstante, nem as antigas preoccupações 
populares, de ser a zona tórrida inhabitavel, e 
por isso mesmo intransitável, nem a possibili- 
dade, admitida largamente, de haver antípodas, 
nem o receio, justificado aliás, de se navegar em 
mares perigosos e nunca — como se dizia — sul- 
cados por outras quilhas; nem, finalmente, o 
impugnação de amigos dando o plano como 
inexequível e a idea como temerária; nada, 
n'uma palavra, poude dissuadir o preclaro infame 
U. Henrique de levar dvante o seu nobre pro- 
ccto : tal era o de ver a Africa circuitimtvegada 
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or nautas portuguezes, e que para isso indus- 
•íava. 

Mas, emfim, de onde veiu, lembra agora per- 
untar, áquelle esclarecido príncipe a idéa da 
xistencia de novas terras, e estas situadas em 
aragens condemnadas pela opinião publica, 

uma eterna exclusão ou interminável inco- 
nito? 

Qual seria o fio magico de Ariadne, que levou 

illustre cosmographo a expedir as suas embar- 
açôes em demanda do famoso mar Tenebroso, 
u Temeroso, como dizem os escriptores coevos, 

d' esse modo penetrar no labyrintho, onde foi 
onduzida a audácia portugueza? 

Duarte Galvão, por ventura o primeiro que se 
balançou a dar-nos a explicação, vendo que Azu- 
ara e Fernão Lopes tudo attribuiram á sciencia 
lo infante D. Henrique, e ás noticias por elle 
olhidas em Ceuta, pretende que o infante D. Pe- 
Iro, irmão do mesmo infante, trouxera das suas 
iagens pelo continente um mappa onde estavam 
narcados o estreito de Magalhães, com o nome 
le «Collo do Dragão», e o cabo da Boa Espe- 
ança com o de «Fronteira de Africa», 

Accrescenta ainda haver affirmado Sousa Tava- 
es, que o infante D. Fernando, também irmão 
Io acima referido infante D. Henrique, em i528, 
he mostrara um mappa da livraria de Alcobaça, 
— ali depositado cento e vinte annos antes, — 
mde se via indicada a navegação da índia pelo 
:abo Tormentoso. 

Mas seria isto assim ? Nada, que o saibamos, 
) aíiirma, como nada o nega ; temos ainda assim 
:omo provável, ou antes certa, a circumnavega- 



34 

cão da Africa pelos antigos navegadores, con.- 
adeante diremos. 

Ora D. Pedro, a exemplo de muitos oum 
portuguezes que, naquelles tempos, viajava' 
mais pela Europa, que os inglezes, allemães. 
outros; D. Pedro, iamos dizendo, tendo saído i 
Lisboa no anno de 1425, dirigiu-se á Belgi: 
(Bruges), atravessou a AUemanha até Vienr 
foi com o exercito de Segismundo á Hungn 
onde combateu contra os turcos, andou pela It 
lia, demorou-se em Veneza e Roma, e veiu c.*: 
seguida^, pela França, Aragão, e Castella, pa* 
Lisboa, aonde regressou de tão longa digress'. 
depois de uma demora de três annos, e de h- 
ver sido recebido em toda a parte com a con> 
deração devida á sua pessoa e grande sabedori: 

Por tanto, sábio e ambicioso de gloria e far 
virtuosa, o illustre viajante, conhecedor dos i 
tentos de seu irmão D. Henrique, bem de suf 
pôr é que o instruisse de muitos conheciment 
por elle adquiridos na sua viagem pelas «se: 
partidas do Mundo» como se dizia na linguagec 
do tempo, para dar idéa da grandeza do fact 
realmente extraordinário, na época em que : 
realisou. 

Sim ou não, o certo é ter-se chegado a aftir 
mar que o infante D. Henrique possuia mappj^ 
onde se indicava o cabo da Boa Esperança, ^ 
antes cabo das Tormentas, o qual geographiú 
mente, digamos assim, domina todo o mar Te 
nebroso ou Temeroso, a que ha pouco alludimo»^ 

aue Magalhães vira, em um globo de Martim Jíj 
iehain, traçado o estreito a que aquelle naveg. 
dor dera o seu nome; e até que tabral encontrara 



tanciadas épocas em cjue o facto teve logar; se 
Dorém a referencia é feiía apenas com relação ao 
famoso cabo, que D. João II de «Tormentass 
transformou em «Boa Esperança» como prognos- 
tico dos bons resultados a conseguir, com a des- 
coberta do caminho maritimo da índia, e que só 
logrou D. Manoel, successor d"aquelle empre- 
hendedor monarcha, pôde bem admittir-se que 
uma remota era houve em que não era conhe- 
cido ou, por ventura, visível; ou, se o foi, está 
omittido na tradicção e nos documentos antigos 

ãue nos restam anteriores ao périplo de Vasco 
a Gama.> 
E a isto allude evidentemente Camões, dando 
o cabo como descoberio pelos portuguezes, em- 
penhados no descobrimento d aquelle caminho 
maritimo da índia, fazendo dizer a Adamastor : 



Aqui espero tomar, se nSo me engano, 
De quem me descobriu summa vingança ; 
E nao se acabará só n'isto o damno 
Da vossa pertinace confiança ; 
Antes em vossas naus vereis cada anno, 
(Se é verdade o que meu juizo alcança), 
Naurragios, perdições de toda a sorte, 
Que o menor mal de lodos seja a morte. - 



. _ . _ tholomeu Dias, indo 

á Índia (tSoo) na armada de Alvares Cabral, afím de se 
entender com o Samorim de Calecut acerca do estabe- 
lecimento ali de uma feitoria portugueza, na passagem do 
cabo da Boa Esperança, sendo aquella armada composta 
de treze naus, por ser acommetlida por grande temper 
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»sta Occidental da Africa até á Serra Leoa, in- 
çando o caminho a seguir para o feliz comple- 
ento de um vasto plano, levado mais tarae a 
:>m fim por Vasco cia Gama. 



-^■k- 




^^^o^-T-3^T 



O infante navegador 



^^gWMFiM, ainda depois que o infante (D. Hen- 
^am l rique) deu pnncipio aos seus trabalhos 
^^^ra maritimos, doze ou mais annos se ha- 
mi^mi viam passado em tentativas infructuo- 
is, sem resultado algum essencial, se não o de 
nr novos argumentos e maior ousadia aos ini- 
ligos e impugnadores da empresa. n 

"Tudo isto parece que seria mais que suffi- 
ente para desanimar uma alma menos heróica, 
para privar, ainda por algum tempo, o mundo, 
as immensas vantagens que haviam de seguir- 
: a tão glorioso projecto. Mas o illustre prin- 
ipe teve em pouco todas as difficuldades que 
e oppunham, e marchou intrépido na carreira 
ue tinha incetado.» 

«Nem se presuma que as suas resoluções 
ram cegas ou temerárias. . , b 

"Tinha o illustre infante deante dos olhos a 
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grandeza e quasi immensidade do oceano 
pelas antigas cartas, taboas, e descripções c 
geographos antigos, podia presumir que e> 
grande massa de aguas circumdava toda a A.' 
ca, e, banhando a sua testa meridional, ia ur 
se com os mares do Oriente, por onde, n'aqu 
les tempos, se navegavam as especiarias e i' 
gas da Ásia, para os golphos Pérsico e Arabic 

«As nações da Europa, que iam ao Leva: 
buscar estas mercadorias, e que tinham sl 
feitorias no Eg}^pto, na Syria, na Asia-Men 
na Arménia, e nos estados berberescos, náo à 
xavam de ter algumas noticias d^aquelles mar 
e de que elles vinham lavar as praias e cos: 
orientaes da Africa. Os árabes e mouros es: 
vam estabelecidos em muitos pontos d'ellas, : 
vegavam todos os mares orientaes até á Ch: 
e mar Pacifico, e tinham relações com o Ca: 
Alexandria, Damasco, e outros empórios do L 
vante.» 

«Por outra parte tinha o infante, pelas liç 
da Historia, noticias das navegações antigas c 
roda da Africa, attribuidas aos navegadores r- 
nicios e carthaginezes ...» 

«Igualmente haviam de ser conhecidas do d 
to infante as viagens marítimas dos dois mar* 
Ihezes Pytheas e Euthymenes; uma pelas co^: 
occidentaes da Europa, ao norte do estreito- 
Hercules até á ilha de Thule, e outra pela » 
Africa, ao sul do mesmo estreito, até umr. 
que os antigos chamavam Nilo, e que parece >; 
o Senegal ...» 

«Vindo a tempos mais modernos, não se pc- 
negar que as cruaadas, o commercio con: 
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)riente, e as viagens por terra, haviam alarga- 
lo muito os limites da Geographia ...» 

«As importantes relações de todos estes tra- 
balhos fizeram os paizes orientaes menos extra- 
ihos aos europeus . . .^ 

«Taes conhecimentos auxiliados das próprias 
eflexóes e combinações cosmographicas do in- 
ánte D. Henrique, e fermentados, digamol-o 
issim, pelas inspirações do génio, influíram no 
mmortal príncipe a sua heróica resolução, tanto 
nais facilmente por elle adoptada quanto mais 
i grandeza do commettimento se conformava 
:om a vasta capacidade do seu generoso e ver- 
iadeiramente real espirito.» 

Eis o juizo que D. Francisco de São Luiz faz, 
aliando do infante D. Henrique, acerca das can- 
jas que concorreram para este príncipe prose- 
^uir no intento gue, mais tarde, deu a Portugal 
:> caminho marítimo da índia; eis o que nós 
nesmo faríamos também analysando os factos 
igados á existência marítima do mesmo principe, 
lendo como elle teve sempre em menos conta 
IS grandes difiiculdades que se oppunham inutil- 
mente aos seus vastos desígnios. 

Quaes elles eram vai nol-o dizer também Ne- 
\'es Carvalho: «Quando o infante D. Henri- 
que e, depois, seus sobrinhos D. Affonso V e 
D. João II, trabalhavam por adeantar a conquista 
e navegação dos mares da Guiné, foi sempre com 
o intuito de encontrar o Preste João das Índias.» 

«Assim deviam naturalmente pensar, e cha- 
marem para o continente da Ásia os seus esta- 
dos, que a tradição dizia serem consideráveis, 
populosos, e policiados; não cabendo estes no 
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continente africano, ao qual limitaram a p 
de lhe assignarem somente uma terceira p^" 
talvez, da sua natural dimensão.» 

«Achou-se depois que as índias do P:c 
João eram, nem mais nem menos do que a pr-: 
da Africa oriental chamada Abyssinia.» 

De onde se vê quão previdentes foram aque 
infante D. Henrique e seus sobrinhos, procurar 
não só alargar os limites da geographia, C' 
respeito a Portugal, mas dar-The vastos rn: 
cados, onde pudesse exercer o seu commerc 
e dilatados reinos onde pudesse implantar o m 
prestigio e poderio colonial. 

N'uma palavra, por um lado «achar, como: 
Azurara, alguma povoação de christãos, ou. 
gum porto em que, sem perigo, pudessem n 
vegar» o que «equivalia a trazer para o re| 
muitas mercadorias, que se haveriam de bi 
mercado, e por outro encontrar o mysterioso ii 
perio do Preste João, o qual, por professar. J 
gundo se dizia, a religião christã, ou outra jn 
Ioga, seria um excelfente alliado contra os i 
fieis» (*). 



(*) O christianismo é bastante antigo na Ethyopia ; 
menos, no tempo do papa Eugénio III um bispo - 
quelle império veio de lá a Roma solicitar o auxilio i 
mesmo papa a favor do Preste João, (corrupção de P: ! 
bytero João, pelo qual era conhecido o neeus ethyop. ' 

Indo mais longe, ao que podemos concluir de £. Fi 
nan, no anno 38 de Jesus Christo o diácono Filippe c.t 
verteu ao christianismo um eMnuçQ da candaoce i*-^ i 



{») Titulo da reuleza feminina. 



47 

-Alberto Pimentel nota a mesma coisa, accres- 
-ntando que «a tradição do Preste João, ao 
Lesmo tempo príncipe e patriarcha, principiara 

apparecer no meiado do século xn; sendo 
ado o seu império como situado de traz da Ar» 
lenia e da Pérsia ; mas na successão dos tempos, 
ós os portugaezes, mudámos de opinião, e to- 
aátnos o negus da Abyssinia pelo verdadeiro 
^ reste João, posto que esta opinião seja con- 
estada, por exemplo, por Guilherme Lejan, que 
í considera um príncipe da Ásia.» 

Como quer que seja, a gloria de tornar mais 
acil a communicação da Europa com a Ásia, 
l^isboa com Calecut, estava providencialmente 
reservada a Portugal. 

E Vasco da Gama, anniquilando todo o com- 
mercio exclusivamente feito por Veneza e Gé- 
nova (*), fez com que o mesmo passasse todo para 



Ethyopia, seu ministro da fazenda e guarda dos seus the- 
souros, o qual, professando o judaísmo que penetrara ali 
e na Núbia, fora a Jerusalém em peregrinação ; ora, desde 
que na Ethyopia se seguiam as praticas juaaicas, não será 
para extranhar que aquelle eunuco, homem piedoso, 
sendo baptisado por Filippe e voltando á pátria, n*ella pro- 
pagasse então o christianismo, que lá é seguido com ce- 
rimonias da religião moysaica. 

(-) Chegaram os venezianos e genovezes a ser os feito- 
res do mundo, pois no século xiii o seu commercio es- 
tendia-se desde o norte da Europa até aos mares da 
China. 

E se, mais tarde conseguiu Veneza, impondo-se aos im- 
perantes do Egypto e outros, afastar Génova, sua rival, dos 
mercados orientaes^ e submetter toda a Europa ao seu 
monopólio commercial, que lhe deu grande prosperidade, 
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Lisboa, collocada, como se sabe, cm exceLfi 
situação geographica, ás portas do Occidentc: 
assim tornada um natural empório da Eurofj. 

3ue valeu a Portugal a fabulosa riaueza qii 
isfructou durante o reinado de D. Manoel. 
uma parte do reinado do seu successor, D. JoãoE 
Mas pondo mesmo de parte a questão de rj 
ver noticias remotas com relação ao caminrj 
«desconhecido» na época a que nos referimq 
■ — noticias havidas mais ou menos directa e .J 
thenticamente, — é indubitável que foi, coró 
nando todas as indicações aproveitáveis, que 
infante D. Henrique chegou á conclusão praii^ 
do seu intento, como faz judiciosamente no: 
D. Francisco de São Luiz ; e tanto mais, que r^| 
faltavam innumeras indicações, que tornavam .1 
regiões orientaes, — até então envolvidas no m; 
terio e rodeadas de prestigio, — menos desc , 
nhecidas á Europa, muito embora não faltasse;! 
apprehensões relativamente á sua existência gc. 
graphica, politica, e económica, que as tornava.': 
de todo lendárias, phantasticas mesmo, e o seuu 
minho maritimo impossivel de vencer, pelos ho: 
rores que se lhe ligavam. 

Depois um homem que tinha, como o infante 
um fim determinado, seguramente não podia de. 



foi esta, justamente, que causou a sua decadência pc! 
abusos. 

Foi também então que a Europa começou a cançar->. 
de ser tributaria a Veneza, alem de que aidéa de ehcc: 
trar outro caminho para a índia occupou então mu:: 
os espiritos, como é próprio de uma necessidade L;cr. 
mente sentida, 
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r de aprovcitar-se de todos os elementos que 
:r vissem a auxilial-o, taes as lições da Histo- 
a, as conclusões da narrativa, o sentido da Lenda 
>m relação ás navegações anteriores em redor 
a Africa ; navegações que, não obstante offere- 
srem "duvidas, também por outro lado são affir- 
ladas por geographos dignos de fé. 

E isto era bastante para dar força ás inten- 
ões d'aquelle benemérito príncipe, tornar pro- 
avel, se não certa, a sua náutica empreza; e 
anto melhor que, alem do auxilio aproveitado, 
ra este reforçado pelas próprias reflexões e 
ombinações cosmographicas, guiadas, acertada- 
nente, pelas inspirações do génio, — de que, na 
ealidade, era dotado e deu provas, como se vê 
ia grandiosa empreza que meditara. 

Mas não é tudo aincla. A importância de um 
:al commettimento estava, como é de todo o 
ponto presumivel, em perfeita harmonia com o 
levantado espirito de D. Henrique, e «a fortuna, 
conforme diz D. frei Francisco de São Luiz, 
favoreceu a sua constância e heróica perseve- 
rança» ; e por isso diz também Pinheiro Chagas 
que, se a Colombo cabe a indisputável gloria de 
ter destruido a fabula, que tornava innacessiveis 
as terras do Occidente, ao infante D. Henrique, 
mais do que a nenhum outro, cabe a gloria im- 
raensa de ter afrontado a Sciencia, a Fé, e a 
Lenda, para fazer da Sciencia conjectural uma 
sciencia positiva; da Fé, que amesquinhava a hu- 
manidade, a fé que a ampliou; d!a Lenda, que 
acobardava a alma humana, a epopea que a 
enalteceu.» 
E eis como concorreu poderosamente para o 
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desenvolvimento da geographia terrestre, fazen| 
com que, afinal, fosse conhecida a verdade 
forma da T^rra, anteriormente considerada p^ 
Lenda e pelos preconceitos religiosos, um vd 
dadeiro conjuncto de absurdos geológicos e o- 
graphicos, na sua forma e disposição. 

(Jom effeito, Vasco da Gama reconhecendo 
Oriente, Christovão Colombo encontrando o Oc 
cidente, Fernão de Magalhães circumdando | 
Terra no sentido de leste para oeste, Cock Jj 
rigindo-se ás duas regiões, Durmond d' Uni:.. 
percorrendo, por assim dizer, todos os marJ 
— a que se seguiram outros navegadores ei 
condições mais restrictas, — evidentemente ror 
peram as névoas, deveras espessas, que aind 
envolviam a verdadeira forma geológica do n. 
so orbe terrestre, tido antes como plano, cor.. 
cylindro, etc, etc. i 

Era a consequência necessária da grandio J 
obra de D. Henrique, considerado, com razâ 
o regenerador dos estudos mathematicos c 
Portugal; o sol que dissipou as densas tre\. 
do mysterio, que alimentava os espiritos da ép 
ca, ^contrariando a marcha da Sciencia. 

É que, no infante, dominava evidentemente 
ancieaade da investigação scientifica, o natu: 
desejo da conquista dos ideaes caracteristic 
da Idade Medieval, que bastante se preoccup. 
com as questões geographicas depois das cr.. 
zadas dos séculos xi e xn, e mais especialmen: 
depois da orientação politica do século xiii, s. 
culo que foi, com certeza, a aurora do grand. 
esplendor e prodigioso fastígio dos séculos xi\ : 
XV ; proseguindo no aperfeiçoamento das naci- 
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t^lidades europeas, e com esse aperfeiçoamento, 
\\jie tomou consecutivo incremento nos séculos 
>oguintes, XVI, xvn e xviii, o notável interesse 
domado pelos povos com relação aos negócios 
públicos; interesse que devia reflectir-se muito 
naturalmente, como reflectiu, e de um modo 
deslumbrante, no século xix, fazendo antever o 
que será o século xx. 

E foi aquelle egrégio navegador portuguez, 
D. Henrique, quem, erguendo (1412) no isolado 
promontório de Sagres, cabo ae S. Vicente, o 
brilhante pharol, que projectou a sua radiante 
luz sobre o lendário mar Tenebroso, serviu de 
seguro guia aos beneméritos obreiros da civili- 
sação europea. 

Como quer que seja, provido o infante no mes- 
trado da ordem de (Jhristo (1417), devemos 
razoavelmente admittir que fora em seguida á 
memorável jornada de Ceuta (141 5j, que elle 
tomou a peito os descobrimentos realisadòs, no 
seu tempo, ao longo da costa occidental africana 
(1416-19); mas é também admissível que nao 
puzesse de parte aquelle mestrado (142 1), que 
foi quando começaram efficazmente as suas ten- 
tativas, cujo alvo era, como se sabe, ir alem do 
cabo Tormentoso, e portanto sulcar, com as 
suas caravellas, o mysterioso mar d'aquella de- 
nominação ; é verdade que sem resultado algum, 
importante pelo menos, até 1429, anno em que 
um dos seus familiares, Gil Eannes, conseguiu 
passar alem do cabo Bojador, como já notámos. 
Desde 1437, porém, em que teve logar o in- 
fausto successo de Tanger, onde ficou captivo 
seu irmão, o infantç D. r ernançjo, e onde fallç- 
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ceu victima dos mais bárbaros e cruéis mart 
rios em opinião de santo, é que D. Henrique x 
retirou bastante desgostoso para viver defini: 
vãmente em Sagres; tendo antes feito a gene 
rosa doação de um seu palácio, ás Escolas Ge 
raes de Lisboa, á Universidade d' esta cidadt 
para ali se ensinarem os estudos das artes libe 
raes, em cujo numero entrava, então, o da ar. 
thmetica e da geometria; alem de consigna 
uma parte das suas rendas á manutenção d 
nova escola (*). 



BAdmittindo que os emprehendimentos náuticos j. 
enrique começassem em 1412, cumpre-nos notar qi; 
é essa a supposição de alguns historiadores. 

Mas Ma}or, emquanto D. Francisco de São Luiz, Joã 
de Barros, e Faria e Sousa, baseados em documente^ 
acceitam tal supposição. retuta-a com argumentos, qu^ 
consideramos de alto valor. 

Azurara quer que date de 1421 aquelle começo; Diog 
Gomes falia em 141 5. 

D. Francisco de São Luiz, sem impor a sua opinião 
observa que aquelle anno de 1413 não pôde deixar de se: 
tomado como ponto de partida dos emprehendimento> 
do infante, por ser n'esse anno que se deu princip); 
aos preparativos destinados á expedição de Ceuta, basc 
de taes emprehendimentos; porque não só ficou me- 
nos guarnecida de mouros a passagem para a costa oc 
cidental, mas ainda deu logar a informações úteis au 
intento. 

Depois na bulia de Nicolau V ajusta-se bem aquelle 
anno de 1412 em que D. Henrique contava dezoito annc^ 
de idade; e terá assim jus a phrase d*essa bulia: jt 
ejus ineunte cetaie totis aspirans. Essa «edade das aspira- 
ções»^ que o animou e levou n resolver tantos trabalhoN 
marítimos, dando base ao fino critério de Alberto Pi- 
mentel quando segue Pinheiro Chagas ao alludir ás ru 
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I^ai*a SC comprchender bem este facto não será 
nutil accentuar que, desde 1412, ou, pelo menos, 
desde 1421, conforme opiniões de alguns chro- 
nistas, até 1460, não faltaram tentativas por parte 
do infante D. Henrique, — fallecido n'este ultimo 
anno, — para a Africa ser circumnavegada, mas 
sem resultado algum satisfatório, muito embora 
não faltassem, por outro lado, descobrimentos 
importantes ao longo da costa ; que depois D. Af- 
fonso V, successor de D. Duarte, em i338, 
po\ico ou nada chegou a influir nos emprehen- 
dimentos maritimos iniciados, com grandissimo 
fervor t empenho por aguelle infante; e pas- 
sando o sceptro ás mãos vigorosas de D. João II, 
em 148 1, não só este monarcha conseguiu fun- 
dar o império colonial portuguez na Africa, mas 
ainda deixou ao seu successor D. Manoel, em 
14.95, abundantes materiaes para o poder tam- 
bém fundar na Ásia. 

Com eflFeito, Garcia de Rezende diz-nos que 



zoes mais ou menos plausíveis que dá Azurara para taes 
trabalhos : 

«Ora todas essas razoes vêem a cifrar-se,''á luz de uma 
critica mais rigorosa, nas seguintes : encontrar o cami- 
nho da índia pelo Occidente, encontrar o Preste João, 
encontrar o Niio dos negros.» 

De modo que fica assim restabelecido o anno de 1421, 
como sendo este o c^ue deve íixar-se bem na nossa me- 
moria, por ser o inicio do período mais faustoso^ dos an- 
naes de Portugal, n*uma época em que mal se concebe- 
ria a possibilidade de .transporem as caravellas|portu- 
guezas esse temido mar Tenebroso, onde se acolhiam 
todas as lendas, ainda as mais absurdas e proprias^para 
causar horror a quantos crédulos desejassem transpol-o. 
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D. João II, tendo alcançado notícias do Pre>\ 
João da Ethyopia, — então mui vagamente c 
nhecido na Europa, — dera começo aos preparar 
vos de uma armada destinada ao descobnmeni 
do caminho marítimo da índia, da qual se apre- 
veitara D. Manoel, seguindo a mesma orientaçú.' 
do seu antecessor, quanto á communicação pc 
ali com a Ethyopia, e estreitamento de relaçóe> 
commerciaes com o imperante doesta região afr:- 
cana, abrindo assim uma nova via commercia! 
com o Oriente pelos golphos Pérsico e Arabic» . 

Prosigamos no interessante assumpto, de que 
um pouco nos desviámos, no interesse de frisíir 
bem as condições económicas e politicas que 
providencialmente coUocaram Portugal no pri- 
meiro plano das nações colonisadoras, conse- 
guindo levar á Africa, e á Ásia principalmente, 
a sua acção, não diremos civilisadora, porque, 
em boa verdade, pouco ou nada fez n'esse sen- 
tido, mas onde, emfim, conseguiu engrandecer- 
se; — assim elle soubesse cumprir depois a sua 
missão, que, ainda assim, as idéas da época nãv 
permittiam. 

Alludimos a desgostos do infante D. Henri- 
que. 

O já citado Major assim o pretende e com 
razão, attendendo ao parentesco e natural pejo 
de voltar ao reino sem seu irmão o infante 
D. Fernando, quando tanto influirá, — e talvez 
mais que nenhum dos outros seus irmãos,— 
para se levar a effeito a mallograda expedição de 
Tanger. 

Mas, em summa, ou fosse por desgosto, ou 
por que Sagres, — se não por ambas as circum- 
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.taiicias, — se prestasse no seu isolamento ao 
íesenvoivi mento dos estudos cosmographicos do 
nfante, cujo gosto, evidentemente, se desenvol- 
veu depois d aquella expedição, o certo é que 
;lle, qual recluso, ali se entregou com grande 
:mpenho á leitura e interpretação dos antigos 
^eographos e historiadores. 

Alberto Pimentel, indo de accordo com Azu- 
rara, diz que D. Henrique veio para Portugal, 
mas que não querendo entrar em Lisboa sem o 
infante D. Fernando, com quem havia partido, 
rtcara no Algai-ve, no promontório que unha en- 
tão o nome de «Tercena Naval» e passou depois 
a ter o de «Villa do Infante» e por ultimo o de 
«Sagres». 

Nota também que, ou D. Henrique se es- 
tabelecesse aii depois da expedição de Ceuta, 
segundo a opinião de Major, ou o fizesse depois 
do seu regresso de Tanger, o que parece certo 
é os factos apontados haverem contribuido para 
elle tomar a resolução que tomou, 

E tanto melhor que a sua carreira militar ti- 
cara, de certo modo, cortada pelos funestos re- 
sultados d'aquella expedição, cuja objectiva seria 
estabelecer na cidade marroquina um vasto ar- 
sen,al marítimo. 

É verdade que o intuito da conquista de Tan- 
ger pôde offerecer duvidas por falta de elemen- 
tos, apiíiid-. '.ii; 1.1(1. t.iv.jiUrados nos traba- 
lhos intenciinniu dã^ÍÉIaM|gU&tambem não 
vemos que lAta^^^^^^^^Bteâo de 
quando Se^t^^^^^^^^^^^^^H^ SÍ1va,'e 
Henrique ^^^^^^^^^^^^^^^^^^ Como 
porto prind^^^^^^^^^^^^^^^^^^or 
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sua situação na bocca do estreito de Gibraltar. 
— do qual era uma das chaves e centro do com- 
mercio de Damasco, de Alexandria, e outrasij 
praças do Oriente, com as nações do Occiden- 
te, — fora escolhida para base das operações de 
posteriores conquistas em Africa (*). 

D'ahi o empenho do infante D. Henrique e de 
seus irmãos em obterem de D. João I a reali- 
sação da conquista, dirigida pelo próprio monar- 
cha; e não é muito que, conseguida ella, fosse 
projectado o estabelecimento, perto, de um ar- 
senal com vastas proporções, destinado a expe- 
dições marítimas a par das terrestres. 

Era um plano gigantesco e bem calculada 
que tornaria Portugal senhor do Mediterrâneo, 
como o é hoje a Inglaterra. 

Pôde mesmo dizer-se, como bem parece e to- 
dos os indicios levam a crer, que n'aquelle pro- 
jecto ia já o de anniquilar, commercialmente fai- 
íando, Veneza e Génova, embaraçando-lhes o 
exclusivo, que assim se pôde dizer, do trafico, 
que aquelles dois Estados tinham do commerciu 
oriental, que tanto preoccupou D. João II e que 
D. Manoel concluiu, fazendo descobrir o caminh» 
marítimo da índia. 

Como quer que seja, se este descobriment 



(*) A posse da Africa foi outr'ora o alvo das ambições 
coloniaes dos nossos monarchas ; infelizmente, começâd.-. 
com bons auspícios, pôr D. João I, quiz continual-a D.' M;i 
noel, (mas desistiu por, a pedido do papa, ter de auxiliar 
os venezianos ameaçados de invasão pelos turcos), e aiiv 
da D. Sebastião, que lá foi perder a vida e a flor do se . 
exercito. 



:5VÍou de Veneza e Génova para Portugal 
[uelle conomercío, por ser mais fácil a nova 
a, e absorveu o exclusivo a que alludin:ios ; o 

edominio no Mediterrâneo, dando a este paiz 

chave d'este importante mar interno, — que 
intas nações vê guarnecendo as suas margens, 
- de certo modo faria que ali nos impuzesse- 
los, como a Inglaterra se impõe, em primeiro 
)gar, por possuir Gibraltar, praça forte no es- 
eito a'aquelle nome, depois por se ter tornado 
uasi a única accionista do canal de Suez, e por 
Itímo occupando o Egypto; quer dizer, todas 
s sabidas d'aquelle immenso lago, que Napo- 
ião I quiz tornar francez, desde que occupasse, 
omo pretendia, os pontos estratégicos, que po- 
liam favorecer o intento. 

Infelizmente, o resultado da expedição foi fa- 
al, como vimos, dando em resultado a inter- 
upção da brilhante serie dos descobrimentos 
wrtuguezes em Africa, que o fallecimento d'el- 
ei D. Duarte, e as luctas políticas que se se- 
;uiram, ainda mais accentuaram; muito embora 
). Henrique, na opinião de D. Francisco de São 
^uiz, nunca tivesse deixado de enviar os seus 
lavios ás regiões africanas. 

Felizmente, D. Affonso V conseguiu possuir a 
:ubiçada Tanger, logo em seguida á tomada de 
Vrzilla (1471), ficando assim vingado o sangue 
wrtiifiuez, trinta e quatru annos antes derra- 
nado nos firdentp" ireaes africanos; vingado 
ambem <"i .jmi;' " -U- infante D. Fer- 

iando, cuji'-^ I ' "-im, por aquella 

Dccasiáo, ifi " '■esaate de 

:aptiv'js; m.i' "lli-., que 



58 



symbolisava a alma maritima da nação pc" 
gueza. 

Em todo o caso, se a projectada conquist-; 
Tanger foi improfícua, nem por isso pôde c. 
xar de ser considerada uma arrojada tentai 
de expansibilidade colonial, tão prospera ot: 
ora, agora tão restricta e definhada! 

Sim ou não, vemos que o infante D. Henriq, 
estabelecendo definitivamente em Sagres a 
residência, poz em pratica todos os meios de it 
lisar uma idéa que, desde muito tempo, lhe í- 
ria: tal era alargar os estreitos limites geof 
phicos de Portugal, como lhe pedia o seu grar.J 
e patriótico animo. 

A escolha de Sagres é assim explicada r 
Amador Arraes: 

«Para mais commoda expedição doestes ne: 
cios, (os das explorações marítimas tentadas p 
D. Henrique), residia o infante em o Alganí 
na villa de Sagres, que dista uma legoa do cah 
de São Vicente, de onde partiam as frotas a ab: 
o caminho contra as regiões orientaes.» 

Não diz Arraes, embora outros o façam, ^ 
foi o desgosto, ou outra a causa d'aquella escol 
mas deve suppor-se que seria também a co^^ 
niencia local de um ponto extremamente o:: 
dental da Europa, ante o qual apenas se anit 
punha o vasto oceano cujos horisontes amr 
cionava transpor. E foi isto que fez dizer a c 
historiador anonymo nosso, que D. íienriqu; 
ao voltar de Tanger, estabelecera em Sagres u': 
observatório de onde irradiaram as primei:: 
explorações marítimas dos portuguezes, e q- 
não se limitavam ás audaciosas navegações fs 
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s costas occidentaes africanas, pois que o pro- 
lolor d'ellas (D. Henrique) em i43r, manda- 
a explorar os mares na direcção opposta, isto 
, ao nascente d'essas costas; antes portanto 
e Christovão Colombo formular o projecto de 
rocurar na mesma direcção a ilha de Cypan- 

alludida por Marco Pólo e muito antes, tam- 
em, de D. Affonso V, em 1474, consultar o sa- 
io Toscanelli acerca da possibilidade de se po- 
.er chegar ao Oriente caminhando pelo OccÍ- 
lente, como consequência necessária da esphe- 
icidade da Terra. 

De maneira que não colhe o argumento de 
oão de Barros, quando diz que «no tempo do 
nfante D. Henrique se descobriu . . , parte da 
Vfríca, não sabida nem cuidada dos hespanhoes» 
sto referindo-se a Christovão Colombo com a 
lua pretendida ilha de Cypango e terras inco- 
;nitas, pois que ha muito que se suspeitava de 
imas e sabia de outras terras longínquas pela li- 
;ão tradicional, e geographia antiga. 

E por este modo o mfante, alem de fundar em 
Jagres uma escola náutica, onde se formavam 
>s navegadores portuguezes, que assombraram 
oda a Europa, lidou, pelo longo espaço de qua- 
"enta aniws, na gloriosissima empreza a que se 
jedicara, — exemplo único ! — deixando a desço- 

Líiu Ioda a costa africana desde o cabo Uoja- 

'■■''' aié á Serra Leoa, e tendo promovido, c^jm 

■VLdevveflo. a? p^t^ttlaçócs das diversas ilhas 

" '. ■--. :■■■. 1 'jpuiaçííes, o 

1 j ,r, ilhas, no 
b ..'■-■. I .iiíisto, para 



6o 



Sabe-se mesmo que se lhe deve, cm i;.. 
uma «companhia mercantil de Lagos» destinad 
á continuação dos descobrimentos e commerd 
da Africa; — companhia que podemos consii 
rar a primeira do género que houve em Portug 
e rnesmo na Europa. 

É verdade que não falta quem duvide da exi 
tencia de tal companhia; mas D. Francisco 4 
São Luiz chega a firmar o facto, fundado nj 
investigações, com que colligiu o Indece Chr"> 
nologico, trabalho consciencioso e de alto val-j 
histórico. 

Alem d' isso, Faria e Sousa, e ainda João :; 
Barros, garantem a asserção de D. Francisco i 
São Luiz, dizendo ter-se então organisado e e: 
tabelecido em Lagos e com auctoridade do r 
fante, aquella companhia destinada aos fins 
apontados, e sob certas condições prescript-j 
pelo mesmo infante, sob cuja direcção se í'-l 
mar a. 

E por nos parecer que podemos affirmar a pri. 
ridade da companhia de Lagos sobre todas . 
outras posteriormente formadas fora e denf 
de Portugal, é grato para nós demonstrar m.- 
uma vez aos orgulhosos extrangeiros a ignora; 
cia ou malvadez com que pÕem fora oa coii 
munhão civilisadora da Europa um paiz de qo 
só se aproveitam para o explorar e desconsider 
torpemente, infamemente, vilmente ! 

Deixal-os, que não podem negar, mau grão 
seu, que «do cérebro poderoso do infante D. Her 
rique, dtwo, despieaado, esquipo, saiu todo 
systema colonial moderno ...» como nota ( ) 
veira Martins, um tanto arbitrariamente, pois q>: 
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) esboço moral e imparcialmente aqui feito, 
legamos a uma conclusão bastante contraria. 

«E se, como ainda nota o mesmo escriptor, 
ira Portugal o titulo de nobreza, no concurso 
IS nações, são os seus dois séculos de ex- 
msão marítima, é incontestável que o infante 
. Henrique foi o nosso Hercules.» 

«Kncarnou o génio latente de um povo inteiro, 
)rnou-se o interprete dos destinos de uma na- 
ío, filha da vontade civica; e á força de he- 
>ismo tenaz conseguiu vencer.» 

Depois os consideráveis rendimentos próprios 

o infante, e os dos bens pertencentes á Ordem 

e Christo, a que Já alludimos, da qual chegou 

ser mestre pelo fallecimento de D. Lopo, 

n'aquelle cargo provido por D. João II, no 
itento de galardoar os feitos heróicos prati- 
ados pelo agraciado em Ceuta; aquelles ren- 
iimentos forneciam-lhe os meios para poder 
ealisar todos os seus nobres e utilissimos in- 
sntos (*). 



(1) «Alem dos grandes serviços^ que o infante D. Hen- 
ique fez á coroa de Portugal, principalmente na expu- 
;nação de Ceuta, e nas guerras d' Africa, diz D. fr. Fran- 
;isc*o de São Luiz, trabalhou incessantemente e com 
idmiravel perseverança, por mais de quarenta annos con- 
inuos, na grande e gloriosa empreza dos descobrimen- 
os marítimos, deixando descoberta, no seu tempo, toda 
i costa Occidental da Africa desde o cabo Bojador, em 
tf)» 23' até á Serra Leoa em 8° sept ; além d'isso as mul- 
as ilhas. . . cuja povoação, cultura^ e commercio, fundou 
; promoveu com grande* intelligencia, e com incríveis des- 
)ezas da sua fazenda.» 

E' um facto que frisa bem o caracter e a abnegação do 
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Danvers faz toda a justiça quando diz qi. 
«não existe na historia de povo algum quer 
tenha mais superiores direitos que o infan? 
D. Henrique ao respeito da humanidade.» 

«Foi elle o explorador por excellencia ; foi ellí 
quem, pela sua largueza de vistas, fez os maiore 
benefícios á geographia com seus notáveis emprc 
hendimentos. O seu patriotismo demonstrou-s; 
na abnegação e no desprendimento com que s»: 
dedicou ao serviço e accrescentamento do sei 
paiz, sem o mais pequeno propósito de se e; 
grandecer a si próprio.» 

«Depois torna-se realmente admirável a inte 
ligencia com que o coadjuvaram navegadore>. 
tão valentes como experimentados, nas subse 
quentes gerações. O tempo não poderá nunc. 
apagar a gloriosa aureola com que cercaram 
nome de Portugal.» 

«Os nomes de Bartholomeu Dias e de Vasc 
da Gama são conhecidos em todo o mundo...» ' 



illustre infante, que não se poupava a sacrificios par. 
engrandecer o paiz, e assim realisar a idéa constante qu^ 
lhe havia inspirado a sua inclinação para o estudo à 
cosmographia, e lhe deu animo para, com todos os eie 
mentos por elle obtidos para um tal fím, se entrega 
exclusivamente á pratica d*aquella idéa ; e isto sem e> 
morecer (como com outro aconteceria) mau grado r. 
contratempos, as difficuldades, e os attritos com que sen^ 
pre luctou. 

(1) Esta apreciação tem tanto mais jus ao nosso reco 
nhecimento, que é um inglez, pouco mais ou menos uir 
inimigo, quem falia ; mas tanto pôde a razSo, mesmo er 
inimigos, que lhes é impossível negarem o que foi e aind. 
vale Portugal pelo seu passado 1 



63 

Tudo concorreu pois para o infante D. Hen- 
Lie merecer o titulo de «navegador» que a 
steridade ihe deu. 
M.as o infante não foi unicamente navegador ; 

também colonisador, e fomentador da indus- 
a. 

Deve-se-Ihe, com effeito, a povoação das re- 
íes então descobertas ao norte do Atlântico, 
5endo-as arrotear e n'eltas desenvolver a agri- 
Itura, — especialmente a vinha e a canna d as- 
car, — empregando, não ha duvida, escravos 
ricanos, para os últimos trabalhos, mas, em- 
n, empregando d'este modo os meios usados 
itão até pela própria egreja catholica. 

Foi ainda no intuito de desenvolver o com- 
lercio entre Portugal e a Africa, que impulsio- 
Du a organisação da já notada companhia de 
agos ; companhia que serviu de norma e exem- 
lo á Hollanda e d Inglaterra, as duas nações 
nicas que se teera preoccupado seriamente com 

administração colonial, e em cujo ramo de ser- 
iço politico e económico, a segunda dVqueJlas 
ações tem sabido desenvolver toda a sua encr- 
ia, e assim tornada a causa da invejável pros- 
eridade das suas vastas colónias. 

Bons tempos foram aquelles para Portugal ! 

O período áureo d'este, começado no reinado 
e D. João I, attingiu o seu apogeu no de D. Ma- 
oel ; porque, emquanto, por um lado Vasco 
a Gama descobria o CLiminho maritímo da In- 
!ia, Alvares Cabral descohiiít o Rruzil, .Ih ■' 
íova a ilha de Santa Helena, JoãoFj 
Perra Nova, etc, etc, por oi 
le Albuquerque, D. João de 
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checo, D. Fi'ancisco de Almeida, e outros : 
roes «em que poder não teve a morte» com 
buirem largamente para se sustentar o no>^ 
domínio no Oriente. 





Inflaencia do Infonte D. Beoriqae na navegado 
portagneza 



BODE dizer-se, sem grave erro, que os em- 
T prehendimentos raaritimos aos portu- 

êuezes tiveram principio no reinado de 
I, Affonso Henriques, havendo também 
indícios da nossa actividade maritima nos reina- 
dos de D. Sancho I, D. Diniz, D. Affonso IV, 
D. Fernando, D. João I, mas, sobre tudo no de 
D. Diniz ; com o seu maior auge no periodo ini- 
ciado pelo infante D. Henrique, que abrange os 
três reinados de D. João I, D. João II, e D. Ma- 
noel, em que terminaram. 

D. Fuás Roupinho fpara alguns historiadores, 
almirante) ('), em serviço do primeiro d'aquetles 



(') Diversos escriptores entre os quaes Pinho Leal, 
pretendem que D. Fuás Roupinho, — supjiosto filho natu- 
ral de D. Affonso Henriques, — fora o primeiro almirante 
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monarchas, saiu ao mar para combater uma es- 
quadrilha mourisca que tentara assaltar Lisboa, 
perseguíndo-a desde o cabo Espichel até aos con- 
fins do Algarve ; D. Sancho uniu a esquadra por- 
tugueza á dos cruzados que se dirigiam á Terra 
Santa, — para onde passavam por Lisboa afim 
de ali irem combater os infiéis, — no intento de 



que, em Portugal, obteve a primeira victoria naval em 
1184; notaremos porém que são impróprios, para tal 
época os termos nao só de «almirante» mas ainda de «es- 
quadra» por elle empregados, visto então nem haver al- 
mirante nem esquadra em Portugal, mas apenas peque- 
nas embarcações para usos industriaes particulares da 
marinha mercante, e indivíduos mais ou menos aptos 
para as lides marítimas. 

Se D. Fuás Roupinho foi o primeiro portuguez, que 
se aventurou a sair ao mar para combater piratas^ que 
infestavam as costas de Portugal. — ensaiando assim os 
voos que, mais tarde, haviam de levar Portugal aos con- 
fins do mundo, como diz Luciano Cordeiro, — não quer 
isso significar que fosse almirante (do árabe almirale — 
principe do mar), equivalente a general do mar, ou das ar- 
madas reaes; com a diíferença de que, almirante mór, 
era quem superintendia nas embarcações de alto bordo, 
e «almirante» nas galés ou embarcações compridas de 
remos e de velas. 

O primeiro almirante que teve Portugal foi Nuno Fer- 
nandes Cogominho, a auem, por fallecimento doeste veio, 
pouco dejpois, a succeaer micer Manoel Peçanha, geno- 
vez, no reinaao de D. Diniz. 

Em todo o caso D. Fuás Roupinho não era homem de 
mar como não o era, alem de outros, Duarte Pacheco, 
varão de rija tempera de organismo physico e moral, 
como Quasi todos os guerreiros d^aquellas épocas, a ponto 
de D. Manoel chegar a combinar com elle em o mandar 
reconhecer as terras occidentaes. 

Nas mesmas condições estará Vasco da Gama, mas 
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ornar Silves; D. Affonso IV e da mesma ma- 
icira D. Diniz, tentaram algumas notáveis explo- 
ações marítimas até á próxima Africa ; D. Fer- 
iando I alliou-se com o duque de Aniou, re- 
cente na menoridade de Carlos VI de França, 
3ara guerrearem, por mar e por terra, a D. Pe- 
dro Iv de Aragão (*); assim como D. João I, 



mais sabedor do que aquelles, «mui lido nos cosmogra- 
phos e nas matnematicas, e bom navegador, do que 
também havia dado provas nas suas viagens á Guiné» se- 
gundo nota F. de Aragão. 

É verdade que tal combinação não se realisou ; pelo 
menos não se conhece facto algum que o aíHrme, salvo 
uma allusão em copia, de que se suppõe perdido o ori- 

final do «Esmeraldo de Situs 'Orbis» do mesmo Duarte 
acheco, de quem Sousa Viterbo diz ter sido uma das 
figuras mais salientes do íim do século xv e princípios 
do século XVI. 

Foi nos séculos xii e xiii, que aquelle titulo se intro- 
duziu na Europa para indicar o posto de capitão-mór do 
mar com que Vasco da Gama foi á índia. 

Nos cargos navaes do Baixo Império o amir da armada 
era o terceiro ; havia antes o grão duque do mar e o 
grão drungario ; em Inglaterra foi primeiro um encarre- 
gado dos armamentos marítimos. 

(^) Esta allian^a tinha em vista um fim muito seme- 
lhante ao que hoie se dá com a França, alliada da Rússia 
com relação á Aliemanha. 

O Aragão reuniria, sob o mesmo sceptro, a Catalu- 
nha, Valença, as Baleares, a Sicilia, e a Sardenha, tor- 
nando-se assim uma potencia commercial e marítima ri- 
val das duas republicas da Itália, Veneza e Génova. 

Tal projecto não podia deixar de suscitar rivalidades. 
A' casa do Anjou pertencia então a Sicilia, emquanto 
Nápoles pertencia ao Aragão, e ambas estas casas tmham 
pretenç6es de supremacia a sustentar. 

Por tanto, o Aragão* atacado pela França, — de cujo 
estado «ra regente o duque de Anjou, na minoridade 
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D. João II, e seu successor D. Manoel, — que teen- 
um logar especial n'este livro, e mais particular- 
mente os dois últimos, razão por que não trata- 
mos d'elles agora em sentido determinado; — 
lembrando porém que, segundo todas as pro- 
babilidades, desde o reinado de D. AíFonso Hen- 
riques até ao de D. João I, a navegação em Por- 
tugal teve um intuito mais aventureiro que coni- 
mercial. 

Pelo menos foi só depois da mallograda expe- 
dição de Tanger, tentada por este ultimo me- 



de Carlos VI, seu sobrinho, — atacado, dizemos, pelo 
lado dos Pyrineos, e por Portugal pelo lado da extreroa- 
dura, e ainda por ambas pelo lado do oceano, ficaria 
na situação da Allemanha, entalada entre a Rússia e a 
França ; isto éj reduzida a uma verdadeira impotência. 

Apraz-nos imaginar quanta argúcia houve n'essa al- 
liança, mas que, em iodo o caso, não interessava a Portu- 
gal mas ao despeitado D. Fernando. 

Luciano Cordeiro dá-nos a origem remota do curio><> 
facto, que passamos a resumir. 

O nosso monarcha, nas luctas travadas entre os rei> 
de Castella e do Aragão — D. Pedro cosnominado o cruel 
e D. Pedro IV — alliara-se com este ultimo, e enviou-lhe 
ouro no valor, relativo áquella época, de 600:000^1;^ oco réi<, 
além de grande quantidade ae preciosidades; aquellc 
para as despezas da guerra, estas para serem oíferecid.i> 
á futura esposa do generoso alliado e pretendente. 

Mas D. Fernando, com aquella volubilidade de espirito 
que o caracterisava, quebrou a alliança feita, e rejeitou 
a noiva ; o que levou o rei do Aragão a ficar com o di- 
nheiro e as preciosidades enviadas. 

Como quer que seja, projectando-se a guerra por parte 
do duque de Anjou contra o rei do Aragão, e convidado 
D. Fernando II para entrar iVella, conveio logo este mo- 
narcha^ sendo fácil de imaginar quanto a alliança viria a 
propósito para uma desforra ! 
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larcha, c cm que figuraram os seus três filhos, 
3s infantes D. Pedro, D. Fernando e D. Henri- 
que, que este, attraindo á sua residência de Sa- 
gres alguns espiritos dedicados e ávidos do des- 
conhecido, conseguiu, com verdadeiro amor pela 
sciencia geographica, a que muito se dedicara, 
e na qual era assaz entendido, orientar as ex- 
plorações marítimas n'aquelle sentido; isto é, 
no especulativo, e de que não poucas e eviden- 
tes provas deu durante a sua vida de «navega- 
dor» cujo cognome tem; o que, no entretanto, 
muito convinha aos seus intentos, como tudo 
faz crer, procurando circumnavegar a Africa. 
D'ahi as notáveis e importantes descobertas 
que assignalaram aquelle brilhantíssimo período 
da nossa historia marítima; devendo-se-lhes a 
posse de Porto-Santo e Madeira, a occupação 
das Canárias (*), e, emfim, o reconhecimento de 



(*) «... muito antes de D. Duarte (as Canadas) esta- 
vam devassadas e conhecidas dos portuguezes ; desde a 
primeira metade do século xvi, pelo menos. A carta de 
Aífonso IV, em 12 de fevereiro de i345, ao papa (Cle- 
mente VI), a propósito da ephemera realeza das Canárias, 
por este conferida a Luiz de Lacerda (filho de D. Affonso 
de Castella) é um padrão em que vêem quebrar-se e des- 
fazer-se ridiculamente as pretenções de Avezac e da sua 
escola.» 

Esta nota de Luciano Cordeiro, de certo modo con- 
firma a nossa supposição, ainda assim acceite por alguns 
chronistas de D. Diniz, das Canárias nos serem conheci- 
das desde muito tempo ; devendo por isso tomar-se inac- 
ceitavel a data de 1402, que á descoberta d^aquellas ilhas 
assigna Drioux, dando-Ihes por descobridor a Betten- 
court, e menos a de 141 7, que foi quando este, protegido 
pelo rei de Castella, ali se dirigiu ; e tanto mais macceita- 
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toda a costa occidental da Africa até para aleni 
de Cabo Verde, — magnifico inicio colonial, pe- 
dra angular do grandioso edifício das glonas 
portuguezas. 

Porque, como diz Alberto Pimentel, «era jus- 
tamente Portugal que, entre todas as nações 
da Terra, dava os primeiros passos para rasgar 
as trevas com que o oceano, escassamente ex- 
plorado ainda, envolvia o continente africano. 



vel tendo em vista um manuscripto do xerife Edrys, — a 
que se refere Conde, e este traduziu em hespanhol,— 
onde se aponta uma época muito mais remota a tal des- 
cobrimento, aliás pouco conhecido. 

Diz aquelle escriptor árabe, que, no anno de loii. 
oitenta indivíduos sairam de Medina Alissabona (cidade 
de Lisboa), no intento de descobrirem novas terras no 
Atlântico ; mas que não passaram então' de certas ilhas, 
onde foram assaltados por um grande numero de aves de 
rapina, — pelos modos açores. 

Que, quando aquelles individuos regressaram ficaram 
sendo conhecidos por almogauars, (emprehendedores) ; 
nome que também foi dado á rua onde estavam as suas 
habitações; — como se disséssemos rua dos emprehen- 
dedores ou exploradores ; 

Que, depois ainda, fizeram novas viagens, conseguindo 
descobrir outras ilhas habitadas por homens de cabellos 
compridos, mas raros, e mulheres dotadas de grande bel- 
leza. 

Os homens, diz agora Conde, eram guanchos, honores 
rojos. 

Ora os guanchos foram os primitivos povoadores das 
Canárias, e n*estas condições )á muito antes de D. Diniz 
eram estas ilhas conhecidas dos almogauars. 

Edrys nota serem todos da mesma tribu, que o caso 
apontado^ se deu .durante o curto reinado do berebere 
Solymão, e que estes almogauars residiam em Dabar-al- 
hama (bairro de Alfama). 
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sellando, pois, com as sombras de legendas pa- 
vorosas, o segredo da communicação do Atlân- 
tico com os mares do Oriente». 

O facto é que Portugal se revelou,, desde o 
berço, com tendências marítimas; denotando a 
preoccupação de alcançarem, os nossos primei- 
ros monarchas, um certo poderio no longo traba- 
lho da consolidação da monarchia, 

E d'ahi o glorioso afan do infante, impellindo 
as caravellas portuguezas ao longo da costa oc- 
cidental da Africa, como precursoras de mais 
vastos emprehendimentos marítimos. 

Bastava esta circumstancia para immortalisar 
o fautor d'elles, justificando o lemma Talent de 
bien faire, o qual só por si encerra a biographia 
inteira d'aquelie elevado caracter, apenas com- 
parável ao de D. AfFonso Henriques fundando 
a nacionalidade portugueza, ao de D. João I sal- 
vando essa nacionalidade, ao de D. João IV rei- 
vindicando-a. 

Se os périplos de Hercules, Hannon, e Eu- 
doxio assombraram os antigos, e fazem a admira- 
ção dos historiadores modernos, a ponto mesmo 
de duvidarem d'elles ; muito mais deve assom- 
brar, já não diremos Gonçalo Zarco, Tristão 
Vaz, mas Gil Eannes, mas Bartholomeu Dias, 
mas Vasco da Gama, dilectos filhos, todos elles, 
da escola de Sagres : o ante-penultimo dobrando 
o cabo Bojador, e assim, preparando o desco- 
brimento do caminho marítimo da índia; o pe- 
núltimo demonstrando a sua possibilidade; e o 
ultimo encontrando-o definitivamente depois de 
innumeros trabalhos e perigos. 

Que importava isso? 
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o interesse que inspirava o desconhecido, 
desejo de bem servir o infante, eram supe^io^e^ 
a taes considerações. 

E lá foram, e não faltaram descobrimentos. 

3ue bastante compensaram as fadigas dos ousa- 
os exploradores, dando uma alta idéa de quan- 
to vale o génio de quem os dirigiu e incitou, paru 
mostrar, por sua arrojada iniciativa, e modo bri- 
lhante como conseguiu dar realidade pratica a 
idéa que concebera, pois «querer é poder». 

Em todo o caso, deixa de ser duvidosa a cor. 
sequencia das tradições e narrativas náuticas à. 
antiguidade, que alimentaram a natural tender, 
cia do infante D. Henrique para as empreza? 
marítimas a que se dedicara. 

Azurara vai mais longe. «O desejo de conhe 
cer terras além das Canárias, de desenvolver '. 
commercio, de saber até onde chegava o pode 
dos mouros, de encontrar alliados, de augmen- 
tar a fé christã, taes são os motivos que incita 
ram D. Henrique a entregar-se a expedições ma- 
rítimas.» 

Dá ainda outro motivo aquelle chronista: •- 
fatalidade do infante» como se dissesse: o des- 
tino, a inclinação, ou a vocação d'este, e que o í 
providencialmente, pois que a isso se deve a de^ 
coberta do caminho marítimo da índia, e cor. 
ella o conhecimento de novas terras e novas gen- 
tes. 

D. Francisco de São Luiz, também, alludindi.' 
a um livro, hoje perdido ou ignorado, dos de 
cobrimentos deviclos ao infante D. Henrique, : 
cjue se refere fr. Luiz de Sousa, e é ao referid 
infante attribuido, diz, muito a propósito : « . . . n 
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: pôde negar que todas as viagens procedidas 
o descobrimentp de uma boa parte da Africa 

das índias — oriental e occidemal (•) — todas 
s que d'ahi se derivarem até aos finS dos secu- 
js, bem como os progressos da Geographia, da 
Iciencia, e das Artes, e, emfim, o estado actual 
lã civilisação europea, se deve, em grande parte, 
i sua infatigável diitgencia e constância.» 

Ha, não ha duvida, muito enthusiasmo por 
)arte de D. Francisco de São Luiz, nas palavras 
jue deixamos transcriptas; mas também duvida 
ilguma pode haver, de que traduzem bem o sen- 
imento geral, desde que Portugal tem sido sem- 
ire um paiz de navegadores, não excedidos, tal- 
ez, pelos próprios inglezes, que, nos últimos 
empos, teem sido os mais ousados exploradores 



(') As denominações de índia Oriental e índia Occí- 
[ental, em nossa opíniSo, têem de ser banidas da geo- 
japhia como erro de apreciação devido á convicção em 
|ue ficara Christovão Colombo, quando chegou a Ame- 
íca, de ter tocado em uma região asiática, — apropria 
ndia, procurada por Vasco da Gama caminhando no 
entido do Oriente, emquanto aquelle a procurava no 
eniido do Occidenie. 

Por outros termos : ChristovSo Colombo ignorando a 
aistencia do Novo Mundo, suppoz que havia tocado na 
■lífii Occíd^i ' 'ii, alem d;i qu^l os geographos 
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Mas, decididamente, o segredo dos tr. 
orientaes deveu preoccupar os povos quc. 
occidente da Europa, viam o oceano p:: 
gar-se infinitamente ante seus olhos; e D. H 
que inspirado pelas mesmas idéas, e com t< 
cialidade porque o seu superior espirito lhe :'_ 
antever os bons resultados da empreza, rI. ■ 
dia deixar de terem mente que, filhas das ie ; 
progresso, as grandes descobertas derivam r 
riayel e naturalmente umas das outras. 

E verdade que não faltavam então as :. 
conhecidas lendas que atrophiavam a existe' 
marítima de diversos povos, — não sendo ir.r 
notável a que se prendia com as tendenci.i- 
vegadoras dos portuguezes, cuja actividade ' 
menos também, por vezes, se manifestara 
viagens por elles realisadas no século xiv:— : 
emfim, como diz T. Bastos, ta mocidade d 
fante embalou-se com este mixto de idéas er 
vagantes e incoherentes, por entre as quae< 
Ihavam algumas noções mais positivas, e vicí 
esboçadas em documentos de uma geogr;: 
rudimentar e antiquíssima». 



esta hypothese é menos rejeitavel admittindo, coir. : 
se admitte, que a America, em épocas desconlu: 
fôra povoada por asiáticos. 

£* sabido que esta se acha separada da Asi^ 
tão próximas pelas 9uas extremidades ao norte, que a : 
municação de um para o outro continente, por int.- 
dio das ilhas Aleutinas, com auxilio de alguma me: 
navegação, ou porque em alguns annos de inverno 
rigoroso chegassem quasi a tapar o estreito de Bch 
formado por aquellas extremidíades, bem podia ter 
litado a passagem ás suas primitivas colónias. 



E accrescenta, e nós com elle: «É em Ceuta 
le colhe informações mais seguras acerca da 
frica do sul e do interior; com essas informa- 
ies o seu espirito voa da Africa á sonhada In- 
a, cuja ligação marítima entrevira, mas que íhe 
ío foi dado ver convertida n'um facto. O livro 
lanuscripto das viagens de Marco Pólo, pre- 
inte da Senhoria de Veneza ao infante D. Pê- 
ro, seu irmão, livro que este lhe offereceu, 
cabou de inflammar a sua imaginação de pro- 
elitista. Desde logo ficou encravado no seu ce- 
ebro o pensamento de um caminho maritimo 
ara a índia, navegando-se sempre, sempre, para 
sul da Africa.» 

«Era um erro, como o provou a viagem de 
tarthoIomeuDias; mas essa idéa foi o ponto para 
. qual fez convergir as suas aspirações, os seus 
:sforços, as manifestações da sua vontade in- 
luebrantavei, obtendo que todos se dobrassem 
los seus intuitos, e se norteassem pela idéa cons- 
ante, que o seduzia e dominava.» 

* Os seus cavalleiros obedeciam-lhe cegamen- 
e, enthusiasmados pelo ardor communicativo da 
é que o infante sentia cm seu peito, e sabia com- 
nunicar e implantar no coração dos subordina- 
dos. Corriam a ser\'il-o os nobres, os mareantes 
da Cl-- U' i|)i4i.-l;-(i^ aiii'LiÍdos 

peki i",i;r. ■';- Je quando em 

i^Uando, 11). jiipuL-u r^ Geo^ra- 

■phia e á Cl"-: 
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«Não significa, é certo, o apparecimento 0. 
infante D. Henrique, a scena epicamente di- 
matica da Historia de Portugal, a irrupção et 
uma idéa exótica, original, desprendida de anic 
cedentes ethnicos e geographicos, a queda it 
uma espécie de aerolitho caído do Céo, nem qu: 
do cérebro do infante saisse absoluto, homoge 
neo, independente de todo o nexo scientifico, i< 
todos os laços, de toda a relação exterior, esat 
facto que nos conferiu um papel original e bn 
Ihantissimo na civilisação moderna, e que na si.: 
notação a mais simples, na sua epigraphe a tnãi 
concisa, define e indica um mundo apóz outru^ 
mundos: — navegações, descobrimentos, e cov 
quistas dos portuguezes ; mas em compensação 
o grande merecimento do infante está precis? 



Jo5o Fernandes indo ao rio do Ouro, com outros, de 
liberou ficar na Africa afim de penetrar no interior, ?- 
tudar os costumes e línguas d*aquelles povos, e dar:, 
tudo conta depois a D. Henrique. 

A heroicidade d'este portuguez do século xv, o p«- 
melro europeu que. como bem nota Eyries, devassou o 
continente negro, foi coroado de feliz êxito, a ponto àt 
D. Henrique depois o aproveitar. 

Podemos juntar os esforços de quantos iam á desco- 
berta de novas terras, incluindo os próprios marinheiro» 
que punham de parte a idéa do ganho, — e d^sso não Ui 
tam exemplosj — para só terem em vista trazer largas it 
formações ao mfante. 

O que de sobra prova o desejo de ampliar os conheci 
mentos geographicos do principe portuguez ; sendo p^' 
tanto absurda a opinião dt: alguns escriptores, quant" 
suppõem que as caravellas portuguezas seguiram ao aca^' • 
^— com audácia mas sem orientação scientifíca ; orient: 
ção, porém, que nunca faltou. 



lente em ter dado cohesao a aspirações velhas, 
Tl ter enfeixado noções dispersas, em ter agru- 
ado as necessidades expansivas que brotavam 
a alma ponugueza, subordinando tudo ao seu 
leal e á disciplina da sua vontade; que mais se 
cirrava perante as fraquezas de uns, do aca- 
hamento de vistas de outros, e sobre tudo pelo 
lallogro de alguma das suas tentativas de nave- 
ação ou de conquista.» 

Brotavam, com effeito, desde que, antes dos 
mprehendimentos náuticos do infante, já alguns 
avegadores portuguezes tinham conhecimento 
las ilhas da Madeira e dos Açores, facto pro- 
ado, principalmente, por ura mappa de Portu- 
ano, datado de i35i, e por outros; assim como 
onheciam as Canárias, (Afortunadas dos anti- 
•os), como já notámos, e ainda por genovezes, 
;ni 1341- 

Este facto, influído por D. Affonso IV, e o de 
í. Diniz haver contractado Peçanha (Pezagno), 
;enovez, para exercer, em Portugal, o cargo de 
flmirante, — o qual trouxe comsigo mareantes 
Ia sua nação, como homens práticos em cot- 
ias do mar, — provam bem que, antes do in- 
ante D. Henrique já a actividade marítima de 
í*ortugal se manifestava por tentamens, cujos re- 
ililtados, embora pouca conhecido-s da Historia, 
lemc" -"!« cuja proficuidade care- 

;ia Ti]'. ição, como a que iht 

ioiibL '■ ■.■nfe o infante D. Hen- 

■ique. ■ ■' "'fimo D. Ma- 

lHel, '. " ideratum 

Hiiíio p ■ * com 

tão ícliz it- 
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D, Henrique foi de facto o enérgico continu 
dor de D. Diniz desde que este, ena i32i,te: 
tara, segundo todas as probabilidades, reconht. 
cer a Africa marítima; D. João II não o k 
menos, seguindo as inspirações do infante; inr 
piraçôes que deram em resultado o conhecimen: 
do caminho marítimo da índia e, por ventura, ■ 
descobrimento da America. 

E eis, como o vulto lendário do infante > 
impõe á nossa admiração e respeito, considc 
rando n^elle o activo impulsionador das desc» 
bertas marítimas dos portuguezes. 

Como quer que seja, as antigas navegaçoc- 
circumnavegadoras d'essa Africa, — muito embor 
postas em duvida por alguns escriptores, corr 
pouco critério philosophico, são, amda assin *, 
garantidas por outros, e por factos que se ir.| 
põem á nossa convicção, — as antigas navcf 
ções, íamos dizendo, foram suficientes para d 
rem força ás conjecturas de D. Henrique ácercj 
da continuidade dos mares Atlântico, Austral. < 
Indico, todos elles considerados pela geocraph i 
moderna outros tantos oceanos a circumoarem | 
continente africano. 

E o caso é que o tempo justificou aquellas ccr 
jecturas, além das diversas narrativas dispara. | 
de excursões realisadas nos séculos xiii e \ 
pelo remoto Oríente, assim tornado menos c\ 
tranho aos europeus, e excitando o gosto peL| 
explorações e descobrimentos ; sendo assim q- 
«a conquista dos mares orientaes, como bem i i 
Amador Arraes, merece mais louvores que j 
que lhe pudera dar Marco TuUío, príncipe à\ 
eloquência romana». 
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Quanto, pois, satisfaz a alma recordar esses 
sados marinheiros, que, desde Gil Eannies até 
ISCO da Gama sulcaram aquelles mares, afron- 
tado as vagas do mar Tenebroso, illuminado 
tia sua nobre e invejável audácia, em serviço 
t Portugal! 

"Principalmente Vasco da Gama, um dos ulti- 
os representantes d'essa illustre plêiade de ar- 
3nautas que «animosamente ofFereceram seus 
Dbres peitos a infinitos perigos do mar» como 
tmbem diz o já citado Amador Arraes. 

O espirito esclarecido, e, por ventura, vidente 
o infante D. Henrique, quando, extincta a vida, 
aixou á sua ultima morada, seguramente de- 
eu ir possuido de uma como presciência do 
aturo, ^ue lhe faria entrever os brilhantes em- 
>rehendimentos da sua Escola? 

Deveu ! 

Esta phantasia poética nada tem de anormal. 

Expliquemos o phenomeno. 

O infante D. Henrique, convivendo com amigos 
dedicados e affectos ao seu ideal ; formando com 
dles aquella duvidada Escola de Sagres, e co- 
nhecedor por isso das suas aptidões e patrióticos 
sentimentos ; o infante D. Henrique, cheio de fé 
e confiando largamente na sua obra civilisadora, 
não deixaria, com certeza, de levar para a sepul- 
tura a profunda convicção dos profícuos resul- 
tados da sua obra. 

E as sombras svmpathicas dos que, com de- 
cidido empenho, lhe seguiram as nobres inspi- 
rações, aprendendo com elle a serem navega- 
dores, serão- como que o cortejo funerário do 
grande vulto que os guiara, aureolado pelo {vi- 
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gor intenso da gloriosíssima missão a que 5 
propuzera, tão voluntária como digna e patr*/ 
ticamente. 

E foi, por esse propósito que, «ás portas d 
Oriente, vindas do remoto occaso, assomaran 
as proas das caravellas portuguezas, que acaba 
vam de sulcar, vanguarda da civilisação, as or. 
das do mar Tenebroso, illuminado pela sua au- 
dácia» como diz P. Chagas. 



-4s^ 




CoBsldençiies ptulosopiíicas iceru do cuacter 
do infuitt D. Henrique 



nissEMOS que o infante D. Henrique fôra 
1 o enérgico continuador de D. Diniz ; que 
I devemos consideral-o ura vulto lenda- 
] rio que se impõe á nossa admiração e 
respeito^ consideral-o ainda o grande impulsio- 
nador das descobertas marítimas dos portugue- 
zes. Isto sobretudo. 

Realmente ha uma grande audácia em ir por 
raares desconhecidos, — pelo menos na época 
a que nos referimos, — realisar intentos taes ; 
mas que, seguramente, consubstanciam admira- 
velmente as elevadas aspirações de Portugal co- 
tonisador, d'esse Portugal que ídepois de chegar, 
no Algarve, is fronteiras do oceano, começou a 
namorar as profundidades mysteriosas das va- 
gas, que as suas modestas caravellas foram atra- 
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vessar, primeiramente costeando a Africa, att 
ao cabo Bojador, depois com, suas naus até á ín- 
dia, transpondo o famoso cabo austral, e po: 
tanto rodeando essa mesma Africa» como diriu 
P. Chagas. 

Sim, na uma grande audácia em atravessar esse 
mar que separa Portugal da longinqua índia ; ma: 
que se reputava ser mfinito, e todo povoado de 
horrores e de perigos. 

É verdade que lá estava o infante D. Henri- 
que para animar, como faz ver Azurara, os seus 
marinheiros, e leval-os a terem menos horror a 
passagem do temivel cabo Bojador, lá estava 
D. Manoel, também; este, segundo João de Bar- 
ros, para activar a expedição por mar á índia, 
considerada geralmente um Èl Durado, uma 
fonte inexgotavel de riquezas, — com ser ainda 
um «divertimento» transpor o cabo Tormen- 
toso, antes dobrado por Bartholomeu Dias, c 
que muito incitara D. João II a fazer apres- 
tar a armada, depois aproveitada para seu suc- 
cessor, com tão feliz resultado. 

Divertimento, dizemos, pois que o nosso grande 
épico Camões, o immortal cantor das glorias 
pátrias, introduzindo-nos, com as seducçôes do 
seu poema, no longinquo Oriente depois de ar- 
rostadas as ameaças do gigante Adamastor, no^ 
mostra que os perigos da viagem, alias revestida 
de phantasticos episódios, foram apenas uma 
aventura gloriosa para os nautas que fizeram tre- 
mular o nobre pendão das quinas sobre os ma^e^ 
que atravessavam com tanto arrojo como fé. 

Pelo menos os Lusíadas, que tão vivamente 
traduzem o sentir de quantos se interessaram 
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>ela expedição, que levou os portuguezes por 
nar ate á índia, (Calecut), descrevem-nos a in- 
ervenção de Vénus a favor d'elles ; mostram-nos 
:ambem Thetis patenteando o Mundo a Vasco 
da Gama, depois de o conduzir ao cume da ilha 
dos Amores, para «descerrar as róseas cortinas 
que velam o leito da Aurora; — para aproximar 
o Oriente da imaginação occidental» como nota 
Alberto Pimentel. 
Pois ali. 

«... que famintos beijos na floresta ! 

£ que mimoso choro, que soava ! 

Que afagos tSo suaves ! Que ira honesta 

Que em risinhos alegres se tornava I 

O que mais na manha, e na sesta, 

Que Vénus com prazeres inflammava, 

Melhor é experimental-o, que julgal-o ; 

Mas julgue-o, quem não pode expVimental-o.» (*) 

E ainda porque, como succedera no tempo 
do infante «não podiam os navegadores achar 
tanto perigo, que a esperança do resultado não 
fosse muito maior, a ponto de não trazerem da 
viagem senão honra e proveito» como ao mesmo 
infante faz dizer Azurara. 

Por tanto é fácil imaginar, com aquelle chro- 
nista, o jubilo com que Vasco da Gama fora re- 
cebido na corte, por D. Manoel. 

E porque não havia de assim ser, se elle ha- 
via descoDerto o desejado paiz das especiarias e 
das pedras preciosas ? 



(^) Camões — Lusíadas, C. ix, est. lxxxiii. 
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A phrase dirigida por Monsaide (*), em Capo- 
cate, a Vasco da Gama «Boa ventura ! Boa ven- 
tura! Muitos rubis, muitas esmeraldas!» resumia, 
repetida ao monarcha, a historia de todo aquellc 
jubilo. 

Infelizmente, sob o ponto de vista moral, não 
foi a felicidade do nosso paiz a porta aberta por 
Vasco da Gama no Oriente. 

O destino fez pagar bem caro os horrores 
com que os portuguezes firmaram o seu domí- 
nio na Ásia, como relatam Damião de Góes, 
João de Barros, e outros chronistas. 

A grande distancia a que hoje nos encontra- 
mos da época em que se realisou o descobri- 
mento do caminho marítimo da índia, muito em- 
bora nos inhiba de desenhar com correcção os 
perfis das diversas individualidades que na mesma 
época figuraram, deixa-nos ainda assim a facul- 
dade de apreciar os factos, como a philosophia 
os deve ver, á luz da verdadeira critica. 

Foi um grande emprehendimento aquelle des- 
cobrimento; praticaram-se proezas homéricas; 
mas o que se torna verdadeiramente lamentável, 
e merecedor de áspera censura, são as atrocida- 
des de que se fez echo, principalmente, Damião 
de Góes, ha pouco citado; são os meios anti- 
economicos e anti-politicos empregados, a que 
se refere João de Barros, também citado; atro- 



{*) Parece -nos ser corrupção de Ben Saide, que é phra>e 
propriamente árabe; mas os' chronistas faliam em Mon- 
saiae. É verdade que outros muitos nomes estropiaram, 
aportuguezando-os. Assim Zacuto por Zacuth, que é he- 
braico. 
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lades e meios que nos alhearam as sympathias 
D prestigio, logo no começo da conquista ; essa 
^nqvdsta que ainda por largo tempo ali des- 
actámos, para afinal nos tornarmos indignos 
ella por perdulários, e até. . . desassisados ! 
Por certo que o infante não previu, nem po- 
la prever, absorto na sua grande obra, as hu- 
lilhaçôes por que, mais tarde, teria de passar 
'ortugal, perdendo a uma e uma, por incúria 
os seus estadistas, as pedras mais preciosas da 
aa coroa colonial; como também não previu 
degeneração dos descendentes d'aquelle que, 
>ela bocca de Camões, dizia ao rei de Me- 



«Os portuguezes somos do Occidente ; 
Imos buscando as terras do Oriente.» 

Nem faltavam 

«... as memorias gloriosas 
D'a^uelles reis, que foram dilatando 
A fe o império . . . 

E aqueUes que, por obras valerosas, 
Se vSo da lei da morte libertando.» 

N'esse tempo, com effeito «um punhado de 
homens da mais pequena nação do mundo d como 
diz A. Garrett, puderam contribuir para o en- 
grandecimento de Portugal, inapulsionados pela 
miciatíva do fundador de uma Escola onde pro- 
tegeu os estudos náuticos, e, com elles, os das 
sciencias exactas, a que não foi extranho Pedro 
Nunes, o homem mais versado n'este ramo, no 
paiz, e, por ventura em toda a Europa ; n'esse 
tempo, Íamos dizendo, um punhado de heroes. 
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agora . . . essa mesma Europa a considerar-no^ 
uma nação aviltada, perdida 1 

Consequememente «ha casos, como diz umes 
criptor muito a propósito (*), em que é para 
agradecer á natureza o cuidado que ella tem em 
gelar, pela morte, os corações e os cérebros ào> 
homens». 

«Se o infante D. Henrique vivesse hoje, sí; 
aquella alma temperada ao calor dos mais ener 
gicos impulsos, vibrante pelo. enthusiasmo i 
gloria da pátria, contemplasse o que se seguiu 
á sua grande obra; se, com elle, egual exame 
pudessem fazer Vasco da Gama, AíFonso de Al- 
buquerque, Pedro Alvares, e todos esses homer^ 
que correram o Mundo levados nas azas da Cb- 
perança, sentindo as suas caravellas impellida.> 
pelo sopro da fé, agitados os corações pela ma 
gica e arrebatadora ardência dos desejos de en- 
grandecimento pátrio, de lustre para a bandeira 
das quinas, de futuro largo, de predominio w> 
mares, de consagração em todos os pontos da 
Terra onde houvesse homens que se curvassem 
reverentes ao nome portuguez, . . . como todc^ 
elles fugiriam aterrados da decadência da raça 
que foi a d' elles, e como elles procurariam, no 
silencio eterno da morte, fugir á suprema ver- 
gonha que nos ílagella as faces!» 

«Mas, a morte gela os homens para que elle> 
não assistam ao esphacelamento aas suas espe- 
ranças ! . . . » 



(*) No jornal O Século, 
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«Do promontório de Sagres não ha hoje quem 
assista á partida das naus, não diremos para 
seguirem a conquista do Mundo, mas para con- 
servarem o que os nossos maiores conquistaram. 
Não mais a historia lusa registrará feitos glorio- 
sos, porque o tempo apenas ali deixa hoje, com 
trémulos traços, o registro das nossas desventu- 
ras e humilhações! Não são victorias que se 
gravam no bronze da Historia ; são derrotas que 
todos lavramos com magua no fundo dos cora- 
ções! Não veremos essa honra e esse prestigio 
que o infante sonhara com o seu grande espi- 
rito; mas vemos a decadência que revolta, a 
ignominia que affronta, a vergonha que humilha, 
a itnpotencia que anniquilla!» 

«A rapacidade das nações extrangeiras, ao 
alargamento das suas ambições e dos seus egois- 
mos, responde a nossa incapacidade moral e a 
nossa desorientaçãopolitica ! . . . » 

Muito embora ! Talent de bien faire retrata 
bem o caracter elevado de D. Henrique, e tal é 
também a asserção dos seus melhores biogra- 
phos, — no que vamos de encontro á opinião de 
Oliveira Martins quando affirma que a alma do 
infante «realisticamente mystica, tinha allucina- 
çoes, julgando proceder por mandado da Divin- 
dade» como se disséssemos que aquelle escriptor 
quizera pôr tão prestante portuguez a par de 
Sertório e a miraculosa corça, enviada por Diana 
para o inspirar nas suas luctas renhidas contra 
os romanos invasores da Lusitânia; a par de 
D. AflFonso Henrique e a visão celeste de Campo 
de Ourique, para animar os seus soldados de- 
salentados em presença de tantos milhares de 
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mouros, que dirigiram, até então, os destinos de 
Portugal; a par de Constantino e o Labarum, 
conduzindo os romanos á victoria; a par, ec: 
fim, de Joanna d' Are e as visões divinas, qi^c 
defenderam a França da oppressão ingle2a! 

Isto é que são, realmente, verdadeiras allucina- 
coes, de boa ou má fé, no intuito de se conse- 
guirem certos fins; não pode dizer-se outro tanto 
do infante D. Henrique, o aual, com quanto 
fosse impellido pela fe viva aaquelles tempos, 
não deixava de se inspirar em elementos de todo 
o ponto scientificos, e que mais positivamente le- 
vassem as caravellas portuguezas aonde promo- 
vessem o commercio, e com elle a prosperidade 
do paiz ! 

D'ahi a tanciedade da investigação scientifica, 
o ardor pela conquista das granaes idéas religio^ 
sas da idade-Media» como, muito bem nota 
ainda P. Chagas. 

E por isso, o s3mcipathico lemma adoptado pelo 
infante « Talent de bien faire^ (propósito de fa 
zer bem) era também a nobre preoccupação da 
honra e do prestigio portuguez ; a esperança de 
uma existência, não desmentindo nunca o sacra 
tissimo compromisso envolvido n'aquella tocante 
phrase ; era ainda o intuito da conservação da 
honra nacional; o talisman do engrandecimento 
pátrio; «a divisa, em summa, que exprime a no- 
breza e a força do caracter emprehendedor do 
príncipe» na opinião de Humboldt. 

E foi, seguindo fielmente aquelle iemma, que 
D. Henrique, — o esteio .da nossa nacionalidade 
«encarnou o génio latente de um povo inteiro/ 
se tornou o mtcrprete do destino de uma na- 
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)» como elegantemente escreve Oliveira Mar- 
s. 

Vlem d'isso chefe de uma importante ordem 
iciosa, não admira mesmo que fizesse acom- 
inar as suas idéas de descobridor de outras, 
adas á propagação da religião christã, nas re- 
>es que se fossem descobnndo, — circumstan- 
i esta que não se dava só com D. Henrique, 
tes era o accessorio obrigado de todas as em- 
ezas conquistadoras da época. 
E d' aqui, ao mysticismo allucinativo do in- 
ite, que já lhe foi attribuido, vai uma grande 
stancia. 

Muitas circumstancias da sua vida desmentem 
melhante predicado. 

Seria um utopista, como também já se suppôz ? 
N^aquellas eras, de relativa ignorância cosmo- 
aphica, poderia caber-lhe tal epitheto ; mas, em 
1 caso, é forçoso confessar que era um tuto- 
sta sublime, como foram todos os grandes 
^reiros do progresso da humanidade» naphrase 
cisiva de João de Mendonça. 
Porém não! D. Henrique, em cujas veias gi- 
iva o sangue de um rei cavalleiro, D. João I, 
de uma rainha, romanesca mas austera e boa 
lãe de familia, como era D. Filippa de Len- 
istre, educado, além d' isso, no seio carinhoso 
e uma luzida corte onde predominavam a f é e 
^ idéas aventurosas dos Magriços, se outra coisa 
>sse, não realisaria uma obra em que era fatal- 
lente indispensável a energia, a perseverança, 
a obstinação, virtudes sem bls quaes abortam 
)dâs as srandés emprezas, cercadas sempre de 
ifficulckiaes, de attntoS) de embaraços! 

6 
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Certo é que D. Henrique podia muito ber 
não ter feito uso dos seus conhecimentos na:: 
cos; porem «um homem de génio, e princi: 
dotado de uma grande alma e de uma constr 
cia invencível, como d'elle diz D. Francisco cj 
São Luiz notando os muitos tropeços da realisac: 
da sua grandiosa idéa, antepoz corajosamente ; 
tudo a sua nobre ambição de gloria, o desejo :: 
ser útil á pátria, o seu decidido gosto pelas e: 
ploraçôes marítimas, e a ellas presidiu com o sí. 
espirito reflectido, a par de uma ardentissir. 
imaginação; essa imaginação, que, no críter 
philosophico, transforma os homens em grande 
poetas, em grandes capitães, em grandes des: : 
Dridores, para os coUocar acima do nivel cor. 
mum da vulgaridade.» 

«D'aqui o intento de descobrir tantos marc- 
terras e povos até então desconhecidos; de n 
vegar ate as mais apartadas regiões do muco 
e levar, por toda a parte, a sua industria, a s^* 
civilisaçao, o seu commercio, e o seu dominic 
como ainda diz. 

Demonstrado portanto fica que, para estui 
o caracter elevado do princi{>e navegador, con: 
já hoje o denomina a Historia, forçoso se tor 
consideral-o como politico, como marítimo, e coir 
hoqiem de sciencia. 

É j>ara ver o seu constante desejo de alarga 
os limites geographicos de Portugal, quando cor 
prehendia apenas uma estreita orla dePeninsu 
de desenvolver a prosperídade commercial e : 
lonial do paiz, para o que carecia de mais larg 
horísontes; é para ver também como aos se:^ 
notáveis trabalnos e esforços patrióticos se dev. 
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na época que collocou esta pequenina na^ 
LO no século xv, ou melhor diremos, no se- 
lio XVI, em situação muito superior á das maio- 
:s potencias; isto por sua grande expansão 
laritima durante aquelle largo período. 
E foi assim que o illustre infante se «tornou 
mais admirável typo lendário, que possa de- 
íjar-se para inspirar a musa popular» na opinião 
e Sousa Holstein; e ainda «a sua empresa 
avelou um mundo novo, e abriu á civilisação o 
aminho espinhoso, com quanto profícuo, por 
nde abraçou o mundo inteiro» como quer Ke- 
ello da Silva. 

E se Vasco da Gama conseguiu que á sua me- 
noria se erguesse um monumento commemora- 
ivo individual, devido á patriótica disposição tes- 
amentaria de Luz Soriano, não é menos merecido 
> elegante monumento commemorativo que já 
"oi erigido no Porto ao infante D. Henrigue. 

São elles os extremos da longa cadeia que 
iga a serie dos tentamens postos em pratica para 
1 realisação da grande epopea do descobrimento 
do caminho marítimo da índia ! 

Não é menos merecido, dizemos ; porque se o 
infante não foi, — e decerto não foi, — um nave- 
gador pratico como Gil Eannes, como Tristão 
da Cunha, como Bartholomeu Dias, como Vasco 
da Gama, e outros muitos contemporâneos; em 
compensação soube conquistar um logar distin- 
ctissimo na gloriosa historia das navegações e 
descobrimentos portuguezes, dos quaes toi a alma 
e o impulso, de que resultou, embora com gran- 
des fadigas e despezas, resolver-se o grande 
problema da navegação em . torno da Africa, 
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ignorada, esquecida, nap obstante haver memo 
nas d'ella se haver realisado muito antes. 

Ponhamos mesmo de parte a questão de sa 
ber se a orientação e disciplina de D. Henriguc, 
quer por seu caracter auctoritario e inflexível, 
quer por seu próprio temperamento ou voto de 
freire da Ordem de Christo, como pretendeni 
alguns, quer, e é o mais provável, pelo desgosto 
causado com os successos de Tanger, que seriij 

f)ara elle uma nova terra da promissão, e só o 
òi de desastres; se aquella orientação e disci 
[)lina se deve ao consequente isolamento do so 
itario príncipe, se á sua natural inclinação para 
as emprezas marítimas, quer-nos porem parecer 
que, encerrado no egoismo próprio de quem não 
tem familia, elle se deixou aosorver, digamo> 
assim, por uma idéa fixa, e tanto mais que os 
largos rendimentos da Ordem de Christo lhe pro- 
porcionavam os meios de armar as caravella? 
q[ue, por sua ordem foram devassar os myste 
nos do oceano! 

Como pretendendo lançar uma sombra, bas- 
tante carregada, no quadro luminoso da existên- 
cia publica de D. Henrique, não falta quem o 
censure, encarando-o como um producto natural 
das circumstancias de occasiâo, por haver esta- 
belecido o trafico dos escravos africanos em Por- 
tugal, e, pela sua não intervenção, que podia 
tornar-se benéfica, na questão entre seu irmão 
D. Pedro, e seu sobrinho o rei D. Affonso V. 

Mas como incriminar D. Henrique por haver 
assumido a responsabilidade do dispêndio do> 
rendimentos da Ordem de Christo, cjuando nada 
se fazia sem a resolução do respectivo Capitulo: 
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Como incriminal-o ainda por deslocar os ne- 
gros da Africa para Portugal, quando a escravi- 
dão estava arreigada nos costumes, e era con- 
sentida por lei ? (*) 

Como incriminal-o, emfim, porque, entregue 
todo á sua missão providencial, se absteve de 
intervir em uma lucta, em que bem parece, não 
houve as melhores intenções politicas da parte 
do irmão, mais ambicioso, talvez, do que convi- 
nha á autonomia monarchica ? 

E demais, podemos acceitar a hypothese de 

3ue o infante, que bastantes provas de coragem 
era em Ceuta e em Tanger, fora levado a iso- 
lar-se inteiramente no promontório de Sagres, 



(1) O mais ousado dos mareantes do infante D. Henri- 
que, Tristão Vaz^ foi o primeiro que trouxe, para Portu- 
gal, captivos africanos, entre os quaes um príncipe indí- 
gena. 

A distribuição doestes escravos, ordenada pelo infante 
em Lagos, foi o triste inicio do trafico da escravatura na 
costa africana. 

O facto teve logar em H41, anno em que aquelle Tris- 
tão da Cunha conseguiu dobrar o cabo Branco, — onde 
termina, pelo sul, a grande protuberância da Africa, ao 
noroeste, — e causou grande pasmo entre todos os que a 
elle assistiram ; mas o vergonhoso trafico convinha e por 
isso em 1444 e 14^5, Lançarote, commandando frotas 
desde oito até quatorze embarcações, trouxe dois carre- 
gamentos de escravos l 

Hoje que nem as leis nem os costumes toleram a es- 
craviaão. mal nos custa a crer que a houvesse n'aquel- 
las conaições, apenas justificáveis pela necessidade de 
haver quem trabalhasse ; ainda assim, esta verdadeira caça 
a homens, para serem tidos como animaes de carga, 
e vendidos em almoeda, nunca devia existir, muito menos 
em um paiz civilisado. 
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com o único c exclusivo fim de tornar úteis c 
profícuos os seus grandiosos planos de navega 
ção transafricana. 

E isto mesmo explicará, talvez, o motivo delit 
não compartilhar, no mar, os trabalhos dos seu: 
sempre dedicados enviados. 

N este presupposto não teem razão de ser o- 

3ualificativos de auro^ despiedado, e esquivo, que 
á Oliveira Martins ao infante D. Henrique, 
quando bastam, para este ficar eminente a quae^ 
quer defeitos, a grandeza dos seus planos, e seu^ 
consequentes resultados práticos. 

Não deve esquecer nunca que o infante, com 
a insistência do seu ideal, com a inflexibilidade 
da sua acção subordinada a um fim detencninadu. 
foi muito além de uma simples intuição, e foi ellc 
quem, consubstanciando afinal as nobres aspi 
rações da raça portugueza contemporânea, cor 
seguiu a expansão de Portugal para além d^ 
Airica, a verificação do continente africano. 
o convivio de novas regiões, a revolução operada 
na sociedade medieval da Ásia e da Europa, da 
qual derivou a civilisação característica da époc:. 
actual. 

N'uma palavra, não deve esquecer aue o im- 
pulso dado á navegação portugueza pelo infante 
deu animo a D. João II para mandar Bartho 
lomeu Dias proseguir na descoberta do cam: 
nho marítimo da índia, e a D. Manoel par: 
conseguir que Vasco da Gama lá chegasse, como 
chegou. 

Não deve esquecer. E sob este ponto de 
vista considerar o infante D. Henrique como un: 
cnty suiD4?ricr, como um luminar c esteio da nossa 
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grandeza e prestigio, outVora... e ainda ho)e, 
por que, emíim, Portugal vive, bem ou mal, á 
sombra das suas passadas glorias, marítimas 
principalmente, gue lhe deram grande prepon- 
derância na politica europea, e especialmente 
na asiática; a ponto de mostrar Affonso de Al- 
buquerque, mais diplomática que marcialmente, 
como se poderia ter conservado o nosso vasto 
dominio na índia, se o systema ali empregado 
então offerecesse as vantagens e garantias que 
offerecem agora os mooernos processos de 
administração colonial, então desconhecidos, e 
de que muito se aproximou o infante portu- 
guez. 

E concluindo : D. Henrique tornou-se um vulto 
lendário, uma individualidade aureolada, que se 
impõe á imaginação popular como um semi- 
deus; um homem que perdeu a pouco e pouco 
a sua natureza material para se espiritualisar até 
tornar-se um ente sobrenatural ; em summa, um 
Achilles náutico em quem Portugal synthetisa 
os esforços de uma época, de uma geração, de 
um, povo inteiro ! 

É que o infante, digno descendente do mestre 
d' Aviz, o qual por seu turno tinha herdado o ca- 
racter romanesco de D. Pedro I, — o infante. 
Íamos dizendo, deu a conveniente orientação ás 
largas aspirações da expansibilidade nacional, — 
o meto mais notável e importante dos fastos por- 
tuguezes, ou esse facto se encare sob o ponto de 
vista scientifico, ou sob o ponto de vista politico 
e económico. 

E assim nasceu a famosa Escola náutica de 
Sagres, que deu em resultado cumprir Portugal 
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a sua missão histórica, deslocando as civilisa 
coes do Mediterrâneo para o Atlântico, com. 
diz Silva Bastos ; e que foi justamente «o advent. 
de uma nova era, caracterisada pela expansãí 
do commercio e da industria», como taraben 
diz. 







1 escola uiUci 4e SMns 



1U1TO embora não se deva ao infante 
D. Henrique, como já se pretendeu, a 
invenção do astrolábio {% da bússola, 
e das cartas geographicas, nem por isso 
se lhe deve menos uma instituição scíentitica de 
subido valor, especialmente para aquella época. 
Queremos referir-nos á já notada (Escola 
náutica de Sagres* onde elle com seus discípulos 
e admiradores, se empenhou largamente no es- 
cudo da astronomia, da cosmographia, e das nar- 



(<] Ribeiro dos Santos chega a attribuír, ao que nos 
tf^uer parecer, a inveação do astrolábio ao tnhinie D. Hen- 
Tique, ou pelo menos áquelles que formavam a Escola de 
Sagres, — embora duvidada, mas assim conhecida,— po- 
rém JoSo de Barros, Francisco Trígoso, e Gar^o Sto- 
Aler, dão-lhe por invenior a Martim de Behain, auxiliado 
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rações das viagens antigas e modernas, e em que 
era coadjuvado por mestre Jacome, de Malhorca, 
«homem mui douto na arte de navegar e fazia 
cartas e instrumentos náuticos» o qual, em 1438. 
fora mandado vir pelo infante «para ensinar sua 
sciencia aos officiaes portuguezes d'aquelle mis- 
ter» como refere João de Barros, que mostra as- 
sim affirmar a existência da Escola de que esta- 
mos tratando e, no entretanto, por muitos posta 
em duvida. 

Para nós a asserção de Barros é clara, t 
positiva, principalmente posta em confronto com 
o facto averiguado de ter D. Henrique feito cons- 
truir no promontório de Sagres o observatório 
astronómico que primeiro se erigiu em Portngal. 

E Henrique Major, inclinando-se a esta affir- 
mativa, accrescenta «que parece offerecer o 



pelos dois mestres Rodrigo e José, membros da junta 
de mathematicos, fundada por D. João 11^ no intmto de 
promover o progresso da navegação, honrando assim o^ 
louváveis intuitos de D. Diniz, o rei poeta e lavrador. 

Mas é mais provável, senão certo, que fosse mestre 
Abrahão Zacuto, astrólogo, quem deu a idéa e aquelle 
Behain a executasse como homem perito em trabalhos 
de cosmographia, e dos quaes ficou principalmente co- 
nhecida a sua esphera terrestre. 

E aqui lembraremos, sobre o caso, como Pedro Nunes 
foi quem primeiro deu idéa de uma interessante gradua- 
ção do astrolábio ; graduação por meio da qual se avaliam 
as distancias e alturas dos astros até á divisão de minu- 
tos e segundos, embora o limbo d'aquelle instrumento 
marque graus. 

Também ideou o annel graduado para corrigir os defei- 
tos do mesmo instrumento, o qual se presume, por este 
facto, não corresponder bem ao fim para que fora destinado. 
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:to pouca controvérsia, ainda mesmo quando 
reconhecido amor do infante ao estudo das 
iencias mathematicas, que professava, e no 
lal o acompanhavam seus dois irmãos D. Duarte 
D. Pedro, não bastasse a convencer-nos de 
le esse estudo havia naturalmente occupado 
da a attenção de quem viera domiciliar-se 
aquelle deserto promontório, no firme prepo- 
to de proseguir na exploração de regiões aes- 
Dnhecidas». 

Além d'isso, D. Francisco de São Luiz, refe- 
indo-se ao infante D. Henrique, (e isto antes 
le Major), diz que «também fundou a Escola 
nathematica, cosmographica e náutica de Sa- 
;res, onde se fizeram todas as observações as- 
ronomicas úteis e applicaveis, como devia ser, 
\ navegação, e projectavam cartas hydrographi- 
:as; se fabricavam instrumentos próprios para 
observar o sol e os astros; se trabalhava em 
aperfeiçoar a construcção naval, d' onde saíam 
os hábeis navegadores portuguezes que, n'este 
e no seguinte século, admiraram a Europa, e 
levaram o nome portuguez até ás mais remotas 
extreaiidades do Mundo». 

O que tudo, e não obstante alguns reparos a 
íazer a diversas asserções do mesmo D. Fran- 
cisco, leva a acceitar a Escola de Sagres como 
coisa certa, ainda mesmo que seja de caracter 
puramente particular; uma como reunião ou gru- 
pos de indivíduos estudiosos em assumptos ma- 
rítimos, e com a mesma orientação de idéas ; e 
alem d' isso inteiramente dedicados ao infante 
D. Henrique, vivendo no seu isolamento com o 
intuito de se entregarem, de modo mui decisivo, 
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á solução do problema da circumnavegação afn 
cana. 

E foi sem duvida, seguindo a mesma orient.'- 
ção de idéas, que o marquez de Sá da Bandeiru. 
sendo, em iSSg, ministro da marinha e ultrama/-. 
fez erigir em Sagres um modesto monumeni». 
de forma lapidar em mármore, com uma inscri- 
pção laudatoria, em latim e portueuez, ^ondc 
se lê, com referencia ao infante D. Henrique- . 
quem é dedicado, o seguinte periodo: 

«Fundou n'estes logares, á sua custa, o palá- 
cio da sua habitação, a famosa Escola de cosmo- 
graphia, o observatório astronómico, e as offici- 
nas de construcção naval; conservando, promo 
vendo, e augmentando tudo isto até ao termo da 
sua vida, com admirável esforço e constância, e 
com grandissima utilidade do reino, das lettras. 
da religião, c de todo o género humano». 

O que é, em estylo elevado próprio do as- 
sumpto, um echo apenas da tradição histórica 
da existência da Escola de Sagres, por seu turno 
significativo monumento do levantado espirito do 
infante D. Henrique. 

Devemos accrescentar ainda, que Walcheaer 
lhe chega mesmo a dar a denommação de aca- 
demia, fundada com o fim de desenvolver os es- 
tudos inherentes á instituição, e para cuja regu- 
laridade e direcção fora chamado mestre Jacome, 
mui versado em fabricar instrumentos náuticos 
e projectar cartas maritimas, como já notámos ( *;• 



(') Sendo escola e academia logares onde se ensi- 
nam as sciencias e as artes, nSo é para extranhar que. 
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E D. Francisco de São Luiz não só cita em 
tu favor a opinião de Walcheaer, mas ainda 
ponta, com o mesmo fim, diversos escriptores 
ortuguezes como Barros, a que já nos referi- 
los, e Faria de Sousa. 

Dada pois como existente aquella Escola, ve- 
imos agora como Sousa Holstein ultimamente 
stabelece o critério d' este facto. 

«Em 1438, diz elle, chamou o infante a Sa- 
[res o illustre cosmographo Jacome de Maiorca 
Malhorca) e, com o auxilio de tão abalisado 
nestre, prepara, com os necessários estudos, os 
lonaens a ouem entrega o commando das suas 
:aravellas. Foi este por ventura o fundamento 
:om que al^ns dos nossos historiadores quize- 
*am phantasiar a existência, na villa do inlante, 
de uma «verdadeira escola» de náutica, no sentido 
restricto da palavra, e não «escola» como me pa- 
rece que ella deva aqui entender-se no sentido 
lato, que também admitte o vocábulo, de centro 
de acção, de principio inspirador, de norma e 
começo de uma tradição que se prolonga por 
largo tempo, mesmo depois de cessar a causa 
que primeiro lhe deu vida.» 



emquanto o commum dos historiadores, no caso sujeito, 
diga escola, Walckeaer diga academia — denominação 
a que, em geral, se dá uma idéa mais elevada. 

Ainda assim, escola, porque na sua mais latitudinaria 
significação, indica reunião de cultores de sciencias, ar- 
tes, ou litteratura, tem de ser applicada ao conjunto de 
individuos destinados a tratar dos assumptos náuticos 
que o infante D. Henrique tinha em vista para desenvol- 
ver, conforme a nossa maneira de ver e da de muitos dou- 
tos, a redisaçlo da circumnavegação da Africa. 
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Lembra ainda que, nem o infante no seu te 
tamento, — embora minucioso na enumeração d^ 
todas as suas fundações, nem todos os doe- 
mentos da época que poiKle examinar, o levam 
admittir a existência de uma «verdadeira escoi.- 
em Sagres, restando simplesmente a «escok 

Porem, seja qual for o caracter que se dé 
tal instituição, sabido é como D. Henrique, - 
que ali formou um importante núcleo de estud 
mathematicos e cosmographicos, — fez com qi:c 
doesse corpo de hypotneses, de princípios, e á 
noções, saisse o nobre impulso cujo resuItaJ 
foram as notáveis navegações da maior parte i 
século XV, e começo ao xvi ; recordando que. 
mau grado todos os esforços, o famoso cabo Ní 
fora o ponto extremo a que chegavam as car 
vellas de D. Henrique. 

O acaso parecia dar razão ao provérbio «Quen: 
dobrar o cabo Não ou voltará ou não», mas em 
fim, Vasco da Gama, seguindo as pisadas it 
Bartholomeu Dias, desmentiu aquelle provérbio, 
depois de reconhecida, com grandes perigos : 
trabalhos, uma parte relativamente pequena à: 
Africa (occidental e oriental), representando um^ 
grande somma de energias tanto da parte do in- 
fante como dos seus navegadores. 

Em todo o caso via-se n'isso uma edição i 
conhecido Nec plus ultra, attribuido pelos ant: 
gos ás famosas columnas de Hercules, o Calpc 
e o Abyla, fazendo suppor que, para aléra dei- 
las, não era passivel passar. 

Por outros termos í era como se fossem a mév 
da navegação do mar Mediterrâneo nos tenip*^'^ 
primitivos, ou porque se julgasse intraqsitavc. 
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5 oceano, que para além se estendia iníinita- 
cnente, segundo a crença geral do tempo, em 
frente d'aquellas imaginarias columnas, e ali for- 
mavam, e formam ainda,^ o conhecido estreito 
de Gibraltar, ou porque, como nos parecfe mais 
provável, não existisse ainda tal estreito, por ser 
tradicional, senão certa, a sua ruptura por al- 
gum accidente geológico succedido em tempos 
desconhecidos, immemoriaes ; uma das convul- 
sões da Terra, como tem havido em todos os 
tempos históricos e prehistoricos (*). 



(*) A mythologia grega e romana, apoderando-se (como 
sempre) da tradição, deu um Hercules indígena como 
auctor do rompimento do terreno qiie ligava, entre si, os 
montes (ialpe e Abyla, e que fechavam o Meditterraneo, 
para formar d*elle um descommunal lago ; de modo que 
as famosas columnas, representadas por aquelles montes, 
foram, por semelhante emprehendimento, dedicadas á 
memoria do heroe, ao qual serviu de molde um outro 
Hercules primitivo, que a vaidade grega, e depois d'ella a 
romana, confundiram em um, conforme a melhor critica 
histórica dos factos relacionados com o ultimo, e esses 
tratados por homens bastante competentes, mau grado 
á duvida de muitos, que só vêem as coisas pelo seu cri- 
tério pouco acceitavel e seguro, bazeando as suas duvi- 
das ... na incredulidade de tudo quanto não observam, 
para apenas admittirem os factos materiaes que se apre- 
sentam, sem a lógica que lhes pode fornecer, como no 
caso em questão, um grande auxilio. 

Delisle de Sales fixa a provável roptura a que alludimos 
á época da emersão da Atlantide a que se refere Platão ; 
não podendo duvidar-se da ligação do Calpe com o Aby- 
la^ depois que algumas sondagens, já. em nossos dias fei- 
tas, demonstraram existir no estreito, que dá accesso ao 
Mediterrâneo, um dorso de terreno debaixo d' agua e ele- 
vado bastante acima do respectivo leito, na direcção dos 
dois montes. 
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Gomo questão correlativa, e á qual nós já no> 
referimos, a circumnavegação da Africa, procu- 
rada pelo infante D. Henrique, encontrada po: 
Vasco da Gama, e antes doestes por outros ex- 
ploradores antigos ; ninguém por certo ignora que 
Alberto Pimentel, reunindo, evidentemente, a.s 
opiniões dos escriptores, que lhe mereceram mai^^ 
confiança, diz que «segundo a tradição, duas via- 
gens de circumnavegação á Africa haviam sido 
realisadas, umas pelos phenicio^, assalariados 
pelo pharaó Necko, outra pelos carthaginezes que. 
como se sabe, eram originiariamente phenicíos». 

Na sua opinião, com a qual nós concordamos, 
o fim era desenvolver o commercio e a nave- 
gação entre o mar Mediterrâneo e o oceano In- 
dico ; e tanto aue elle chegou a encetar trabalhos 
tendentes a aorir um canal n*aquelle sentido, 
como mais tarde imaginou D. João de Castro, e 
só em nossos dias conseguiu realisar Fernando 
Lesseps ; e, «portanto, diz ainda, para se desco- 
brir (então) o caminho marítimo da índia, im- 
portava tornear toda a Africa, como os antigos 
tinham feito, e sobretudo dobrar essa ponta de 
terra, que rematava ao sul essa mesma Africa, 
angulada para os gelos do polo austral». 

1 emos sempre fé nas tradições, e até mesmo 
nas lendas, quando ellas se revestem de porme 
nores que não repuenem á razão; sobretudo te- 
mos muita fé em documentos, cuja authentici- 
dade se imponha, quer pela auctoridade de seus 
auctores quer por circumstancias criticas que os 
reforcem. 

^Estão justamente n'este caso três périplos, ou 
roteiros, que se referem á circumnavegação do 
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ontinente africano muito antes de Vasco da 
rama ter realisado a mesma circumnavegação ; 
om uma diíferença: a do preclaro navegador 
ortuguez abrir á Europa as portas do Oriente, 
com ellas o desenvolvimento da civilisação e 
ommercio em geral, e em especial o engrande- 
imento de Portugal, alem de consideravelmente 
largar os limites da Geographia terrestre, em que 
nmbem ganhou o nosso paiz, apertado até en- 
•io entre o Oceano e a Hespanha, com a forma 
le uma estreita facha de terra. 

Não faltam escriptores que duvidem das an- 
igas navegações, entre os quaes Pinheiro Cha- 
das, o qual, por assim dizer, resume as opiniões 
íos mesmos escriptores no trecho que se segue : 

«<Se os marinheiros phenicios de Necho tives- 
sem dado a volta ao cabo da Boa Esperança e 
:ivessem entrado nó Mediterrâneo pelo estreito 
de Gibraltar, percorrendo tão immensa extensão 
de costas, como poderiam persistir no espirito 
dos geographos antigos idéas tão absolutamente 
falsas a respeito da configuração da Africa e da 
distribuição das zonas ? Pôde allegar-se por acaso 
que esta viagem não deixou vestígios, quando 
vemos que as viagens dos phenicios nos mares 
da Europa, tão difficeis e tão inhospitos, foram 
sempre continuadas, que nunca se perdeu o co- 
nhecimento da Islândia, essa terra gelada, e que 
pelo contrario perderam immediatamente esses 
phenicios, esses orientaes, que viviam nas terras 
ardentes, o conhecimento das costas que o sol 
também aquecia e onde encontravam muitas ve- 
zes como que a reproducção das suas terras 
tiataes ? E não seria extranho também que Han- 

7 
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non thnesse feito a longa viagem que do seu pe 
riplo se quer deduzir que fez, e que se apagass 
completamente na memoria cartnagineza o co 
nhecimento das terras percorridas em tão tnc 
moravel expedição, preferindo também, ao qu' 
parece, esses filhos do paiz africano, as costa| 
geladas e os mares tempestuosos da Europa a«i 
clima quente e ao mar sereno da Africa occider 
tal?» 

Mas já é muito duvidar! 

Amador Arraes, indo de accordo com Plínio 
Solino, Marciano, e outros historiadores antigo^ 
— por seu turno concordes no facto, — adnnitt 
que o caminho marítimo da índia foi sabido e na- 
vegado na alta antiguidade, desde o estreito de 
Gioraltar (columnas de Hercules dos antigos \ 
Heródoto menciona mesmo que os gregos acre 
ditavam na continuação do Atlântico até ao mar 
Roxo ; e, referindo-se a antigos annaes egypcios. 
conta ter Necho enviado navegadores pnenicioi 
a navegar aquelle caminho, e que elles percor- 
reram o mar meridional, e passando as coIumna< 
de Hercules, tornaram ao ponto da partida, gas 
tando dois annos. 

Mais ainda, pois que alguns historiadores grc 
gos apontam èataspes como tendo, no temp 
de Xerxes, dobrado o cabo Austral, de onde 
voltou, enfadado da longa viagem, ao Mediter 
raneo, ponto da partida, e Éstrabão, citand' 
Aristomeo, faz navegar Menelau desde CaJi/ 
até á índia. 

Ha porém três périplos, que lançam toda i 
luz sobre esta importante questão: os de Han 
non, de Eudoxio, e de Hercules (primitivo). 
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Pelo menos, coin relação a Hannon, o périplo 
deste, citado por Plínio como tendo-o d vista, 
encerra o jorna! de unia navegação não inter- 
rompida, desde a bahia de Carihago até ao mar 
líoxo, saindo pelo estreito de Gibraltar. 

O pcriplo de Eudoxio, também citado nor 
ík]ue!le Plínio, c ainda por Pomponio Meia, e Ks- 
trabão, o qual embarcando no mar Roxo, rodeou 
a Africa, e foi aportar a Cadiz. 

O périplo de Hercules, que serviu de base á 
lenda grega dos Argonautas, e a que oC referem 
Orpheu, Epimenide, Ono:nacrÍta, Apollonio, c 
Valério Flaco, nos seus poemas, — hoje perdi- 
dos uns, apenas lembrados outros, — e que se- 
ria duvidoso se não estivesse garantido por cir- 
cumstancias cujo conjunto faz convencer do fa- 
cto; contando sim uns pormenores menos dignos 
de credito, mas emfim verdadeiros, essencial- 
mente fallando. 

Tal c a conclusão a que judiciosamente chega 
Dclisie de Sales. 

Depois não achamos razão para duvidar da 
veracidade de um acontecimento, só porque »áo 
poetas a fallar. 

Por este principio leriamos de duvidar tombem 
do périplo de Va.sco da Gama, cantado por Ca- 
mões, cujo poema ccMitém verdadeiros ab^urdo^ 
em seniíd ' ' ■ r , 

diversão p . 

Nem e _ j'ij'j';% 

;onrradíct' ''^•-- 

quanto á o^r- : 
íxplicavef I 
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transformado, lenta mas visivelmente, o aspcc: 
superficiliar, e ainda o interno da Terra (*)• 

Eis o que, em relação a este assumpto hav, 
mos dicto já [^). 

«Não pôde duvidar-se, analysando philosopi: 
camente os principios em que se baseia a gc- 
logia, assim como a irmã doesta, a geographi.n. 
ainda a própria tradição, que o nosso globo te 
restre, numa época intermediaria, dividido pc- 
mar único que o cobria, em ilhas, archipclag« - 
c peninsulas, deveu obrigar as populações ali c 
cerradas a tentarem grandes naveeações entre . 
terra descoberta e a terra a descoorir.» 

«Por esta notável hypothese não será nuiíT' 
difficil presumir que, nem a orographia terrestre 



(*) Q^ circumnavegação da Africa^ memoria ofFerecj. 
á Sociedade de Geographia. 

(2) A theoria da emersão do nosso globo terrestre r 1 
só se acha, em nossos dias, geologicamente demonstra i- 1 
mas ainda confirmada por innumeros factos, que a tn» 
ção liga á Historia, 

E desde que vemos como os antigos geographos c^" 
sideravam por Atlântico todo o mar que permeia o Vc 
lho e o Novo-Mundo, — Europa e America, — rodeanJ^ 
aquelle até a própria costa oriental, e ainda a costa to* 
do Mediterrâneo, formando assim uma verdadeira ilha 
primitiva Africa ; pouco ou nada deve admirar o in: ' 
gnito por que passou o cabo austral — successivamentv 
cabo Temeroso, Tormentoso, das Tormentas, da B 
Esperança; — e mesmo a relativa facilidade da circumn» 
vegacão do Hercules primitivo, plagiado ou antes apro- 
priaao pelos gregos, e mais tarde seguida por Hannon. t 
ainda mais tarde por Eudoxio, cujos périplos foram c^ 
nhecidos e citados por eruditos, e dos quaes não é pos^.- 
vel duvidar-se, embora apresentem factos extraordinari *>* 
como o primeiro. 



era a mesma de hoje, nem também, por essa 
circumstancia, os mares deviam ser os actuaes; 
esses mares que, de um único a envolver primi- 
tivamente toda a terra ou, pelo menos, a maior 
parte d'eila, (quando se admitia serem os gran- 
des massiços graniticos que as cobrem, anterio- 
res, na sua explosão, á descida das aguas primi- 
tivas sobre a superfície terrestre), nem os mares 
(de então) iamos dizendo, deviam ser os actuaes.» 
íE, com effeito, assim o estabelece a geologia 
transformando esse mar único, ou antes, redu- 
zindo-o a outros, taes como nol-os apresenta a 
actual geographia physica, e é fácil de verificar, 
confrontando os mappas e as tradições antigas 
com os atlas e descripções modernas, mau grado 
a incredulidade peculiar, mas não justa, aeste 
século (')" 



^■) Consultando os ma[^pas geopraphicus amigos, u 
assim aquelles que lêem siuo traçados em presença aos 
^ystemas de Hesiodo, de Homero, e de Orpheu, nove sé- 
culos antes da nossa era, dos de Demócrito, quatro sécu- 
los, de Scylan, de Eudoxio, e de Ephoro, e ainda os de 
Heródoto é Ptolomeu, os de Eratósthenes, e de Estrabão, 
dois séculos, especialmente quando nós os temos todos 
comparados com outros mais recentes, não é diflícil a 
illaçao satisfactoría acerca de uma hypoihese como a que 
avançamos, no ser.iiJ' íc estahelecer uma geoftrnphia que 

'Náoh ': 
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«Esta mesma idéa, exposta já por um philf 
sopho anonymo do século passado, é-nos de t.i 
modo sympathica, que, ainda em hypothese, nâv 
podia deixar de ser acolhida, quando mesmo nã' 
fosse garantida por diversos escriptores antigos 
os quaes, muito melhor que os modernos, esta 
vam nas condições de consultar os restos da^ 
primitivas^tradições, e conhecerem também as 
sim as navegações memoráveis dos Colombo^ 
das eras primitivas e das posteriores, não ob 
tante remotas, da humanidade. E, sem contarmt 
Homero, e Hesiodo, por exemplo, que uma pbi- 
losophia circumspecta considera, com algum.-, 
razão, phantasistas, apontaremos Estrabão, c 
mais instruído geographo do seu século, que ná- 
duvidou affirmar, sob a fé da historia, que o- 
antigos haviam realisado expedições maritim;i^ 
de um intuito bem mais vasto que o da sua frac^: 
posteridade, exemplo: Bacco, Hercules, Jason. 

E accrescenta: 

«Conheccm-se as viagens de Ulysses, e as Jc 
Menelau, gue Homero tornou celebres; é vò\x- 
bem verosímil que, por se haverem tentado, p»: 
mares desconhecidos, diversas descobertas, é cji:^ 
se fizeram descer aos infernos Theseu, e Piri- 
thos, e que se crearam Castor e Pollux, os deu- 
ses da navegação; não são ignoradas, além di^ 
so, as expedições que deram a Minos o imperi 
dos mares, nem as ousadas navegações dos phe- 
nicios, que atravessaram as columnas de Hercu 
les, e edificaram diversas cidades nas costas aír: 
canas depois do incêndio de Tróia.» 

«Pois este luminoso texto, a que se podem 
juntar diversos périplos legados pela antiguidade. 
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ciais ou menos truncados, infelizmente, ou ainda 
ransmittidos por abreviadores intermediários, 
)astaria para confirmar quanto avançamos com 
espeito ás primitivas navegações, especialisando 
>s périplos de Hercules, de Hannon, e de Eu- 
loxio, ( *) se certos embaraços não se dessem na 
nterpetração de algumas passagens d'elles; pas- 
sagens que a philosophia esclarece, desde que 
ixerça sobre ellas a sua judiciosa critica, extre- 
mando a realidade histórica da ficção mytholo- 



gica.» 



«K tanto melhor sabendo-se quão plagiários 
foram os antigos gregos e romanos, e ainda os 
phenicios, cjue se apropriaram de todos os he- 
roes primitivos, confundindo-os ou identifican- 
do-os com os seus — sirva de exemplo o Her- 
cules citado — e até fazendo deuses d'esses he- 
roes; facto, áliaz, seguido por outras religiões.» 

«De maneira que se estabeleceram assim não 
poucas duvidas, analogamente ás produzidas pe 
las transformações orographicas da Terra, pro- 
duzindo a confusão, mas que, emfim, se dissi- 
pam, tirando-as do campo das probabilidades 
para tomarem o seu devido logar nos dominios 
da Historia.» 

«Portanto, e tendo em vista este ponto philo- 
sophico: porque a geologia actual não concorda 
com a antiga; porque ha deuses mythologicos, 
em vez de heroes verdadeiros ; . . . não é justo o 
repudio de factos legados por escriptores anti- 



(*) Citados anteriormente. 



112 



gos, SÓ pela circumstancia d'elles se acharcir 
em contradição com os contemporâneos, c . 
comsigo próprios, por vezes.» 

«Mas, em summa, não são as lendas, mai> ( 
menos phantasiosas, transmittidas pela tradicJ 
não são as ficções mythologicas dos povos hja 
gos ; não são as bellezas poéticas dos vates, q: 
desnaturam a verdade dos factos, quando se te:: 
a paciência e o critério precisos para desem! 
raçar o fundo histórico de todas as sombras q*. 
o encobrem.» 

«O nosso grande épico, embellezando, — cor- 
so elle soube fazer, — a immortal odvssea ^: 
descoberta do caminho marítimo da Índia . • 
creou também o gigante Adamastor, s\Tnbí 
sando esta entidade mythologica no famoso c:íl 
das Tormentas, creou a celebre ilha dos Air 
res, etc, etc.» 

E nem por isso é menos verdadeira a oJ • - 
sea do caminho marítimo da índia. 

Ora, os três périplos alludidos (*/ justiíican . 



(*) Delisle de Sales, na sua Historia do Mundo jrriv.: 
tivo, obra de precio. as noções históricas e scientiíí^'' 
allude ás navegações de Hercules, Eudoxio, e Hann-. • 
em tomo da Africa. 

Vê-se por aquelle escriptor que a primeira é uma coi 
clusão tirada de diversos poemas e indicações mais ' 
menos lendárias, demonstrando cc»mo os gregos se apr - 
priavam do primitivo e verdadeiro circumnavegador. . 
mesma Africa ; a segunda é indicada por Plinio, Mél:i, 
Est rabão, tendo sido feita por ordem do pharaó Neclj 
a terceira é apontada por Fabrício, e outros : e é, segunu 
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ffirmacão de não ser o navegador portuguez o 
trinieiro que teve a audácia de circumnavegar o 
<')ntinente africano*, ou então mentem quantos 
ai circunanavegação teem affirmado. O que não 
ira áquelle a gloria de haver transposto mares 
:aja memoria estava perdida; sendo certo que 
ião deve extranhar-se que Estrabão, o mais in- 
struído geographo do seu século, nos diga: «Não 
' eceio amrmar, sob a fé da Historia, que os an- 
íigos realisaram expedições marítimas, de plano 
muito mais vasto que os da sua débil posteri- 
dade». 

K se existem lendas a revestirem as descri- 
pções e cartas que esses antigos nos legaram, 
não deve também extranhar-se isso, sabendo-se 
que a phiiosophia só muito tarde impoz as suas 
luzes. 

AuCcrescentaremos que na Itália corria insis- 
tente a tradição de uma viagem realisada em 
1291, por Theodosio Dória e Ungolino Vivaldi, 
ao occidente da Africa ; na Catalunha existia ou- 
tra de haver Jayme Ferrer seguido, em 1 046, para 
essa mesma Africa em procura do rio do Ouro; 
no entretanto nenhuma d'essas tradições ficou 
mencionada nos mappas d'aquellas épocas, o que 
nos faz descrer da sua veracidade, e tanto mais 



bodwell, um extracto do périplo original, feiío por um 
escrip-tor da Idade Media (*). 

Este Deiisle de Sales é o anonymo a que ha pouco nos 
referíamos. 



C) A CircumnavegaCiio da Africa, memoria oíferecida á Sociedade de 
(leograpbia de Lisboa. 
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que os cartographos eram então bastante facel 
na elaboração dos seus trabalhos de cartographi 
ainda assim preciosos. 

Accrescentaremos também que ha escriptord 
francezes que affirmam haverem, no século xi\l 
navegadores e negociantes normandos de Diepp^ 
e São Maló navegado até Cabo Verde, Sem 

Smbia, Serra Leoa, e costas da Malagueta, 
ndado na Africa feitorias ás quaes deram jj 
denominações de Petit Dieppe, Petit Rouen 
Petit Paris; mas nunca o comprovaram. 



"^ 



VI 



Os discipolos da Escola nantica de Sagres 




Ão ignoramos as contradições que a an- 
tiga navegação, em torno da Africa, of- 
ferece, pelo menos a alguns historia- 
dores, dos quaes se faz echo Alberto 
Pimentel, reforçando o seu Juizo com o seguinte 
critério: «... pertença ou não pertença aos an- 
tigos a prioridade das viagens á volta d' Africa, 
o que é certo e que, no século xiv, o mappa 
dos irmãos Pizzigani (1367) colloca, em frente 
do cabo Bojador, esta inscripção indicativa do 
estado dos descobrimentos náuticos a esse tem- 
po: Capiit Jinis (tAfrica et terrce occidentalis ; 
e que, em outro mappa catalão, a que o vis- 
conde de Santarém se refere, e q^ue fora tra- 
çado oito annos depois, a costa d' Africa ter- 
mina igualmente n'aquelle cabo; o que mostra 
aue a navegação pouco mais se tinha adeantado 
aesde os gregos do tempo de Homero, que fi- 
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guravam nos morros hoje denominados Gibral- 
tar e Ceuta, as columnas extremas do Mundo» | 
vigiadas por Atlante.» 

Mas por grande valor que tenha esta obser- 
vação, não e ella de tal ordem, que não ceda a 
philosophia dos factos. 

Em primeiro logar, se ha duvidas entre al- 
guns historiadores com relação á circumnavega- 
ção da Africa, antes de Vasco da Gama, nãi.. 
faltam também as baseadas convicções de ella 5e 
ter realisado. 

Em segundo logar, se a continuidade do mar 
tem sempre existido desde o oceano Atlântico 
até ao oceano Indico, — pois que tal continuidade 
não foi creada pela Natureza só em proveito de 
Vasco da Gama; — se, desde tempos remotos, 
nunca foi a navegação um problema irre solúvel 
para a humanidade em geral, e especialmente 
para os phenicios e outros povos primitivos, não 
vemos razão para ella não se haver também rea- 
lisado depois. 

E, por este modo, o Caput Jinis (i/lfriccpttw 
tanto valor como o Nec ptus ultra, attribuido âh 
columnas de Hercules, pelos gregos, pequenos 
e vaidosos navegadores do Mediterrâneo fwar 
intermin) que aquellas columnas terminavam. 

Um documento bastante curioso, nos fornece 
Amador Arraes a confirmar quanto acabamos 
de dizer, com referencia ao intento, por parte 
do infante D. Henrique, de rodear a Africa. 

Vamos transcrevel-o. * 

«Tinha (o infante) sabido aquillo que escreveu 
Pomponio Mela : nos tempos de nossos avós uni 
chamado Eudoxio, fugindo de Jathico, rei de 
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Alexandria, e saindo pelo mar Roxo ou Arábi- 
co, navegou até Cadiz.» 

*0 mesmo disseram Plinio, Solino, Marciano, 
Artemidoro e Xenofonte lampsaceno: que a 
carreira para a índia, pelo oceano, foi sabida e 
navegada antigamente desde as columnas de 
Hercules. E mais, que em tempo de Caio Cé- 
sar se viram no mar Roxo pedaços de naus de 
Hespanha, que fizeram naufrágio, estando lá o 
mesmo Caio César. Heródoto poz em memoria, . 
que os gregos foram de parecer que o mar 
iÀtlantico se continuava com o mar Roxo ou 
Arábico.» 

«Em outro logar disse que os gregos, morado- 
res no Ponto Euxino, tinnam isto por coisa ex- 
perimentada. Conta mais, segundo os antigos 
annaes do Egypto, que Necho, seu rei, mandou 
certos phenicios navegar no mar Roxo, e corre- 
ram todo o mar meridional, e, passado o es- 
treito de Hercules, depois de dois annos, torna- 
ram ao Egypto. Também affirmam os gregos 
que, no tempo de Xerxes, um Sataspes dobrou 
o cabo da Boa Esperança, d'onde se tornou en- 
fadado da longa navegação, ás columnas de 
Hercules pelas quaes havia saido ao mar Atlân- 
tico, e assim veio ter ao Egypto. Finalmente Es- 
trabão testifica, por auctoridade de Aristonico... 
que Menelau pavegou de Cadix até á índia.» 
«Como quer que seja, tenho por mui certo que, 
se algum antigo começou ou consumou esta 
monstruosa navegação, nunca outra vez a ten- 
tou. Só os portuguezes, incansáveis, esporeados 
de seus ousados e ferozes ânimos, ou constran- 
gidos da maldita fome do ouro oriental, facilita- 
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ram e frequentaram a carreira desta íminçi 
peregrinaijáo. B 

«Não viu o infante D. Henrique, em sua Viáâ 
o eíFeito dos seus ardentes desejos. . . n 

E assim desem'olvendo o que ha pouco rn>rA 
mos, temos que a «navegação para a Indiai. dej 
que falia aquelle Amador Arraes, náo pode Je: - j 
xar de ser confusão, sabendo-se ser essa mcMi';;; f 
«índia» comprehendida nas terras da Kthyopia; J 
alem d'isso não ha memoria alguma authentica a ] 
affirmar tal navegação. \ 

Por tanto tem de ficar de pé a convicção das i 
antigas e primitivas navegações não passarem di> ; 
mar Arábico, ou mar Roxo, rodeando sempre a i 
Africa até lá. Mas da Kthyopia passava-se á In- : 
dia por este mar, e o hidico, ou mar de Ornar. 

Ora, assim como foram ultrapassadas as co 
lumnas de Hercules, que vedavam a navegação 
para aiém do Mediterrâneo, também o cabo das 
Tormentas foi dobrado por Vasco da Gama, 
dando razão a D. João II para o denominar 
cabo da Boa Esperança, pela que o facto lhe 
dava de Portugal, por ali, abrir ao Mundo in- 
teiro as portas do lendário e cubicado Oriente. 

Rcalisavam-se os desejos de D. Henrique, 
desde que escolheu Sagres para se entregar ao 
seu empenho favorito. 

Depois aquelle locai era bastante azado aos 
intentos do mfante. O oceano estendia-se a per- 
der de vista em frente do promontório; não po- 
dia, então, ser mais habilmente escolhido paru 
observatório e escola náutica dos indivíduos que 
se destinavam a devassar o segredo dos mares 
orientaes, por não poucos séculos esquecidos ou 
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(norados; — empresa esta digna de portugue- 
es possuídos de muito anlor pátrio, anciosos de 
rande gloria, não obstante o horror que inspi- 
ava a travessia. 

Lá estava o Oriente, o sonho brilhante dos 
ntigos, o empório de todas as opulências, a vi- 
áo atrahente dos poetas, a região lendária das 
Mil e uma noites. 

Dir-se-hia até que o deslumbramento de tan- 
as maravilhas tinha de reproduzir-se de ma- 
leira que traduzisse a impressão d'aquelle des- 
lumbramento e d'isso ficasse memoria. 

E assim aconteceu, a ponto de que o feliz 
êxito do descobrimento do caminho marítimo da 
índia, feito por Portugal «exclusivamente» em 
relação directa com a Índia, não só deu motivo 
a que se conslruisse o famoso monumento dos 
Jeronymos, em Belém, mas ainda fosse causa de 
se crear n'elle o typo elegante da denominada 
architectura manuelma. 

Mas ha mais. 

De sobra se sabia que o mar era o caminho 
mais curto e fácil para os povos se ligarem por 
meio de relações commerciaes, e com essas re- 
lações o convívio civilisador, o progresso inevi- 
tável das suas actividades; natural pois era apro- 
veitar-se, desde que esse Portugal concentrava 
todas as suas attenções nos benefícios resultantes 
de uma paz como a que conquistara em Aljubar- 
rota, em quanto outros povos se envolviam em 
luctas estéreis de supremacia, como as da Ingla- 
terra com a França e com a Allemanha; por 
Questões de rivalidades commerciaes como se 
aavam com Génova; ou emfim discutindo do- 
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gmas e princípios de intransigência religio<. 
como a Itália. 

E daqui resultou que o génio portuguez . 
affirmou no século xiv por sua actividade nai 
tica, precursora das notáveis navegações rea' 
sadas durante todo o século xv e uma parte d 
século XVI, com tanta utilidade do mundo ci\ ' 
sado, que, na opinião de D. Francisco de São Luiz. 
«mal poderá deixar de sentir-se possuído de adir 
ração, quasi de assombro, quem considerar qL\: 
uma nação pequena, libertada pouco antes ò 
oppressão dos sarracenos e das pretenções d' > 
seus visinhos . . . formasse e executasse a vabU 
difficil, e arrojada empresa de descobrir tanto- 
mares, terras, e povos até então desconhec - 
dos.» 

E SC não viu o infante D. Henrique, c:. 
quanto vivo, o resultado dos seus mais ardenic-^ 
desejos, como observa Amador Arraes, nem por 
isso a semente por elle lançada foi menos pr" 
ductiva, deixando brotar arvores robustas e ^. 
cosas, e que, pelo terem sido, ainda hoje flore> 
cem bastante infezadas, infelizmente, por lhe 
faltar o conveniente cultivo. 

Mas havia ainda uma circumstancia, na appa 
rencia fútil e no fundo de bastante peso, para ^c 
poder asseverar que nação alguma, senão 
nossa, estava fadada para aquelles empreherni 
mentos. 

Era a de achar-se Portugal encravado entre • 
oceano e a Hespanha, e por isso inhibido de <c 
expandir continentalmente, vendo áliaz estender- 
se, em sua frente, a interminável planície liquida' 
que, de um lado limitava a sua expansão, e nu 
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ntretanto podia, lá muito além, offerecer-lhe um 
asto campo ao seu ardente labor. 

Que importava que essa planicie a todos hor- 
orisasse, que de todos fosse temida como peri- 
gosa e longa? 
Que importava? 

Não era para portuguezes, que tantissimas 
")rovas de arrojo haviam dado em prol da sua 
lutononaia, quedarem-se inertes ante esse ocea- 
no, que parecia convidal-os a que o exploras- 
sem com as suas caravellas ou naus. 

Depois, não faltava aos portuguezes uma quali- 
dade precursora sempre de bons resultados — a 
perseverança; e foi a sua irrequieta curiosidade 
que os levou a não só perscrutar os segredos da 
desconhecida Africa, mas a transpor o temivel 
colosso austral, que parecia posto ali para amea- 
çar a quantos fossem devassal-o! 

O espirito humano, com effeito, tem imperiosa 
necessidade de applicar a sua energia, expan- 
dindo-a por alguma forma, a ponto de se tornar 
um phenomeno psychologico de todos os tem- 
pos e de todas as sociedades. 

Dir-se-hia uma como válvula de segurança, 
que regula a tensão dos vapores nas caldeiras 
onde são gerados; sem ella seriam destruidas 
sem utilidade, com ella a força expansiva d'a- 
quelles vapores applicar-se-hia convenientemente. 
Foi precisamente tal phenomeno que levou os 
portuguezes a Calecut pelo cabo, e que foi corti 
a descoberta da America, o facto mais impor- 
tante do século XV, por suas robustas consequên- 
cias. 

E tão robustas que ainda hoje, depois de de- 

8 
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corridos quatro séculos, não deixamos de ser a 
nação da aventura. 

E a que é devido este glorioso facto? 

A' Escola náutica de Sagres, evidentemente. 

Negue-se muito embora a existência d'essa 
Escola; para nós, para muitos, é uma instituição 
que se deveu ao infante D. Henrique, desde que 
pressentiu um Mundo aberto á luz da verdade, 
um mar sem trevas; desde que, rasgado o es- 
pesso nevoeiro que envolvia o caminho marítimo 
da índia, se conseguiu «transpor a enorme bar- 
reira, que o separava de uma longínqua região, 
defendida pela tríplice chave da Sciencia, da Fé. 
e da Lenda» como nota Pinheiro Chagas. 

Uma questão, e questão importante para a 
sciencia da geographia, tem aqui logar. 

O caminho marítimo do Oriente, quer cir- 
cumnavegando a Africa, quer tomando a direc- 
ção do Occidente, — aquelle tentado pelo in- 
fante D. Henrique, este por Christovão Colombo, 
— traria comsigo a hypothese da esphericidade 
da Terra? 

Certamente. 

Essa esphericidade não era um problema, tan- 
to para os geographos da antiguidade, como para 
os do século xv; a ponto de, como já indicámos, 
Magalhães tornear o nosso globo equatorialmen- 
te, em quanto Ross tentou fazel-o meridianal- 
mente; alem d'isso Cassini, e Maraldi procura- 
ram demonstral-o geçdesicamente. 

E, na verdade a não ter sido admittida na 
Escola de Sagres tal hypothese, como se conce- 
beria a idéa de se ir á índia tomando só as 
direcções oriental e occidental, — muito embora 
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osse preferida a primeira, como única segura 
le realisar-se, tendo naturalmente, em vista as 
lavegações de Eudoxio, de Hannon, e de Her- 
:ule5 ? 

Seja como for, se os conhecimentos aponta- 
dos bastante indicam a illustração do infante 
D. Henrique, e seus discipulos, não importam 
menos o feliz êxito de uma empreza, que tão 
vastos horisontes abriu ao commercio e á geo- 
graphia. 

Era o Mundo, que a Europa conheceu, 
Pequeno espaço ao generoso peito ; 
Soltas azas do génio, longe voa, 
Pressente haver mais Mundos.» 

diz Ribeiro dos Santos ; e o diz, também, depois 
dos nossos desastres e dissabores, o facto de per- 
sistir em Damerara e no Brazil um notável des- 
envolvimento da nossa antiga actividade colonial; 
nos Estados Unidos do Norte, uma colónia tra- 
balhadora, verdadeiramente autónoma; no Con- 
go, a grande prosperidade colonial d'aauella 
antiga possessão portugueza; nas ilhas de band- 
wich uma importante colónia também portugue- 
za; em Macau, Diu, Solor, e Timor, muitos 
vestigios do nosso antigo império asiático, que 
deu brado em todo o Mundo ! 

E se a tudo isto juntarmos que, no tempo que 
estamos historiando vamos encontrar muitos ca- 
valleiros portuguezes em procura de aventuras, 
nas diversas cortes da Europa, e de que se fez 
echo Camões no episodio de Magriço e os doze 
de Inglaterra, nos seus Lusíadas, analogamente 
ao que fez Cervantes consubstancianoo-os no 
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o caminho maritimo da Índia 




víDENTSMENTE foi Portugal a maior na- 
ção de navegadores de toda a Terra, e 
tanto que sendo apenas um ponto geo- 
graphico no grande mappa do Mundo, 
conseguiu tornar-se um império que não cedia, 
enn] grandeza territorial, ao antigo império ro- 
mano, em extensão tido pelo mais vasto do Orbe. 
E' verdade que andou duzentos annos, dois 
séculos, a completar o grande atlas terrestre; mas, 
emfim, conseguiu conquistar para mais de seis 
mil legoas de mares! 

Não falta guem esteja convencido de que a 
travessia realisada por Vasco da Gama á índia 
foi simplesmente uma aventura, um acto de grande 
arrojo dos portuguezes. 

Puro engano, que muito prejudicaria os nos- 
sos créditos de nação intelligente, se aquelle grande 
feito representasse um facto isolado da nossa in- 
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Don Quixote de la Maficha, o mais grotesco dos 
cavalleiros andantes; não devemos admirar-nos 
de encontrar no povo lusitano individuos ambi- 
ciosos de aventuras marítimas para as quaes se 
achavam, digamos assim, aptos, como verdadei- 
ros descendentes de Gil Eannes, um dos primei- 
ros emissários enviados pelo infante D. Henrique, 
a explorar a costa africana, e muito provavel- 
mente o mar Tenebroso, no intuito de adquirir 
a certeza da continuidade dos mares desde a costa 
Occidental e meridional da Africa até á oriental 
da índia. 

E' longa a lista dos navegadores portuguezes, 
que figuram nos annaes das descobertas feitas 
por parte de Portugal, quer na Africa, quer na 
Ásia, quer na Oceania, quer na America; e é 
justamente, essa lista, extrahida em grande parte 
do «Indece Chronologico» de D. Francisco de 
São Luiz que mostra quanto se deve áquella Es- 
cola (*). 

141 2 — O infante D. Henrique dá começo aos 
seus gloriosos trabalhos marítimos, 

141 5- 17 — Fazem-se diversas tentativas para 
dobrar o cabo Não, termo das navegações por- 
tuguezas até então; tentativas sem resultado. 



(^) C o apuramento de todas as datas que encontra- 
mos e julgamos mais authenticas acerca das navegações 
realisadas por portuguezes, desde a fundaç^ío da Escola 
náutica de Sagres. 

Os extran^eiros que n'esse apuramento figuram esta 
vam ao serviço de Portugal. 

E* claro que excluimos do numero d'aquelles portu- 
guezes a Fernão de Magalhães, por ter trabalhado por 
conta da Hespanha. 
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principalmente pela impetuosidade das correntes 
e mares revoltos n'aquellas paragens. 

14. 18-19 — Tristão Vaz, e Gonçalo Zarco, des- 
cobrem "a ilha de Porto Santo. 

14.19 — Bartholomeu Perestrello, tentando do- 
brar o cabo Não, é levado pelas correntes e vai 
arribar áquella ilha. 

14.20 — Os já citados Tristão Vaz, e Gonçalo 
Zarco, descobrem a Ilha da Madeira. 

1429 — Gil Eannes consegue dobrar o cabo 
Não. 

143 1-3 2 — Gonçalo Velho Cabral descobre os 
baixos das Formigas e ilha de Santa Maria (Aço- 
res). 

I^l34-35 — O referido Gil Eannes descobre a 
Angra dos Ruivos, o rio do Ouro, e dobra o cabo 
Bojador. 

1439-40 — Diniz Fernandes descobre o Sene- 

1440 — Diniz Dias descobre o rio Quebec. 

1440-41 — Nuno Tristão, e António Gonçal- 
ves, descobrem Porto Gavalleiro, e o cabo Branco. 

1442-43 — Antão Gonçalves descobre a Guiné, 
Adeguer, e Graças. 

1443-44. — Diniz Fernandes descobre Cabo 
Verde. 

1444 — Lancerote, Gil Eannes, Estevão Af- 
fonso, João Dias, Martins Vicente, João Vasques, 
e alguns outros, — enviados pela companhia mer- 
cantil de Lagos, destinada para a continuação 
dos descobrimentos e commercio africanos, — 
descobrem as ilhas de Nar, e de Tideu. 

— Gonçalo ^"çlho Cabra] descobre São Miguel 
(Açores). 
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, Os catalães, e assim os genovezes, e os ve 
nezianos, eram, n'aquella época, como não 
ignorado, os melhores navegadores, seguindo < 
passo dos phenicios com as suas pesadas e pos 
santes galés movidas a remos e pequenas velas 
Não menos o eram, e até mais audaciosos, ta! 
vez, os dinamarquezes, os suecos, os noruegue 
zes, e ainda os normandos, seguindo tamben 
o passo^d^aquelles, com os seus navios de for 
mas caprichosas, e extraordinariamente veleiros 
Pois procuraram imital-os os portuguezes; t 
não só os imitaram, como ainda os excederam 
muito ! 

O seu primeiro ensaio foi a expedição ás Gui- 
narias (*). 

Se não era para Portugal, pelas pequena.^ 
forças de que dispunha, procurar a dilatação da 



{i)^Veja-se o que escrevemos acerca doestas ilhas i'^ 
e que julgamos importante sob o ponto de vista da pric i 
ridade exploradora dos portuguezes, e que depois tant j 
se desenvolveu a contar de 141 2; isto é, do anno em qu.' 
teve logar a instituição da Escola náutica de Sagres, de- 
vida, como vimos, ao empenho do inciicto infante D Hcr. | 
rique, para instrucçao d!os que chamaremos «seus in.: 
reantes». 

Do que então dissemos colhe-se que, já no século xi 
os portuguezes se atreviam a expedições marítimas rela- 
tivamente arrojadas ; devendo entender-se que a expe ji 
ção agora alludida não é a exploração então referida. 

Aquella foi realisada em tempos posteriores á fundaçã' 
da]^autonomia portugueza; esta teve logar no berço Jj 
monarchia, que tao cedo revelou os seus heróicos in^ 
tinctos ! 



(*) Capitulo III 
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das terras do norte da Europa, até ao ponto 
onde este continente confronta com a Ásia por 
aquelle lado. 

1497-98 — Vasco da Gama, Paulo da Gama, 
Nicolau Coelho, Gonçalo Nunes, Pêro de Alem- 
quer, João de Coimbra, Pedro Escobar, e ou- 
tros da expedição á índia, reconhecem toda a 
costa oriental da Africa, e Malabar, e chegam a 
Calecut (*). 

— As ilhas Anchedivas, e ilheos de Santa Ma- 
ria, são descobertos por Vasco da Gama ao vol- 
tar de Calecut. 

1 5oo — Pedro Alvares Cabral descobre o Bra- 
zil, onde foi arribado por causa de uma tempes- 
tade, quando se dirigia á índia pelo cabo das 
Tormentas, já então com o nome de cabo da 
Boa Esperança. 

— Corte Real, e seu irmão descobrem a Terra 
Nova, e a ilha do Caramello. 

i5oo-4 — Gonçalo Coelho, e Christovão Jac- 
ques, exploram a costa oriental do Brazil. 

i5oi — João Fernandes descobre a terra do 
Labrador. 

— João da Nova descobre a ilha da Trindade, 
ou da Assumpção. 

i5o2 — O mesmo João da Nova descobre a 
ilha de Santa Helena. 



(*) Depois de descobrirem o rio do Cobre (*), Natal, rio 
do Infante, rio dos Bons Signaes, Sofala, Moçambique, 
Queliraane, Mombaça, e Melinde. 



[*) Por ventura o rio do Ouro procurado por Jayme Ferrer, em 1346, da 
tradicçfio catalá, como dissemos ainda ha pouco. 
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mente navegador, tinha os instinctos de verd 
deiro marinheiro, não podia deixar de reconhec 
as vantagens resultantes de uma tal conquista 
de outras análogas, em Africa, como base do ir 
perio portuguez n'aquelle continente; sem qi 
áliaz as suas vistas cieixassem de ir mais lon^ 
arrastadas pelo impulso fascinador das propn 
aptidões náuticas; e tanto melhor que tinha a! 
não só valiosos testemunhos das riquezas co 
merciaes d^aquelle continente, como ainda not 
cias da mysteriosa Ethyopia, onde não seria fac 
chegar atravessando os extensos sertões africa 
nos, e sim pelo mar. 

O mar, com effeito, foi sempre e será o cara 
nho mais fácil e mais curto, para os povos se i 
garem por meio de relações amigáveis, e, coe 
essas relações, o convivio civilisador, oprogress 
inevitável das suas actividades commerciaes e id 
dustriaes; não acontece o mesmo atravessand 
largos continentes, extensos desertos, onde tod 
o género de tropeços existe, para tomarem a 
viagens muito menos fáceis e commodas. 

D'aqui o estar latente na alma e no cerebr»^ 
do illustre infante, o problema do caminho ma 
ritimo da índia, como se fora o sonho embala 
dor dos destinos históricos de Portugal, levand 
esta nação a tornar-se mais vasta e mais pode 
rosa. «Era transformar o cruzado em marinheirc»| 
pôr á cana do leme das caravellas o rijo puis» 
de uma nacionalidade, que se fizera em três se 
culos de batalhas» como elegantemente diz Cam 
pos Júnior. 

Quaes eram, porém, os termos em que a> 
sentava aquelle problema, que havia de fazer 
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ãulcar as quilhas portuguezas atrave? do mar até 
ão almejado alvo das ,suas aspirações ? 

A analyse da Historia leva-nos a reconhecer 
fatalmente a existência de uma tradição lendá- 
ria e outra erudita, sendo a primeira que per- 
sistia entre o povo crédulo e a marinhagem su- 
persticiosa, consag{*ada, ainda assim, por alguns 
geographos e viajantes da Idade Media; de modo 
que em quanto a tradição erudita se resumia nos 
périplos dos circumnavegadores antigos, a len- 
dária considerava o oceano austral um mar tene- 
broso e cheio de perigos. 

Aquelles circumnavegadores haviam devas- 
sado esse mar sem outro impedimento alénçi do 
que naturalmente resultava de uma difficil nave- 

fjação nos primitivos tempos; vejamos, com re- 
ação á lenda, como os mappas, que phantasia- 
vam ós cartographos dos séculos xui e xiv, davam 
força a essa lenda, tomando, como exemplar bi- 
zarro, o de Marco Pólo, onde este faz da Terra, 
ali representada, a mais peregrina idéa! 

Senão veja-se: 

N'esse mappa imaginário (?) a Terra, por as- 
sim dizer, emerge do «mar da Noite», e este, 
ali, occupa todo o espaço que fosse desde um 
parallelo tirado de forma a passar próximo da 
ilha de Santa Helena e cortar a extremidade sul 
da de Madagáscar (i5® áquem do equador?), 
até ao polo austral, e portanto deixando apenas 
vêr a Africa como sendo uma larga facha, quasi 
toda em branco, truncada por esse mesmo «mar 
da Noite» mas fazendo symetria a uma análoga 
secção, que possa ser indicada pelo espaço com- 
prehendido entre o circulo polar árctico e o res- 

9 
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pectivo polo, a que elle dá a denominação de 
tterra da Noite». 

Isto além de outras bizarrias geographicas, que 
não vem agora ao caso apontar, por desneces- 
sárias. 

Felizmente, Marco Pólo não se lembrou de 
envolver o oceano Indico n^acjj^elle «mar da Noi- 
te» tendo em consideração, talvez, que a cabo- 
tagem era ali conhecida desde longo tempo, pela 
haver frequentemente, entre as costas oriental da 
Africa e occidental da Ásia; não se lembrou 
também de considerar o Bojador como sendo 
um Caput finis Q/ifricce et terrce occidentalis da 
carta dos irmãos rizziagani, pelo considerar en- 
volvido n'aquelle «mar Tenebroso» da imagina- 
ção popular e da civilisação árabe ; e não só pe- 
rigoso mas «sem limites» onde a navegação era 
considerada uma verdadeira temeridade, uma 
completa loucura; mar sem limites, (assim di- 
ziam), não obstante Platão já haver acceitado os 
antípodas, e D. AfFonso IV ter consultado o cos- 
mographo Toscanelli acerca da esphericidade da 
Terra, e portando com limites adstrictos á sua 
circumferencia. 

Felizmente também, lá estava o infante D. Hen- 
rique para arrostar, com a sua notável inergia 
e Doa vontade, esse temido mar Tenebroso, e 
ainda estava o animo heróico, embora supersti- 
cioso, dos marinheiros portuguezes, — os melho- 
res do mundo, e que tão dedicadamente o ser- 
viam, secundando os seus planos de incansável 
exploração marítima, em que foi sobre maneira 
tenaz. 

Por outros termos: emquanto o preclaro in- 
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fante, no isolado promontório de Sagres^ estudava 
o importante problema do caminho marítimo da 
Índia, os marinheiros portueuezes luctavam, me- 
nos com os terrores d aquelle caminho, que com 
as tradicções de trinta séculos ! 

E que a solução d'aquelle problema estava 
prevista pelo intante, dil-o a celebre bulia do 
papa Martinho V, a que nos referiremos, e que 
elle impetrara, onde era reconhecida a soberania 
de Portugal em todas as terras que os portugue- 
zes viessem a descobrir até as índias, mclusiva- 
mente; o que equivalia a terem sido consagradas 
taes descobertas pela protecção moral de que, 
n'aquelles bons tempos de viva fé, dispunha a 
Roma catholica. 

Ora, se os antigos phenicios andaram trezen- 
tos longos annos a percorrer o Mediterrâneo sem 
comtuoo se atreverem a passar o estreito de 
Gibraltar, esse Nec plus ultra dos antigos e as- 
sim considerado por elles o limite do Mundo 
para o lado do occidente; porque não fariam 
mais os portuguezes transpondo o Bojador, para 
d'esse modo annuUarem as lendas que toma- 
vam innavegavel o mar que ia para além d^aquellc 
cabo? E demais se as crenças pessimistas esta- 
vam arreigadas no animo dos marinheiros, no 
do infante imperavam razões de grande valor 
histórico, taes são as que se ligavam ás navega- 
ções antigas, e que não podiam ser desconheci- 
das dos aoutos, como não eram! 

Mas não foi só o infante D. Henrique, o grande 
vulto a quem a índia deslumbrou; outro houve 
que lhe seguiu as aspirações: D. João II, o qual 
se não era tão geographo como aquelle, possuia, 
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em compensação, os dotes de grande politico, 
que o tornaram um grande rei, dando-lhe a clara 
previsão dos destinos de Portugal para seguir os 
passos do seu antecessor nas mesmas aspirações, 
para dar notável impulso aos descobrimentos 
com a não menos indomável persistência com 

3ue anniquilara os privilégios propriamente feu- 
aes (*) da nobreza, e ainda as pretenções des- 
regradas do alto clero, agrupadas em volta do 
throno. 

De onde se vê que, no meio das luctas politi- 
cas em que se empenhara aquelle monarcha, 
luctas de que resultou subir ao cadafalso o duque 
de Bragança, D. Fernando, e ser assassinado, pelo 
próprio D. João II, o duque de Vizeu D. Jayme 
(irmão de D. Manuel duque de Beja, depois rei), 
e a prisão e mortes de diversas entidades a el- 
les ligadas ; aquelle monarcha, dizemos, não es- 
queceu a navegação e descobrimentos marítimos, 
com tanto empenho como pjerseverança prose- 
guidos pelo Infante D. Henrique. 

E tanto assim é que encarregou Gonçalo de 
Cintra de percorrer a costa occioental da Afríca, 
e pôz em pratica varias providencias com relação 
aos mesmos fins; encarregando também d'isso, 
depois, Pedro Escobar, João de Santarém, Diogo 
d' Azambuja, os quaes se não puderam satisfazer 
os vastos desejos do rei, nem por isso deixaram 



(') A. Herculano nega a existência do feudalismo em 
Portugal, pelo menos com o caracter, pronunciadamente 
absoluto, que tinha nas outras nações na época medie- 
val ; no entretanto, se não o havia assim, nem por isso 
elle. deixava de existir, embora com caracter mais benigno. 
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de concorrer para a gloria de uma Escola, que 
tantos serviços prestou á navegação, portugueza 
principalmente. 

Não satisfizeram, sabe-se, porque o ideal de 
D. João II, depois de D. Henrique, e mais tarde 
de D. Manuel, iam longe. 

Era, evidentemente, a consequência deliberada, 
fatal, de chegar ao ponto desejado: o empório 
das riquezas e do commercio asiático explorado 
pelos venezianos e genovezes, com largos interes- 
ses, desde que tinham como que o monopólio 
d'aquella exploração em seu exclusivo proveito. 

Duvidar d isso será muito commodo, mas é in- 
dubitavelmente impertinência, em presença dos 
factos. 

O caminho marítimo da índia, no espirito pro- 
videncial de D. João II, suggestionado por D. Hen- 
rique e por aquelle a D. Manoel, era um pro- 
blema que, mais tarde ou mais cedo, havia de 
ser resolvido; e o que mais lisonjeiro havia n'esse 
problema era a sua resolução depender de ar- 
gonautas portuguezes ! 

Apuremos o que por mais claro e authentico, 
nos pôde elucidar. 

Fallecera o infante D. Henrique e os descobri- 
mentos proseguiram lentamente; mas se as at- 
tenções ficaram voltadas para a conquista de 
Marrocos, nem por isso deixara D. Affonso IV 
de consultar Toscanelli acerca da possibilidade 
de encontrar a índia, onde amadureciam as es- 
peciarias. 

A esphericidade da Terra, a que alludimos, 
não tinha seguramente outro fim. 

Assim, voltando as suas vistas e ambições de 
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, Os catalães, e assim os genovezes, e os ve- 
nezianos, eram, n'aqueila época, como não c 
ignorado, os melhores navegadores, seguindo o 
passo dos phenicios com as suas pesadas e pos- 
santes galés movidas a remos e pequenas velas. 
Não menos o eram, e até mais audaciosos, tal- 
vez, os dinamarquezes, os suecos, os noruegue- 
zes, e ainda os normandos, seguindo também 
o passo^d^aquelles, com os seus navios de for- 
mas caprichosas, e extraordinariamente veleiros. 
Pois procuraram imital-os os portuguezes; e 
não só os imitaram, como ainda os excederam 
muito ! 

O seu primeiro ensaio foi a expedição ás Ca- 
nárias (*). 

Se não era para Portugal, pelas pequenas 
forças de que dispunha, procurar a dilatação da> 



{i)',Veja-se o que escrevemos acerca doestas ilhas ('», 
e que julgamos importante sob o ponto de vista da prio- 
ridade exploradora dos portuguezes, e que depois tanto 
se desenvolveu a contar de 141 2; isto é, do arino em que 
teve logar a instituição da Escola náutica de Sagres, de- 
vida, como vimos, ao empenho do inclicto infante D Hen- 
rique, para instrucção dos que chamaremos «seus ma- 
reantes». 

Do que então dissemos colhe-se que, já no século x'i 
os portuguezes se atreviam a expedições marítimas rela- 
tivamente arrojadas; devendo entender-se que a expedi- 
ção agora alludida não é a exploração então referida. 

Aquella foi realisada em tempos posteriores á fundação 
da]^autonomia portugueza ; esta teve logar no berço da 
monarchia, que tão cedo revelou os seus heróicos in>- 
tinctos ! 



{*) Capitulo m 
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ttas acanhadas fronteiras no continente, onde a 
íespanha lhe tolhia os passos ; porque não iriam 
s seus voos até onde pudesse ir a sua audácia, 

sua irrequieta e sonhadora alma de guerreiro 

de marinneiro? 

Ceuta, a mais rica e mais poderosa cidade do 
nperio marroquino, na Africa, e um dos mais 
pulentos impérios docommercio occidental, caiu 
ob o poder da bandeira portugueza ; estava pois 
eita a primeira conquista em além-mar, e mais 
ma nação havia para intervir nos largos desti- 
ios do Mundo. 

Já não é só ir até ao estreito de Gibraltar, já 
ião é só ir até ás Canárias, — as famosas colum- 
las de Hercules, o Calpe e o Abyla, e as ilhas 
afortunadas, dos antigos, — que não bastava isso 
is aspirações de Portugal; é um ponto estrate- 
[ico em que baseie o seu império colonial ; e ti- 
iha-o ali n'essa mesma Ceuta, que havia de ser 
I inicio, senão a causa principal do descobri- 
mento do caminho maritimo da índia. Pelo me- 
ios a impulsionadora d'aquelle notável feito, já 
igora inolvidável na historia da humanidade in- 
eira! 

A' primeira vista dir-se-ha ser um absurdo a 
lypothese que deixamos exposta; mas, com al- 
guma reflexão, chegar-se-ha inevitavelmente ás 
nesmas conclusões que a critica da Historia tira 
los factos, auctorisando-os, — e é isso mesmo 
jue nos cumpre demonstrar. 

D. Henrique, um dos mais illustres filhos de 
&. João I, e que o acompanhou n'aquella expedi- 
;ão em que tanto se empenhara com seus irmãos ; 
Ci. Henrique, dizemos, que se não era própria- 
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mente navegador, tinha os instinctos de verd 
deiro marinheiro, não podia deixar de reconhec 
as vantagens resultantes de uma tal conquista 
de outras análogas, em Africa, como base do ir 
perio portuguez n'aquelle continente; sem q\ 
áliaz as suas vistas cieixassem de ir mais long 
arrastadas pelo impulso fascinador das propri: 
aptidões náuticas; e tanto melhor que tmha ai 
não só valiosos testemunhos das riquezas con 
merciaes d^aquelle continente, como ainda noi 
cias da mysteriosa Ethyopia, onde não seria fac 
chegar atravessando os extensos sertões afric< 
nos, e sim pelo mar. 

O mar, com effeito, foi sempre e será o cam 
nho mais fácil e mais curto, para os povos se 1 
garem por meio de relações amigáveis, e, cot 
essas relações, o convivio civilisador, o progres>| 
inevitável das suas actividades commerciaes e ir 
dustriaes; não acontece o mesmo atravessanJ 
largos continentes, extensos desertos, onde todl 
o género de tropeços existe, para tornarem a 
vi^ens muito menos fáceis e commodas. 

D'aqui o estar latente na alma e no cerebri 
do illustre infante, o problema do caminho nic 
ritimo da índia, como se fora o sonho embaíj 
dor dos destinos históricos de Portugal, levand| 
esta nação a tornar-se mais vasta e mais pode 
rosa. «Era transformar o cruzado em marinneiíi 
pôr á cana do leme das caravellas o rijo puK| 
de uma nacionalidade, que se fizera em três i^i 
culos de batalhas» como elegantemente diz Carr 
pos Júnior. 

Quaes eram, porém, os termos em que as 
sentava aquelle problema, que havia de faze 



sulcar as quilhas portuguezas atrave? do mar até 
ao almejado alvo das ,suas aspirações ? 

A analyse da Historia leva-nos a reconhecer 
fatalmente a existência de uma tradição lendá- 
ria e outra erudita, sendo a primeira que per- 
sistia entre o povo crédulo e a marinhagem su- 
persticiosa, consagfada, ainda assim, por alguns 
geographos e viajantes da Idade Media; de modo 
que em quanto a tradição erudita se resumia nos 
périplos dos circumnavegadores antigos, a len- 
dária considerava o oceano austral um mar tene- 
broso e cheio de perigos. 

Aquelles circumnavegadores haviam devas- 
sado esse mar sem outro impedimento aléna do 
que naturalmente resultava de uma difficil nave- 

!;ação nos primitivos tempos; vejamos, com re- 
ação á lenda, como os mappas, que phantasia- 
vam ôs cartographos dos séculos xiii e xiv, davam 
força a essa lenda, tomando, como exemplar bi- 
zarro, o de Marco Pólo, onde este faz da Terra, 
ali representada, a mais peregrina idéa! 

Senão veja-se: 

N'esse mappa imaginado (?) a Terra, por as- 
sim dizer, emerge do «mar da Noite», e este, 
ali, occupa todo o espaço que fosse desde um 
parallelo tirado de forma a passar próximo da 
ilha de Santa Helena e cortar a extremidade sul 
da de Madagáscar (i5® áquem do equador?), 
até ao polo austral, e portanto deixando apenas 
vêr a Africa como sendo uma larga facha, quasi 
toda em branco, truncada por esse mesmo «mar 
da Noite» mas fazendo symetria a uma análoga 
secção, que possa ser indicada pelo espaço com- 
prehendido entre o circulo polar árctico e o res- 

9 
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pectivo polo, a que elle dá a denominação de 
«terra da Noite». 

Isto além de outras bizarrias geographicas, que 
não vem agora ao caso apontar, por desneces- 
sárias. 

Felizmente, Marco Pólo não se lembrou de 
envolver o oceano Indico n'aqjielle cmar da Noi- 
te» tendo em consideração, talvez, que a cabo- 
tagem era ali conhecida desde longo tempo, pela 
haver frequentemente, entre as costas oriental da 
Africa e occidental da Ásia; não se lembrou 
também de considerar o Bojador como sendo 
um Caput Jinis o/ifrícce et terrce occidentalis da 
carta dos irmãos Fizziagani, pelo considerar en- 
volvido n'aquelle «mar Tenebroso» da imagina- 
ção popular e da civilisação árabe ; e não só pe- 
rigoso mas «sem limites» onde a navegação era 
considerada uma verdadeira temeridade, uma 
completa loucura; mar sem limites, (assim di- 
ziam), não obstante Platão já haver acceitadoosi 
antípodas, e D. AfFonso IV ter consultado o cos- 
mographo Toscanelli acerca da esphericidade da 
Terra, e portando com limites adstrictos á sua 
circumferencia. 

Felizmente também, lá estava o infante D. Hen- 
rique para arrostar, com a sua notável inergia 
e boa vontade, esse temido mar Tenebroso, e 
ainda estava o animo heróico, embora supersti- 
cioso, dos marinheiros portuguezes, — os melho- 
res do mundo, e que tão dedicadamente o ser- 
viam, secundando os seus planos de incansável 
exploração marítima, em que foi sobre maneira 
tenaz. 

Por outros termos: emquanto o preclaro in- 
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fante, no isolado promontório de Sagres^ estudava 
o importante problema do caminho marítimo da 
índia, os marinheiros portuguezes luctavam, me- 
nos com os terrores d aquelle caminho, que com 
as tradicções de trinta séculos ! 

E que a solução d'aauelle problema estava 
prevista pelo iniante, díl-o a celebre bulia do 
papa Martinho V, a que nos referiremos, e que 
elle impetrara, onde era reconhecida a soberania 
de Portugal em todas as terras que os portugue- 
zes viessem a descobrir até as índias, mclusiva- 
mente; o que equivalia a terem sido consagradas 
taes descobertas pela protecção moral de que, 
n'aquelles bons tempos de viva fé, dispunha a 
Roma catholica. 

Ora, se os antigos phenicios andaram trezen- 
tos longos annos a percorrer o Mediterrâneo sem 
comtudo se atreverem a passar o estreito de 
Gibraltar, esse Nec plus ultra dos antigos e as- 
sim considerado por elles o limite do Mundo 
para o lado do occidente; porque não fariam 
mais os portuguezes transpondo o Bojador, para 
doesse modo annuUarem as lendas que toma- 
vam innavegavel o mar que ia para além d' aquelle 
cabo? E demais se as crenças pessimistas esta- 
vam arreigadas no animo dos marinheiros, no 
do infante imperavam razões de grande valor 
histórico, taes são as que se ligavam ás navega- 
ções antigas, e que não podiam ser desconheci- 
das dos ooutos, como não eram ! 

Mas não foi só o infante D. Henrique, o grande 
vulto a quem a índia deslumbrou; outro houve 
que lhe seguiu as aspirações: D. João II, o qual 
se não era tão geographo como aquelle, possuia, 
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em compensação, os dotes de grande politico, 
que o tornaram um grande rei, dando-lhe a clara 
previsão dos destinos de Portugal para seguir os 
passos do seu antecessor nas mesmas aspirações, 
para dar notável impulso aos descobrimentos 
com a não menos indomável persistência com 

Sue anniquilara os privilégios propriamente feu- 
aes (*) da nobreza, e ainda as pretenções des- 
regradas do alto clero, agrupadas em volta do 
throno. 

De onde se vê que, no meio das luctas politi- 
cas em que se empenhara aquelle monarcha, 
luctas de que resultou subir ao cadafalso o duque 
de Bragança, D. Fernando, e ser assassinado, pelo 
próprio D, João II, o duque de Vizeu D. Jayme 
(irmão de D. Manuel duque de Beja, depois reiy, 
e a prisão e mortes de diversas entidades a el- 
les ligadas ; aquelle monarcha, dizemos, não es- 
queceu a navegação e descobrimentos marítimos, 
com tanto empenho como pjerseverança prose- 
guidos pelo Infante D. Henrique. 

E tanto assim é que encarregou Gonçalo de 
Cintra de percorrer a costa occioental da Africa, 
e pôz em pratica varias providencias com relação 
aos mesmos fins; encarregando também d'isso, 
depois, Pedro Escobar, João de Santarém, Diogo 
d' Azambuja, os quaes se não puderam satisfazer 
os vastos desejos do rei, nem por isso deixaram 



(') A. Herculano nega a existência do feudalismo ecn 
Portugal, pelo menos com o caracter, pronuncíadamente 
absoluto, que tinha nas outras nações na época medie- 
val ; no entretanto, se não o havia assim, nem por isso 
eUe. deixava de existir, embora com caracter mais benigno- 
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de concorrer para a gloria de uma Escola, que 
tantos serviços prestou á navegação, portugueza 
principalmente. 

Não satisfizeram, sabe-se, porque o ideal de 
D. João II, depois de D. Henrique, e mais tarde 
de D. Manuel, iam longe. 

Era, evidentemente, a consequência deliberada, 
fatal, de chegar ao ponto desejado: o empório 
das riquezas e do commercio asiático explorado 
pelos venezianos e genovezes, com largos interes- 
ses, desde que tinnam como que o monopólio 
d'aquella exploração em seu exclusivo proveito. 

Duvidar d isso será muito commodo, mas é in- 
dubitavelmente impertinência, em presença dos 
factos. 

O caminho marítimo da índia, no espirito pro- 
videncial de D. João II, suggestionado por D. Hen- 
rique e por aquelle a D. Manoel, era um pro- 
blema que, mais tarde ou mais cedo, havia de 
ser resolvido; e o que mais lisonjeiro havia nesse 
problema era a sua resolução depender de ar- 
gonautas portuguezes ! 

Apuremos o que por mais claro e authentico, 
nos pôde elucidar. 

Fallecera o infante D. Henrique e os descobri- 
mentos proseguiram lentamente; mas se as at- 
tenções ficaram voltadas para a conouista de 
Marrocos, nem por isso cleixara D. Anonso IV 
de consultar Toscanelli acerca da possibilidade 
de encontrar a índia, onde amadureciam as es- 
peciarias. 

A esphericidade da Terra, a que alludimos, 
não tinha seguramente outro fim. 

Assim, voltando as suas vistas e ambições de 
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conquistador para Alcacer-Ceguer, Arzilla e Tan- 
ger, esqueceu-se d'aquellas terras cuja objectiva 
seductora era essa mesma índia. 

D. João II tomou melhor orientação, tendo a 
previsão clara, nitida, reflectida, dos altos des- 
tinos de Portugal. 

Escolheu fr. António de Lisboa, c Pedro de 
Montarroyo, para irem procurar a Ethyopia por 
terra ; mas como estes não conhecessem o árabe 
e se amedrontassem com a penosa empreza, de- 
sistiram d'ella aproveitando a occasião para irem 
em devota peregrinagem a Jerusalém. 

E' de presumir que D. João il, por achar de 
mau gosto a deliberação e inépcia dos seus en- 
viados, resolvesse aproveitar, como habilmente 
aproveitou, a reconhecida aptidão de Pêro da 
Covilhã, e AfFonso de Paiva, práticos em viagens 
e conhecedores do árabe, para o mesmo fim ; além 
d'isso mandou por mar Bartholomeu Dias, João 
Infante, e Pêro de Alemquer, partindo ambas 
as expedições quasi ao mesmo tempo. 

Dir-se-hia talvez que, para a tríplice entidade 
ha pouco alludida, o caminho em questão «se 
rasgava em sonhos illuminados pela ardência 
das noites esplendidas do Oriente; e sob um 
sulco de luz veriam navegar n elle as caravellas e 
as naus portuguezas, desfraldando aos quatro ven- 
tos do espaço as suas velas adornadas com as 
cruzes de Ghristo» para paraphrasearmos o que 
elegantemente escreve Alberto Pimentel, com 
respeito ao caso. 

Infelimente, para os dois primeiros, áquella 
seductora visão, onde se reflectiam a gloria de 
Portugal e as riquezas do Oriente, poz termo 
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a morte. Foi o terceiro quem logrou a realidade 
d' essa visão. 

Estava largamente compensado o resentimento 
do rei venturoso para com o seu antecessor, — 
caracter concentrado, perseverante, e por isso 
perfeitamente talhado para o meio em que vi- 
via, — que não duvidara assassinar-lhe o irmão, 
também . cunhado do régio assassino de quem 
herdara o throno e os intuitos, visto que nada 
mais fez senão executar o seu testamento, fa- 
zendo expedir e prover a armada da Indià, e da 
qual o fallecido rei assiduamente se occupara 
até que a Parca lhe cortou o fio da existência, 
— não sem suspeitas de ter sido por meio de ve- 
neno ! 

Mas volvamos ao assumpto de que nos iamos 
estramalhando, attrahido pela eloquência com 
que a Historia falia a quem bem a consulta. 

Dizem bem alto os factos, e são bem claras 
as chronicas. 

Aquelles e estas, com effeito, bastante deixam 
transparecer o intento com que os portuguezes 
foram á índia ; intento que a cada passo, — di- 
gamos exploração por toda a costa occidental 
africana, — se revela, a contar do primeiro que 
a dirigiu, Gonçalo Zarco, até Vasco da Gama, 
que conseguiu passar á costa oriental, e a con- 
cluiu ; concluindo, por assim dizer, com tal feiío, 
os levantados intuitos de iniciador d'ellas. 

Mas em quanto D. Henrique punha de parte 
a travessia da Africa com relação á Ethyopia (*), 

^1) A Ethyopia era considerada como fazendo parte da 
Ásia, e assim ligada geographicamente á índia ; ae modo 
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João II insistia no seu propósito expedindo emis- 
sários por terra a procural-a, sem desistir de 
mandar outros por mar, sempre com a mira de 
resolver definitivamente o proolema de encontrar 
a índia, que tanto se ligava á Ethyopia, como 
confundindo-as. 

A missão visava a procurar o «Preste João das 
índias» pelo tradicional caminho dos mercadores 
de Veneza e Génova, indicando quão sensata e 
prudentemente o sagaz monarcha portuguez ba- 
seava o plano de encontrar «as terras onde ama- 
durecem as especiarias»; porque, emquanto a 
primeira expedição observava essas terras, e re- 
colheria informações acerca da possibilidade de 
transpor o mar entre o litoral africano e as cos- 
tas indianas, a secunda procuraria os limites 
meridionaes da Africa e a passagem para o so- 
nhado Oriente. 

Era caso para notar-se, como já se fez algures, 
que Pêro da Covilhã e Bartholomeu Dias podiam 
ter-se dado as mãos quando, um por terra c 
outro por mar, procuravam aquelle Oriente (M. 



que sob a denominação de «índias» se consideravam uma 
mesma região ; erro rectificado mais tarde, desde que se 
reconheceu a sua existência e a da Núbia, como perten- 
centes á Africa. 

No entretanto subsistia aquella crença devida á falta 
de conhecimento certo da mysteriosa região do negus, 
por tanto tempo envolta no veo da duvida. 

Os atlas actuaes envolvem a Núbia e a Ethyopia na 
Abyssinia. 

(<) Quando Bartholomeu Dias chegava á costa oriental, 
também Pedro d*£vora, e Gonçalves Eannes, chegavam a 
Tombuctor e Tucoral, no alto Nigf r, Rodrigo Rebello, 
Pedro Reynal, e João Collaço percorriam Mandibania 
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EíFectivamente Pero de Alemquer, e Affonso 
Paiva, seguindo por Barcelona, Nápoles, Rho- 
des, Alexandria, Cairo, Toro, e Adem, separa- 
ram-se aqui. 

Este percorreu toda a costa de Cambaya, c 
falleceu ao voltar de Ormuz ; aquelle tomou pelo 
golpho Pérsico, esteve em Gananor, Calecut, 
Goa, Sofala, Moçambique, e voltou ao Cairo on- 
de encontrou dois judeus que o procuravam por 
ordem de D. João II, e pelos mesmos escreveu 
áquelle monarcha expondo o succedido; seguiu de- 
pois a sua derrota, conseguindo com grandes tra- 
Dalhos e diíBculdades, e tendo visitado Mecca e 
o monte Sinai, chegar á Ethyopia onde foi aco- 
lhido pelo Preste João com muitas honras e mer- 
cês; porém nem elle nem os seus successores 
lhe permitiram voltar a Portugal, e lá falleceu 
tamoem. 

Bartholomeu Dias, depois de dobrar o cabo 
Tormentoso, chegou a Lisboa (1487) sem ir além 
da ilha de São Braz. 

Mas, com as preciosas indicações que, por in- 
termédio dos seus emissários, obteve D. João II, 
podia considerar-se descoberto, ou pelo menos 
apontado, o caminho maritimo da índia. 

E', porém, de crer que a questão da Ethyopia, 
para o monarcha não passasse de pretexto a 
um tempo religioso (*) e diplomático afim de con- 



e Timaia dos Fulos, e Pero da Covilhã passava por Mo 
çambique. 

(1)0 Preste João da Ethyopia ou das índias, era, como 
já indicámos, christão, e christao o povo a cujos destinos 
presidia. 
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duzir as suas pretenções por uma via certa, qu< 
D. Henrique entrevira, e D. Manoel conseguiu !e 
yar até a um dos limites do oceano Indico. 

Comprehende-se também o alto pensamento 
d'aquelie previdente e sagaz monarcha, em mu 
dar o nome de cabo das Tormentas para o d( 
Boa Esperança, áquella enorme excrescência di 
Africa austral, que Camões transformou épica 
mente no hórrido gigante Adamastor! 

Pretexto, dissemos; e realmente devemos ad- 
mittil-o quando vemos os «estímulos de uma am 
bicão politica, habilmente disfarçada em zelo re- 
ligioso, para captar a protecção moral de Roma, 
e assim afervorar o empenho das gentes crédu- 
las; e mais, talvez, para não sobresaltar Veneza 
e Génova, cuja prosperidade se firmava no mo- 
nopólio do commercio oriental ...» como judi- 
ciosamente diz Campos Júnior. 

Mas seja ou não assim, torna-se innegavel que 
estava providencialmente destinada a ligação ma- 
ritima da Europa com a Ásia, Portugal com a 
índia, Lisboa com Calecut. 

Se Pêro da Covilhã e Affonso de Paiva toma- 
ram o caminho da Ethyopia, — como antes del- 
les, fr. António, e Montarroyo, o haviam toma- 
do, — o que elles com empenho investigaram foi 
quanto particularmente se relacionava com os em- 
pórios da Ásia, taes Cananor, Goa, Calecut, Or- 
muz, etc, sob o ponto de vista conunercíal; foi 
a existência da frequente navegação d'aquellas 
paragens para Sofala na costa oriental da Afri- 
ca, com as suas minas d'ouro, cujas informações 
enviou a D. João II, e com eílas a esperança de 
que, encontrado o limite sul da Afnca, estaria 



»47 

rto para o Oriente o caminho marítimo da 
La. e que BarthokMneu Dias veio conJSrmar. 
á?i)o desccMihecido, é certo, mas que deixou 
: ser, pendo de parte o mar lendário «Tene- 
w» dos árabes, e da «Noite» de Marco Pólo, 
Q todo o caso a via por onde haviam de se- 
ras frotas portuguezas até esse fascinador 
hí2te de onde o já citado Marco Pólo trouxera 
r: a Europa preciosas noções, que, por serem 
r;vilhas,,ella não acreditou. 
i verdade que Portugal encarregou-se de o 
t acreditar, provando que, se cada povo tem 
1::^ uma parcella da sua iniciativa intellectual 
& a obra commum do inevitável e providen- 
i progresso humano, nenhum, como Portugal, 
t:.Dr o tem feito, e d'este modo seguido o seu 
t:}tico destino. 

l foi esse mesmo destino que conduziu as 
li^ellas de cincoenta a sessenta toneladas, e 
uus portuguezas de duzentas, e menos, a Ga- 
i\ depois de transporem o famoso cabo aus- 
• com poucos marinheiros e mal installados ! 
^to ha quatro séculos, quando hoje mal se 
ívem a fazel-o vapores e barcos de pequena 
^0, mau grado os muitos recursos de que 
çóe actualmente a navegação em geral. 
Uuellas de três velas triangulares (latinas), 
r> cinco quadras (gregas) e uma latina também, 
traauete das segunda», onde iam, pintadas a 
tsieiho, grandes cruzes de Christo, eram como 
uzas da esperança, levando sob o impulso 
Fé, os argonautas do desconhecido que os at- 
bia irresistivelmente para longe da pátria, mas 
rá gloria e renome do pequeno Portugal ! 
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Abençoados navios pois, que romperam der 
dadamente o mar Tormentoso que a Euro 
tanto temia; abençoados também os marinh 
ros que elles conduziram, vencendo os perigo; 
os terrores d'esse mar, devido ao seu grande 
tenaz valor, á sua indifFerente e passiva obedie 
cia, ao seu profundo espirito reugioso, que pi 
parou gloriosamente a grande o(tyssea de Vas 
da Gama : 



« abrindo aquelles mares 

Que geração alguma não abriu ; 

As novas ilhas e os novos mares 

Que o generoso Henrique descobriu.» (}) 

como diz Camões d' esses 



«. . . . Barões assinalados 
Que da occidental praia lusitana 
Por mares nunca de antes navegados 
Passaram inda além da Taprobana.» (*) 

«Quanto mais se reflecte n'estc grande e e; 
traordinario acontecimento, tanto mais vast2> 
transcendentes se acham as suas consequência 
e resultados», diz a propósito o já citado Neví 
Carvalho. 

«A passagem do Cabo da Boa Esperança de 
dobrou medade da carta geographica do Globc 
pouco tempo depois a descoberta da America, 
principalmente do Brazil, apontou uma our 



m Ijusiadas. C. i. EsL i. 
O Lusíadas. C m. Est. iv. 
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ude parte até ali inteiramente desconhecida , 
depois Magalhães, e percorrendo o Mundo em 
u o diâmetro da sua esphera, acabou de pa- 
star aos homens toda a extensão do seu do- 
-o, e o caminho para visitar esta vasta pro- 
tdade. Até então a geographia era um canos; 
Qeciam-se porções da terra e dos mares, mas 
c: medição, sem ligação alguma. Ahi andam os 
çpas e cartas desde Ptolomeu até Colombo, 
Ce o continente d' Africa terminava no cabo Bo- 
í:. e d' ahi proseguia, por uma linha recta, 
feto á Ethyopia.» 

•Do continente americano não havia noticia ; 
ttj se presumia occupado pelo mar, desde a 
bta da Berbéria até á índia, e as ilhas do mar 
iciíico, innumeraveis, immensas, eram omis- 
fc na descripção e nomenclatura do globo ter- 
Kre.» 

• . . . Porém os portuguezes não se limitaram 
descobrir e conquistar; elles descreveram os 
três, as costas, os continentes, e as ilhas ; e 
freciando as vantagens e consequências resul- 
ctes dos seus descobrimentos, tiraram d^elles 
Jo o partido possível, scientifico, e commer- 

«Escusado será produzir exemplos d'isto, por- 
fie não é necessário provar factos incontesta- 
ts; mas ha ahi coisas que convém fixar, por 
fcrem especialmente caracteristicas.» 

•Uma d'ellas é a que se lê em Barros. . . «e 
tjuellas tantas mil ilhas, e esta terra dAsia 
kíacente, tão grandes em terra, e tantas em 
Mmero, podem constituir outra parte do Mundo, 
fiaior que a nossa Europa. Por cuja causa em 
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nossa geogfâphia d'ella faremos menção con 

quinta parte do Orbe.» 

< 

a Isto baste quanto á geographia; passarem 
por alto quanto á navegação, porque os que p 
meiro devassaram os mares e abriram caminl 
para os novos continentes, que occuparam e de 
creveram, não podiam deixar de ser os mestr 
e senhores da navegação. O titulo que se deu 
D. Manoel de «senhor d'ella» não era um cm 
mento vão da sua coroa ...» 

E se é certo, como pretende Laplace, que 
mérito de uma descoberta não pertence a que 
a faz mas a quem a prova, — e por tal princip 
toda a gloria da descoberta da attracção univers 
cabe a Nev^ton e não a Képler e outros que ai 
tes d'elle a enunciaram, — é a Vasco da Gaa 
que pertence a gloria do descobrimento do c 
minho marítimo da índia, e não a Bartholome 
Dias ; o qual, embora por circumstancias alhe: 
á sua vontade, não passou do ilhéu da Cruz. 

E n isso não se lhe deve pouco; porque, coi 
a passagem do cabo, se mostrou a possibilidac 
de ir mais além, como se foi posteriormente 

Tinha de ser. 

O Destino tem desígnios mysteriosos mas í 
taes, que, precisamente, hão de realisar-se p< 
intermédio dos seus escolhidos ; Vasco da Gaa 
deve contar>se no numero d'elles, e fadado pai 
levar a effeito uma empresa, que, ainda ho)e i 
tremer os nossos mais ousados navegadores. 

Tal é a sua magnitude, mesmo considerai 
só sob o ponto de vista geographico! 
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O Cabo da Boi Esperança 




DAR crédito a uma lenda mais tocante 

3ue acreditável, a nomeação de Vasco 
a Gama para chefe da expedição des- 
tinada a ir á índia, foi feita por inspi- 
ração sobrenatural de D. Manoel ; e, na verdade 
os resultados d^ella, pelas dificuldades da em- 
presa, desculpam a lenda, mas temos como certo 
ser tal nomeação devida á aptidão do nomeado. 
Maris, citado por D. Francisco de São Luiz, 
que com elle se conforma, acerca do caracter 
de Vasco da Gama, aflfirma que este «era ho- 
mem de ânimo grande, incançavel, valoroso na 
arte náutica, e tão sabedor e digno d'ella, que 
podia competir, no entendimento e cuidados de 
sua causa, com os mais experimentados pilotos». 
Diz ainda «que era áspero no mandar e muito 
para temer em qualquer paixão, soffredor de 
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João II insistia no seu propósito expedindo emis 
sarios por terra a procural-a, sem desistir d 
mandar outros por mar, sempre com a mira de 
resolver definitivamente o problema de encontrar 
a índia, que tanto se ligava á Ethyopia, como 
confundindo-as. 

A missão visava a procurar o «Preste João das 
índias» pelo tradicional caminho dos mercadores 
de Veneza e Génova, indicando quão sensata e 
prudentemente o sagaz monarcha portuguez ba- 
seava o plano de encontrar «as terras onde ama- 
durecem as especiarias»; porque, emquanto a 
primeira expedição observava essas terras, e re- 
colheria informações acerca da possibilidade de 
transpor o mar entre o litoral africano e as cos- 
tas indianas, a se^nda procuraria os limites 
meridionaes da Africa e a passagem para o so- 
nhado Oriente. 

Era caso para notar-se, como já se fez algures, 
que Pêro da Covilhã e Bartholomeu Dias podiam 
ter-se dado as mãos quando, um por terra c 
outro por mar, procuravam aquelle Oriente (')• 



que sob a denominação de «índias» se consideravam uma 
mesma região ; erro rectificado mais tarde, desde que se 
reconheceu a sua existência e a da Núbia, como perten- 
centes á Africa. 

No entretanto subsistia aquella crença devida á falta 
de conhecimento certo da mysteriosa região do negus, 
por tanto tempo envolta no veo da duvida. 

Os atlas actuaes envolvem a Núbia e a Ethyopia na 
Abyssinia. 

(*) Quando Bartholomeu Dias chegava á costa oriental, 
também Pedro d*£vora, e Gonçalves Eannes, chegavam a 
Tombuctor e Tucoral, no alto Niger, Rodrigo Kebello, 
Pedro Reynal, e João Collaço percorriam Mandibanza 
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EfFectivamente Pêro de Alemquer, e AflFonso 
Paiva, seguindo por Barcelona, Nápoles, Rho- 
des, Alexandria, Cairo, Toro, e Adem, separa- 
ram-se aqui. 

Este percorreu toda a costa de Cambaya, c 
falleceu ao voltar de Ormuz; aquelle tomou pelo 
golpho Pérsico, esteve em Cananor, Calecut, 
Goa, Sofala, Moçambique, e voltou ao Cairo on- 
de encontrou dois judeus que o procuravam por 
ordem de D. João II, e pelos mesmos escreveu 
áquelle monarcha expondo o succedido; seguiu de- 
pois a sua derrota, conseguindo com grandes tra- 
balhos e dificuldades, e tendo visitado Mecca e 
o monte Sinai, chegar á Ethyopia onde foi aco- 
lhido pelo Preste João com muitas honras e mer- 
cês; porém nem elle nem os seus successores 
lhe permitiram voltar a Portugal, e lá falleceu 
também. 

Bartholomeu Dias, depois de dobrar o cabo 
Tormentoso, chegou a Lisboa (1487) sem ir além 
da ilha de São Braz. 

Mas, com as preciosas indicações que, por in- 
termédio dos seus emissários, obteve D. João II, 
podia considerar-se descoberto, ou pelo menos 
apontado, o caminho maritimo da índia. 

E', porém, de crer que a questão da Ethyopia, 
para o monarcha não passasse de pretexto a 
um tempo religioso (*) e diplomático anm de con- 



e Timaia dos Fulos, e Pêro da Covilhã passava por Mo 
çambique. 

(1)0 Preste João da Ethyopia ou das índias, era, como 
já indicámos, christão, e christão o povo a cujos destinos 
presidia. 
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duzir as suas pretenções por uma via certa, qu< 
D. Henrique entrevira, e D. Manoel conseguiu le 
var até a um dos limites do oceano Indico. 

Comprehende-se também o alto pensamentc 
d'aquelle previdente e sagaz monarcha, em mu 
dar o nome de cabo das Tormentas para o d< 
Boa Esperança, áquella enorme excrescência dt 
Africa austral, que Camões transformou épica 
mente no hórrido gigante Adamastor! 

Pretexto, dissemos; e realmente devemos ad 
mittil-o quando vemos os «estímulos de uma am 
bicão politica, habilmente disfarçada em zelo re 
ligioso, para captar a protecção moral de Roma, 
e assim afervorar o empenho das gentes crédu- 
las; e mais, talvez, para não sobresaltar Veneza 
e Génova, cuja prosperidade se firmava no mo- 
nopólio do commercio oriental ...» como judi- 
ciosamente diz Campos Júnior. 

Mas seja ou não assim, toma-se innegavel que 
estava providencialmente destinada a ligação ma- 
rítima da Europa com a Ásia, Portugal com a 
índia, Lisboa com Calecut. 

Se Pêro da Covilhã e Aífonso de Paiva toma- 
ram o caminho da Ethyopia, — como antes del- 
les, fr. António, e Montarroyo, o haviam toma- 
do, — o que elles com empenho investigaram foi 
quanto particularmente se relacionava com os em- 
pórios da Ásia, taes Cananor, Goa, Calecut, Or- 
muz, etc, sob o ponto de vista commercial; foi 
a existência da frequente navegação d'aquellas 
paragens para Sofala na costa oriental da Afri- 
ca, com as suas minas d' ouro, cujas informações 
enviou a D. João II, e com ellas a esperança de 
que, encontrado o limite sul da Africa, estaria 
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lavrado» de Azurara se liga a alguma manifesta- 
ção de desejo em D. João II, de que Vasco da 
Gama pudesse fazer parte da expedição. Ainda 
assim não seria risivel bastante que á índia fosse 
representar Portugal um imberbe? 

Seguramente D. João II, monarcha que reunia 
ás qualidades de previdente as de politico, não 
pensaria em semelhante disparate por inconve- 
niente; e tanto menos que não faltavam homens 
dignos a quem pudesse confiar a delicada mis- 
são que projectara realizar. 

Em todo o caso, não podemos deixar de lem- 
brar que, qualquer que seja o facto referente a 
Vasco da óama, com aquella delicada missão, 
o certo é ter sido elle, definitivamente, quem 
D. Manoel, ou por si ou por alheia inspiração, en- 
viou a descobrir o caminno marítimo do Oriente, 
em condições verdadeiramente excepcionaes e 
difficeis. 

Além de que não nos consta que o citado Es- 
tevão da Gama fosse homem das lides marítimas 
de que se desempenhou seu filho Vasco da Ga- 
ma, realisando felizmente os intentos de D. Ma- 
noel, e a quem este monarcha, havendo respeito 
ao merecimento do heroe, e serviços por elle pres- 
tados no descobrimento do caminho em questão, 
fez doação e mercê da villa de Sines, onde nas- 
cera, de juro e herdade, com as respectivas ren- 
das, direitos, etc, etc. 

Esta doação e mercê, a acceitar a idéa de al- 
guns chronistas, não passaria de promessa, e a 
prova está na opposição que lhe fez o mestre 
de São Thiago, D. Jorge de Lencastre, bastardo 
de D. João 11, levando D. Manoel a determinar 
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Abençoados navios pois, que romperam der 
dadamente o mar Tormentoso que a Euro 
tanto temia; abençoados também os marinh 
ros que elles conduziram, vencendo os perigo; 
os terrores doesse mar, devido ao seu grande 
tenaz valor, á sua indiíferente e passiva obedie 
cia, ao seu profundo espirito religioso, que pi 
parou gloriosamente a grande odyssea de Vas 
da Gama : 

« abrindo aquelles mares 

Que geração alguma não abriu ; 
As novas ilhas e os novos mares 
Que o generoso Henrique descobriu.» (^ 

como diz Camões d'esses 

« . . . . Barões assinalados 
Que da occidental praia lusitana 
Por mares nunca de antes navegados 
Passaram inda além da Taprobana.» (') 

«Quanto mais se reflecte n'este grande e c 
traordinario acontecimento, tanto mais vastas 
transcendentes se acham as suas consequência 
e resultados», diz a propósito o já citado Kev 
Carvalho. 

«A passagem do Cabo da Boa Esperança de 
dobrou meoade da carta geographica do Glob 
pouco tempo depois a descoberta da America, 
principalmente do Brazil, apontou uma oun 



(1) Lusíadas. C. i. Est. i. 
(^) Lusíadas. C. iii. Est. iv. 
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da mesma idade, se haviam irmanado nos entre- 
timentos da infância, e associado nos folguedos 
da puerícia. 

Lembra ainda mais-, também, que este ultimo, 
sendo subitamente prostrado pelos acontecimen- 
tos políticos que fizeram apunhalar o duque de 
Vizeu, e levar ao cadafalso o duque de Bragança, 
D. Manoel, já rei, deixou de ser para o seu an- 
tigo amigo o que tinha sido, por se lembrar que 
fora chamado por D. João II para ver o cadá- 
ver do irmão, de quem Estevão da Gama era 
commensal, e por isso suspeito de cumplicidade 
com este na conjuração contra o mesmo rei 
D. João II. 

Que, afinal, Vasco da Gama se resolveu a ex- 
pôr-lhe as suas precárias circumstancias, devidas 
ao ostracismo em que vivia, e sendo ouvido com 
benevolência, teve mais tarde em resultado ser- 
Ihe dada a capitania mór da armada. 

O caso é que, estando todas as coisas dispos- 
tas, aprestou-se aquella armada a sair, assistindo 
D. Manoel ao embarque com toda a corte, pa- 
rentes, e amigos dos expedicionários, além de 
muito povo, pressurosos como vimos, (•) de se 
despedirem dos que iam procurar os mares des- 
conhecidos. 

João de Barros descreve a profunda impres- 
são motivada pela partida da mesma, a todos 
quantos a ella assistiram, como era natural que 
succedesse, já pelos laços de parentesco e amisa- 
de, que a muitos prendiam, )á pela idéa que se 



(*) C*p. ix> 
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nossa geographia d'ella faremos menção con 
quinta parte do Orbe.» 

c 

«Isto baste quanto á geographia; passarem 
por alto quanto á navegação, porque os que p; 
meiro devassaram os mares e abriram camirJ 
para os novos continentes, que occuparam e de 
creveram, não podiam deixar de ser os mestr 
e senhores da navegação. O titulo que se deu 
D. Manoel de «senhor d'ella» não era um orn 
mento vão da sua coroa. . . » 

E se é certo, como pretende Laplace, que 
mérito de uma descoberta não pertence a que 
a faz mas a quem a prova, — e por tal princip 
toda a gloria da descoberta da attracção univers 
cabe a Newton e não a Képler e outros que ai 
tes d'elle a enunciaram, — é a Vasco da Gaa 
que pertence a gloria do descobrimento do c 
minho marítimo da índia, e não a Bartholomc 
Dias ; o qual, embora por circumstancias alhei 
á sua vontade, não passou do ilhéu da Cruz. 

E n'isso não se lhe deve pouco; porque, co 
a passagem do cabo, se mostrou a possibiIida( 
de ir mais além, como se foi posteriormente 

Tinha de ser. 

O Destino tem designios mysteriosos mas í 
taes, que, precisamente, hão de realisar-se p 
intermédio dos seus escolhidos ; Vasco da Gaii 
deve contar-se no numero d'elles, e fadado paj 
levar a efTeito uma empresa, que, ainda hoje ti 
tremer os nossos mais ousados navegadores. 

Tal é a sua magnitude, mesmo considemd 
só sob o ponto de vista geographico ! 
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o Gabo da Boa Esperança 




DAR crédito a uma lenda mais tocante 

3ue acreditável, a nomeação de Vasco 
a Gama para chefe da expedição des- 
tinada a ir á índia, foi feita por inspi- 
ração sobrenatural de D. Manoel ; e, na verdade 
os resultados d'ella, pelas difficuldades da em- 
presa, desculpam a lenda, mas temos como certo 
ser tal nomeação devida á aptidão do nomeado. 
Maris, citado por D. Francisco de São Luiz, 
que com elle se conforma, acerca do caracter 
de Vasco da Gama, affirma que este «era ho- 
mem de ânimo grande, incançavel, valoroso na 
arte náutica, e tão sabedor e digno d^ella^ que 
podia competir, no entendimento e cuidados de 
sua causa, com os mais experimentados pilotos». 
Diz ainda aque era áspero no mandar e muito 
para temer em qualquer paixão, sofffedor de 
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João II insistia no seu propósito expedindo emií 
sarios por terra a procural-a, sem desistir d( 
mandar outros por mar, sempre com a ntiira dl 
resolver definitivamente o problema de encontrí 
a índia, que tanto se ligava á Ethyopia, com< 
confundindo-as. 

A missão visava a procurar o «Preste João daj 
índias» pelo tradicional caminho dos mercadores' 
de Veneza e Génova, indicando quão sensata e 
prudentemente o sagaz monarcha portuguez ba- 
seava o plano de encontrar «as terras onde ama- 
durecem as especiarias»; porque, emquanto a 
primeira expedição observava essas terras, e re- 
colheria informações acerca da possibilidade de 
transpor o mar entre o litoral africano e as cos- 
tas indianas, a se^nda procuraria os limites 
meridionaes da Africa e a passagem para o so- 
nhado Oriente. 

Era caso para notar-se, como já se fez algures, 
que Pêro da Covilhã e Bartholomeu Dias podiam 
ter-se dado as mãos quando, um por terra c 
outro por mar, procuravam aquelle Oriente (*). 



que sob a denominação de «índias» se consideravam uma 
mesma região ; erro rectificado mais tarde, desde que se 
reconheceu a sua existência e a da Núbia, como perten> 
centes á Africa. 

No entretanto subsistia aquella crença devida á falta 
de conhecimento certo da mysteriosa região do negus, 
por tanto tempo envolta no veo da duvida. 

Os atlas actuaes envolvem a Núbia e a Ethyopia na 
Abyssinia. 

(1) Quando Bartholomeu Dias chegava á costa oriental, 
também Pedro d*£vora, e Gonçalves Eannes, chegavam a 
Tombuctor e Tucoral, no alto Nigrr, Rodrigo Kebello, 
Pedro Reynal, e João Collaço percorriam Mandibanxa 



'^'*Jê.9! 
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EfFectivamente Pêro de Alemquer, e AflFonso 
Paiva, seguindo por Barcelona, Nápoles, Rho- 
des, Alexandria, Cairo, Toro, e Adem, separa- 
rani-se aqui. 

Este percorreu toda a costa de Cambaya, c 
falleceu ao voltar de Ormuz ; aquelle tomou pelo 
golpho Pérsico, esteve em Cananor, Calecut, 
Goa, Sofala, Moçambique, e voltou ao Cairo on- 
de encontrou dois judeus que o procuravam por 
ordem de D. João II, e pelos mesmos escreveu 
áquelle monarcha expondo o succedido; seguiu de- 
pois a sua derrota, conseguindo com granaes tra- 
oalhos e dificuldades, e tendo visitaao Mecca e 
o monte Sinai, chegar á Ethyopia onde foi aco- 
lhido pelo Preste João com muitas honras e mer- 
cês; porém nem elle nem os seus successores 
lhe permitiram voltar a Portugal, e lá falleceu 
também. 

Bartholomeu Dias, depois de dobrar o cabo 
Tormentoso, chegou a Lisboa (1487) sem ir além 
da ilha de São Braz. 

Mas, com as preciosas indicações que, por in- 
termédio dos seus emissários, obteve D. João II, 
podia considerar-se descoberto, ou pelo menos 
apontado, o caminho maritimo da índia. 

E\ porém, de crer que a questão da Ethyopia, 
para o monarcha não passasse de pretexto a 
um tempo religioso (*) e diplomático anm de con- 



e Timaia dos Fulos, e Pêro da Covilhã passava por Mo 
çambique. 

{}) O Preste João da Ethyopia ou das índias, era, como 
já indicámos, christão, e christão o povo a cujos destinos 
presidia. 
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duzir as suas pretenções por uma via certa, qu< 
D. Henrique entrevira, e D. Manoel conseguiu le 
var até a um dos limites do oceano Indico. 

Comprehende-se também o alto pensamento 
d'aquelle previdente e sagaz monarcha, em mu 
dar o nome de cabo das Tormentas para o dt 
Boa Esperança, áquella enorme excrescência d; 
Africa austral, que Camões transformou épica 
mente no hórrido gigante Adamastor! 

Pretexto, dissemos ; e realmente devemos ad 
mittil-o quando vemos os «estímulos de uma am 
bicão politica, habilmente disfarçada em zelo re- 
ligioso, para captar a protecção moral de Roma, 
e assim afervorar o empenho das gentes crédu- 
las; e mais, talvez, para não sobresaltar Veneza 
e Génova, cuja prosperidade se firmava no mo- 
nopólio do commercio oriental. . . » como judi- 
ciosamente diz Campos Júnior. 

Mas seja ou não assim, torna-se innegavel que 
estava providencialmente destinada a ligação ma- 
rítima da Europa com a Ásia, Portugal com a 
índia, Lisboa com Calecut. 

Se Pêro da Covilhã e Aífonso de Paiva toma- 
ram o caminho da Ethyopia, — como antes d'cl- 
les, fr. António, e Montarroyo, o haviam toma- 
do, — o que elles com empenho investigaram foi 
quanto particularmente se relacionava com os em- 
pórios da Ásia, taes Cananor, Goa, Calecut, Or- 
muz, etc, sob o ponto de vista commercial; foi 
a existência da frequente navegação d'aquellas 
paragens para Sofala na costa oriental da Afri- 
ca, com as suas minas d'ouro, cujas informações 
enviou a D. João II, e com ellas a esperança de 
que, encontrado o limite sul da Afnca, estaria 
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com muitas conservas e aguas cheirosas, e em 
cada nau (*) todas as coisas de botica para doen- 
tes, e mestre, e clérigo para confessar, e orde- 
nou mercadorias de toda a sorte, que havia no 
reino, e de fora d'elle, muito dinheiro ouro e prata 
em moedas de toda a sorte de todas as da chris- 
landade e de mouros, e pannos de ouro e de 
seda e de lã de todas as sortes e cores, e mui- 
tas jóias de ouro, de coUares, de cadeias, ma- 
nilhas, e de prata branca, e dourada, bacias de 
mãos, gomis, espadas, punhaes, traçados chãos 
e guarnecidos de ouro e prata, de feições, lan- 
ças, adagas, tudo guarnecido para se poderem 
apresentar aos reis e senhores das terras a que 
aportassem, e de cada especiaria uma pouca. 
E mandou comprar escravos que soubessem to- 
das as linguas que se podessem achar, e de todo 
o provimento que pareceu que cumpria, tudo se 
proveu com muita abastança dobramente.» 

Não faltando prognósticos e dissuações, Vasco 
da Gama só se importou com os seus deveres, 
e procurou rodear-se de elementos que tornas- 
sem realisavel a sua espinhosa missão. 

Aconselhado além d'isso por mareantes prá- 
ticos (Barthomeu Dias, Pêro d^Alemquer, João 
Infante, etc), não só para escapar ás calmarias 
frequentes da Guiné, mas para melhor ir direito 
ao famoso cabo, que mais facilmente se transpo- 
ria indo do mar largo, — de onde ordinaria- 
mente sopra o vento, — do que encostando-se 



(i) Veja-se o que ha pouco dissemos na anterior nota, 
com relação a naus. 
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á terra, e por isso contra esse vento, seguiu par 
Cabo Verde, tomou terra em Santhiago, 
d' ali voltou a leste a demandar a altura do prc 
montorio austral, em que gastou mais de doi 
mezes de constante lucta com os ventos e a| 
tormentas, sem poder avançar muito nas repei 
das voltas do mar á costa e da costa ao mar. 

Era como se ella fosse interminável ; um mun 
sem íim a impedir a passagem sempre que se u 
além ! 

O cabo nem se tornava visivel, nem se dei^ 
xava dobrar. 

Mas insistiram, e o tempo chegou a abrandar. 

E porque os pilotos se convencessem de nãò 
haver terras a leste, mudaram de rumo voltando 
ao noroeste, de que resultou, com grande ale- 
gria de todos, verem em uma manhã desta- 
car-se no horizonte uma alta serra, e em se- 
guida a costa. 

Mas aquella alegria não durou muito tempo. 

O vento começou a soprar novamente com 
grande força ; veiu outra tormenta e com ella ou- 
tros trabalhos e pericos, para os quaes se prepa- 
raram, não ha duvida, como gente experimen- 
tada que era, p>orém bastante desgostosa com 
a incerteza da viagem ; e Vasco da Gama havia 
declarado, com a sua peculiar firmeza de cara- 
cter, que seguiria avante a despeito mesmo de 
todos os perigos e obstáculos! 

Pois que os houvesse, mas fosse para encon- 
trar terra, e não serras e mares sem fim! 

Tinham razão para se lamentarem e arrepen- 
derem da sua passada alegria. 

E não sçria tudo aquillo um aviso do Céo, no 
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prío momento em que se ia deparar com o 
linho do inferno, tal como se pintaria n aquel- 
cabeças exaltadas pelo medo e pelas crendi- 
rÁgadas ao mar Tenebroso? 
ôepois «justamente n'esse passo, o mar, aper- 
b entre o ponto extremo da terra e o bojo do 
:o. eriçava-se em fúrias temerosas, erguia-se 
i vagalhões montanhosos, cavava-se em abys- 
.5 profundos; e a descripção d' este mau passo 
Tiavegação só podia . . . ser personificada no 
jante Adamastor ...» como bem diz Alberto 
sientel. 

?or tanto uma faina continuada, porque inter- 
náveis eram as tormentas ali; e o desalento 
o podia deixar de invadir aquellas rudes al- 
-s da marinhagem, que chegou a fallar em re- 
'ísso a Lisboa. 

Jii!gava-se perdida, e sem remédio; e o caso 
n para assim se pensar, 
indâva em mares, cujas ondas sacudidas com 
fclencia, faziam saltar as naus como se fossem 
|:.as, e por fim encontrava sempre costa desco- 
.ecida, todas as vezes que, voltando do mar 
rgo, julgava poder passar adeante. 
Foi precisa toda a energia de Vasco da Gama, 
o respeito que todos lhe consagravam, para 
Itsvanecer a má vontade contra o que ella tinha 
tor grande temeridade ; tal era a de pretender-se 
bbrar um cabo que teimava em occultar-se, a ; 

fe arrostar-se com mares tão agitados, a de tei- j 

aar-se em resistir a tempos revoltos ... 

A acceitar a lenda, á qual Gamões, e Pinheiro j 

Chagas deram todo o cplorido de que é susce- 
^ivel a poesia e a prosa, foi, durante um dos J 
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lances angustiosos da horrorosa travessia, — e 
quanto uns estancavam a agua, que invadia 
naus de modo assustador, outros ferravam as v 
las, e ainda outros reforçavam o leme, quasi, 
não inteiramente extenuados de fadiga e de de 
alento; — que, ao fuzilar de um enorme relampag 
cuja intensa luz aclarou súbita e phantasticamen 
o horisonte todo coberto de negras nuvens, 
onde se repercutiu o estampido de um gran 
trovão, a marinhagem da capitania julgou ve 
para a banda de leste, uma descommunal estatuj 
com o braço todo estendido, qual sentinella ir 
movei e ameaçadora alli postada para impedir 
passagem aos temerários navegadores! 

Imagine-se o eífeito produzido por tal visão, 
n'aqueTle momento, em gente a quem o terro 
dominava ha muito! 

Mas que vulto estupendo se apresentava, á sim 
pies e aterrada marinhagem, n'aquelle escuris| 
simo horisonte, de súbito illuminado pela iníens 
faísca eléctrica ? 

Era o demandado cabo, visto confusamente a 
longe sob a forma de um desmedido gigante, - 
o gigante Adamastor, que passaria desapercebi 
do, no meio de tantos perigos, se não fora aquelK 
faisca (*). 



(^) Caso análogo succedeu a Bartholomeu Dias, qut 
foi quem primeiro o descobriu quando ia correndo j 
costa oriental do cabo Negro, mas com tanta inconscien 
cia que como muito por largo o rodeasse, nem elle ner 
os seus companheiros o puderam avistar, excepto re- 
volta, obrigado pela tripulação a retroceder, vendo tornj 
rem-se, cada vez majores, a vastidão do oceano, e os trabs 



« . . • uma fi^râ) 

robusta e válida, 

De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a cor terrena e pallida. 
Cheios de terra, e crespos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarellos.» 

«Tão grande era de membros, que bem posso 

Certeficar-te, que este era o segundo 

De Rhodes estranhíssimo collosso, 

Que um dos sete milagres foi do mundo : 

(')• 

A lenda do mar Tenebroso não podia ser me- 
lhor reproduzida do que consubstanciando to- 
dos os perigos e terrores d'esse mar, no vulto 
c)ue Camões assim descreveu ao sultão de Me- 
Imde. 

Devemos accrescentar aue essa lenda vem 
dos antigos geographos araoes, admittindo com 
a mesma facilidade e alvoroço que os contos 
das Mil e uma noites, que a luz do sol se per- 



Ihos por que passara, sem certeza do resultado, segundo 
a sua maneira de pensar. 

No entretanto, o ousado navegador, a quem círcum- 
stancias excepcionaes tiraram a gloria reservada ao seu 
competidor Vasco da Gama, havia-se apossado da chave 
de todo o commercío e navegação oriental ; fazendo con- 
siderar a empresa, como a mais delicada e diíHcil, ten- 
tada «nos tempos modernos» conforme já se disse algu- 
res, mas da qual viu fugirem-lhe os louros como encarre- 
gado que fora de proseguír o descobrimento das costas 
do oceano contra o Meio-Día e Oriente, que os . . . (por- 
tuguezes), primeiro, que nenhuns do mundo, emprenen- 
deram. na opinião de Ruy de Pina. 

(t) Lusíadas. C. XX XIX e LX. 
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dia n^aquelle mar, e um espesso manto de tre 
vas se estendia sobre as suas vagas. 

Seria uma transição do espirito tomando este 
facto por um outro ? 

Com eíFeito dá-se um phenomeno assim no 
norte onde o sol, por efieito da obliquidade do 
eixo terreste, deixa de illuminar aquelias para- 
gens durante alguns mezes. 

No périplo de Hercules, de que já falíamos, 
ha uma «Climmeria» onde a ausência do astro 
do dia condemna a mesma região a trevas eter- 
nas, mas que se torna fácil de encontrar, nos 
nossos mappas, alem do circulo polar, onde ha 
noites de três mezes, apenas illuminadas, a ni- 
ros intervallos, por auroras boreaes. 

Seja cpmo for, Edresi associando-se ás cren- 
ças dos árabes, suppunha no Atlântico o m;ii 
Tenebroso, onde se despedaçavam os navios 
contra rochedos desconhecidos, ou esbarravam 
uns nos outros ; e por muito extraordinárias que 
pareçam estas supposiçôes, não podem deixar 
de estar relacionadas com a denominação de 
Atlântico dada primitivamente a todo o oceam^ 
que rodeia a Africa, e com o phenomeno do pe 
ngosissimo rodomoinho d'agoa, entre Scylla e 
Gary bidés — o Maelstron; — ou o do mar de 
Sargaços, sob o equador, onde se julgava que 
as plantas, alli enredadas, enleavam por tal modo 
os navios, que lhes paralysavam o andamento. 

Aquelles phenomenos não seriam, talvez, dcs 
conhecidos dos antigos, especialmente o primei- 
ro; d'ahi a origem da lenda, á qual não faltará a 
extranha idéa da Terra ter uma cintura de mon 
tanhas por detraz das quaes se esconde o bul 



lOg 

durante a noite, e do mar Tenebroso ser guar- 
dado por estatuas mysteriosas que lhe defendiam 
o ingresso. 

E eis porque a transposição do cabo ha de 
ser sempre a glorificação de Vasco da Gama; 
um feito, emfim, que tem toda a importância, 
quer pelos perigos, quer pelas consequências ; e 
ainda porque, se temos as antigas circumnave- 
gações da Africa, seriam ellas realisadas em 
melhores condições de navegabilidade (*). 

Fora, 'porém, d^aquellas condições, não era 
para adinirar que os marinheiros portuguezes 
que lá foram, embora conduzidos por um capi- 
tão ousado e esclarecido, e elles mesmo, ousa- 
dos, vendo-se . assaltados por tormentas repeti- 
das, (de resto freouentes alli), defrontando com 
a enorme montanna do cabo em torno do qual 



(i) É admissível que o continente africano, por isso 
Que as aguas primitivas, que o haviam envolvido da mesma 
forma que a toda a Terra, ainda ali persistiriam cobrindo 
os terrenos baixos, e assim permitmdo fácil navegação 
costeira, pelo menos com relação ao tempo do Hercules 
primitivo. 

Delisle de Sales, com eifeito, explica por aquella cir- 
cumstancia o facto do mesmo Hercules se transportar da 
Lybia, — de onde era nativo, — até ao mar Negro, e mar 
de Saturno, (Boreal) de onde depois retrocedeu para ro- 
dear toda a Africa e entrar, por ultimo, no estreito de Gi- 
braltar, como já fizemos ver (*). 

Pouco mais ou menos o caminho seguido, mais tarde, 
por Hannon, Eudoxio, e Vasco da Gama ; todos com in- 
tervallos de muitos séculos. 



(I) A exrcumnavegacâo da ^rica, memorfa oíFerecida á Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 
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se ouve constantemente o rugido das ondas, che- 
gassem a perder o ânimo ate então, bem ou mal 
contido, levados pela esperança de o dominarem. 

Verdade, verdade, a ficção de Camões teve 
fundamento em um facto real; e o poeta venceu 
o historiador, fazendo surgir das brumas do Cabo 
da Boa Esperança, a figura tremenda do Ada- 
mastor. 

Mais ainda : adoptando, por dramática, a ver- 
são de Castanheda, contrária á de João de Bar- 
ros, pintou a tormenta (•) por que passaram «du- 
rante três dias» como assevera o roteiro attribuido 
a Álvaro Velho ('), e em que vai de accordo com 



(^) Barros apenas diz ter Vasco da Gama passado o 
cabo com menos tormenta e perigo, que os marinheiros 
esperavam, pela opinião de lhe chamarem cabo das Tor- 
mentas; e alli as soífreu Batholomeu Dias^ levando os 
seus marinheiros a obrigal-o a retroceder, já porque os 
aterrava á idéa de terem de percorrer um mar desconhe- 
cido, e, porventura sem fim, já poraue os navios onde 
iam, não offereciam condições de solidez, depois da pe- 
nosa viagem até então feita. 

Gaspar Corrêa é que não só falia positivamente d'essa 
tormenta, como dá curiosos pormenores acerca d'ella c 
de uma revolta tentada pela marinhagem ; mas não será 
ocioso lembrar que elle, nas suas Lendas da India^ dis- 
corre analogamente a Homero, que põe sempre na bocca 
dos seus heroes longas divagações, e até poéticos dis- 
cursos, mesmo moribundos ou empenhados em encarni- 
çado combate. 

(*) É pelo menos esta a opinião de A. Herculano, e 
Visconde de Santarém, fundados em argumentos de 
grande valia. 

O trabalho que, em nossos dias, foi impresso em pre- 
sença do antigo original, ahi existe, e todos podem apre- 
ciar as boas razões d'aquella opinião. 
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aquelle Castanheda. Em todo p caso era um epi- 
sodio altamente dramático para deixar de ser 
aproveitado como habilmente foi. 



D'elle se serviu Fernão Lopes, e como mais authentico 
o considera Teixeira Aragão. 

De facto as Lendas da índia de Gaspar Corrêa, (fun- 
damentadas em um «roteiro de João Figueira» e «manus- 
cripto de um degredado» que fizeram parte da expedi- 
ção), bem como as chronicas, cjue a elles foram buscar 
ás suas paginas, são menos acreditáveis, ou porque aquel- 
les roteiros e manuscriptos não existem, ou porque os 
que os aproveitaram não teem a fé ocular do auctor do 
trabalho alludido. 
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o périplo (roteiro) de Vasco da Gama 




s chronistas, que escreveram acerca do 
descobrimento do caminho marítimo da 
índia, divergem no modo de expor o 
facto nos seus pormenores; aproveita- 
remos pois o que é considerado como mais au- 
thentico. 

Apercebida a armada e prestes a seguir o seu 
destino, foi Vasco da Gama despedir-se de D. 
Manoel, que veio de Évora a Lisboa para assis- 
tir ao embarque dos expedicionários, e n'e^sa 
occasião entregou a Vasco da Gama uma ban- 
deira branca com cruz vermelha, como insignia 
do commando. 

A frota desceu o Tejo e foi ancorar no surgi- 
douro de Restello, (hoje Belém), em frente da 
ermida de Santa Maria, onde aquelles expedi- 
cionários fizeram as suas vigílias, rezas, e votos, 



para saírem a salvo da perigosa e longa viagerr 
que iam emprehender (*). 

Mandada edificar pelo infante D. Henrique, fo 
doada aos freires de Christo, e tinha junto unr 
modesto hospicio, (como provável saftitaríum, ol 
casa de saúde), onde os navegadores, que re 
gressavam de suas viagens, minados pelas febres 
dos climas inhospitos da Africa, ou extenuado^ 
pelas fadigas do largo mar, se tratavam do mal 

?pe traziam, ou descançavam dos trabalhos sof- 
ridos; era portanto um refugio consolador dos 
marítimos, modesto templo dos descobridores de 
então, onde havia também a imagem do Senhor 
Jesus dos Navegantes. 

A tradição diz terem sido celebradas as mis- 
sas em um tosco altar de pedra que ali existia (*). 



(1) Esta ermida foi depois transformada no alteroso 
mosteiro dos Jeronymos e com a mesma invocação, por 
D. Manoel, em .voto do feliz êxito do descobrimento 
do caminho maritimo da índia ; o que se realisou, dando 
logar ao notável monumento que o substituiu, e onde se 
reflecte a maravilhosa odyssea de Vasco da Gama. 

(^) Ignorada a proveniência doesta lage, que parece não 
ter sido trabalhada para altar, attendendo ao seu tosco 
trabalho, não poderemos admittir que seja a mesma que 
servira de meza a Çalá ben Cala, ultimo senhor de Ceuta, 
conquistada por D. João I, trazida de lá por D. Afibnso, 
fllho bastardo d'aquelle monarcha, e por elle dada para 
altar do castcllo de Faria, que fora fundado por Egas Mo- 
niz, hoje destruido, tendo os materiaes servido na edifi- 
cação do convento de Fanqueiros ? 

Pelo menos, não sendo, como não é evidentemente, 
obra dos architectos dos jeronymos, e sim um enxerto 
que se conservou até 1872 por baixo do oratório collo- 
cado no barracão que indignamente tapava a entrada prin- 
cipal do templo, fácil se torna crer que fosse trazida dm 
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o que porém é certo é que a 8 de julho de 
1497 sairam os navegadores em procissão da 
ermida, acompanhados por sacerdotes, paren- 
tes, amigos, e muito povo, entoando ladainhas; 
e quando chegaram á margem do rio o vigário 
da mesma ermida, em confissão geral, deu-lhes 
plena absolvição dos peccados, conforme a au- 
ctorisação concedida na já citada bulia do papa 
Martinho V, pelo infante D. Henrique, impetrada 
a favor dos que fallecessem. 

Embarcados, pois, em seguida, os nossos ou- 
sados argonautas, ao som de prantos e magoa- 
das despedidas dos que a elles se ligavam por 
sangue ou affeição, levantaram afinal ferro as em- 
barcações de que se compunha a frota; e esta, 
de velas desfraldadas, saiu a barra, seguindo der- 
rota, até tomar terra em São Thiago de Cabo 
Verde, a 27 d'aquelle mez ; d'aqui tomou a léstc 
a demandar o Cabo da Boa Esperança, no que 
empregou os restantes dias, agosto, setembro, e 
quasi todo o outubro, luctanao sempre com os 
ventos e tormentas, frequentes n'aquellas para- 
gens ; especialmente nos últimos dois mezes, em 
ue ella se ia approximando áquelle cabo ; a 8 
e novembro houve desembarque na angra de 
Santa Helena, onde a mesma frota se demorou 
até 16; a 22 dobrou emfim o cabo, sendo a pas- 
sagem festejada a bordo, como era natural, em 
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rumas do citado erimiterio para servir onde estava com 
o mesmo fim, embora viesse posteriormente ao embar- 
que ; e tanto mais que não passa de tradicção o terem os 
expedicionários ouvido a missa ali. 
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face da importância do facto; a 22 chegou u 
aguada de São Braz, onde a tripulação foi a 
terra para queimar o navio que ate ali conduzia 
os mantimentos, para não demorar a viagem; e^ 
depois de largamente se fornecer de agua e car- 
nes frescas, em troca de missanga e diversas bu- 
gigangas, ofFerecidas aos naturaes, fez-se de vela 
a 8 de dezembro, depois de se livrar da traição 
com que aquelles pretendiam colher ás mãos os 
expedicionários. 

A 12 do mesmo mez sofTreu grande tormenta. 

A 16 passou á vista do ilhéu da Cruz, onde 
Bartholomeu Dias collocara, quinze annos antes ^ 
um padrão indicativo de alli ter chegado, e ser 
a ultima paragem da sua navegação; a 6 de ja- 
neiro, do anno seguinte, (1498), passou pelo rio 
dos Reis, assim denominado em lembrança dos 
três oragos do dia; a 10 avistou o rio do Cobre, 
onde houve trato amigável com os naturaes, e 
fez aguada ; a 24 entrou na foz de outro rio ao 

?ual foi dando o nome de Bons Signaes, (hoje 
>uilimane) em razão das agradáveis novas que 
recebeu dos indigenas, de alli, por diversas ve- 
zes, já terem ido grandes navios, vindos de ter- 
ras distantes; e em seguida, depois de se ha- 
ver mandado collocar lun padrão com as armas 
de Ponugal, e deixado, (como fez em outras 
povoações) dois degradados, que, com outros, 
para os mesmos fins levara, — isto para toma- 
rem demoradas informações d'aquellas regiões^ 
— partiu a 24 de fevereiro. 

No dia 2 de março passou pelo canal de Mo- 
çambique de onde sahiram muitos zambucos 
tripulados por árabes a encontrarem-se com as 
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embarcações portuguescas, sabendo-se então que 
de lá para a índia havia navegação e trato de 
muitas mercadorias, o que produziu nos expedi- 
cionários grande contentamento. 

Aqui, — apesar do bom recebimento, com to- 
ques de anafis e outras festas, entrando os tri- 
pulantes nas naus onde foram banqueteados 
pelos portuguezes, e estes convidados a irem a 
terra, — não desembarcaram por Vasco da Gama 
desconfiar d'eiles, e com razão, porque tiveram 
de repeliir, pouco depois, as suas hostilida- 
des. 

No I .° de abril, e tendo tomado piloto d'aquella 
terra, dirigiu-se a armada a Quiloa, onde não 
entrou por lhe serem contrarias as correntes ; 
seguiu depois para Mombaça, onde pôde fun- 
dear a 7*, e d'alli, depois de haver escapado a 
traições promovidas pelo piloto, (por ventura 
industriado para isso em Moçambique, onde an- 
tes se demorara, e agora ajudado pelos de 
Mombaça), traições e ciladas, em que todos os 
portuguezes seriam sacrificados se Vasco da 
Gama, já desconfiado, como notámos, desde a 
paragem anterior, não estivesse de sobre-aviso 
e muito acautellado, e não partisse apressada- 
mente a 12, chegando sem contratempo a Me- 
linde, onde todos foram muito bem recebidos e 
tratados pelas auctoridades e habitantes ; depois, 
refeitos já de mantimentos frescos, e agoa, e le- 
vando a bordo um bom piloto d'aquelles mares, 
sahiu com direcção á costa do Malabar. 

Finalmente, na manhã de 2 1 de maio avistou 
a terra que, durante tanto tempo procurava, e 
por este motivo houve grande alegria e festa 
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com toques de trombetas e charamellas, e todos 
os mastros embandeirados. 

No mesmo dia, de tarde, lançou ferro em 
Calecut, havendo decorrido quasi onze mezes 
desde que se realisou o embarque em Restello, 
e percorrido duas mil léguas de caminho! 

Desembarcou logo um degredado que promo- 
veu grande curiosidade e espanto entre a multi- 
dão, que se empenhava para o ver. 

Por intermédio de Monsaide, mercador mouro 
de Ceuta, ou de Tunis, que entendia o portu- 
guez, e ao tempo em Calecut, foi o rajah sabe- 
dor da chegada dos expedicionários e do fim da 
viagem; mandou receber Vasco da Gama com 
toda a solemnidade, o que se realisou na praia 
de Pandarane a 28, senão acompanhado aquelle 
por alguns dos seus, e indo em palanquim até á 
próxima capital, seguidos pelos soldados do mes- 
mo rajah, e povo que se atropellava, e por vezes 
era brutalmente repellido pela força armada. 

Entraram em um pagode onde fizeram oração, 
julgando ser egreja christã. 

O Samorim (*) recebeu o embaixador, pare- 
cendo satisfeito, e passou a dar-lhe audiência par- 
ticular por grande espaço de tempo, com auxilio 
dos interpretes portuguez e índio, e por meio do . 
árabe, ficando assente no que Vasco da Gama 
pretendia. 

Assim ficaram as coisas; mas os mercadores 



(^) Samorim era o titulo que tomava o rajah de Ca- 
lecut, como se se disséssemos rajah dos rajahs, pois que 
com effeito, elle tinha suzeranía sobre outros que, como 
a soberano seu, reconheciam. 
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mouros, que tinham o monopólio do commercio, 
começaram a intrigar, peitando os ministros do 
Samorim para aconselharem este a mandar des- 
truir a armada, com o fim de nenhum dos por- 
tuguezes regressar a Portugal. 

O Samorim, volúvel e fácil, e indisposto com 
aquelles, só ao terceiro dia tornou a receber 
Vasco da Gama, com má catadura; mas como 
lhe fossem entregues as cartas que D. Manoel lhe 
enviara, e trocadas explicações, mostrou-se de 
melhor opinião com os expedicionários, e deu 
permissão para as mercadorias conduzidas péla 
\rota serem vendidas em terra. 

O catual (ministro) que acompanhava Vasco 
da Gama, promoveu não poucos obstáculos para 
retardar a sua chegada ás naus ; e até o procurou 
reter como prisioneiro, e rejeitou os presentes 
destinados ao Samorim, julgando-os insignifican- 
tes para lhe serem oflFerecidos. 

Depois de desembarcarem algumas mercado- 
rias e dois feitores para as negociarem, conse- 
guiu o capitão-mór voltar com os seus aos navios, 
de onde dirigiu queixa ao mesmo Samorim. 

No entretanto, os naturaes que iam a bordo 

negociar eram bem recebidos; os guzarates, po- 

• rém, combinados com os gentios, desdenhavam 

das mercadorias portuguezas e ofifereciam por 

ellas mui baixos preços. 

Como o inverno estivesse terminado, resolve- 
ram os capitães voltar a Portugal, e para assim o 
efifectuarem foram solicitar do Samorim que dei- 
xasse ficar ali a feitoria com Diogo Dias, e um 
escrivão, e enviasse um embaixador a D. Ma- 
noel. 
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t)emorou aquelle quatro dias em receber o 
enviado, a quem respondeu com rudeza, que a 
frota podia sair pagando primeiro 600 xerefins 
pela ancoragem ; e um presente, que Vasco da 
Gama lhe remetteu por aquelle enviado, man- 
dou-o entregar, sem o ver, ao seu thesoureiro. 

Além d'isso a feitoria portugueza foi guardada 
por naires, e presos os portuguezes que ali esta- 
vam, e ainda prohibidos os tripulantes dos bar- 
cos, sob pena de morte, de não communicarem 
com a armada. 

Era um plano reservado. Vasco da Gama, 
porque soubesse quanto se passara, cogitou no 
meio de fazer represálias, e o destino favore- 
ceu-o, porque indo, entre outras, uma almadia 
com grande estado, abordar as naus, deteve, 
como reféns, alguns dos principaes que n'ella 
iam, e mandou participar que só soltaria aquel- 
les depois de lhe serem entregues as mercadorias 
e os portuguezes que estavam em terra. 

Em seguida, 23 d' agosto, levantou ferro e an- 
dou pairando pelo porto. 

Recebeu então aviso de que viriam os portu- 
guezes para serem trocados pelos indios; e no 
dia 27 viu chegar Diogo Dias, e o escrivão, mas 
não as mercadorias, a pretexto de esperarem que 
o feitor voltasse para terra. 

Era um ardil, em que Vasco da Gama não 
caiu, e tratou de vir para a Europa, em 29, de- 
pois de entregar só metade dos reféns, reser- 
vando os restantes para mais tarde serem agen- 
tes proveitosos nos tratados com os de Calecut. 

No dia seguinte vieram umas setenta fustas 
com gente bem armada, no intento de destrui- 
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rem a pequena frota portugueza, çstando em 
calma, mas as bombardas, fazendo o seu dever, 
puzeram-n'as em debandada. 

Logo que os ventos o permittiram foram as 
naus seguindo a costa, em cujas paragens avista- 
ram oito naus enviadas pelo rajah de Calecut 
em perseguição d'aquellas; mas foram accom- 
mettidas pelas mesmas que queriam accommet- 
ler, fazendo-as fugir. 

No dia seguinte' foi continuada a derrota até 
ás ilhas Ancnedivas ondç foram reparadas algu- 
mas das avarias soffridas pelas embarcações, que 
bem necessitavam d'aquelle beneficiamento de- 
pois dos contratempos por que haviam passado ; 
a 5 doutubro fez-se a armada novamente de vela 
em direcção a Melinde. 

A travessia do mar Indico foi bastante traba- 
lhosa pelas calmarias e ventos contrários; desen- 
volvendo-se, além d'isso, o escorbuto na guarni- 
ção das naus. Já muito dizimada, com grande 
força; e de tal enfermidade falleceram, só alli, 
trinta homens, além de outros tantos que tra- 
ziam já perdidos, a ponto de haver a bordo de 
cada navio apenas uns sete homens válidos para 
a manobra. 

De maneira que o desanimo chegou a tal ponto, 
que os mareantes, colligados, resolveram voltar 
para a índia. 

Fernão Lopes allude mesmo a uma rebellião 
apoiada pelos mestres e pilotos, que Vasco da 
Gama reprimiu com a sua habitual energia (*). 



(i) Pinheiro Chagas deu grande vulto a uma revolta, 
em frente do cabo, que esteve a ponto de comprometter 
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IX 



o périplo (roteiro) de Yasco da Gama 




s chronistas, que escreveram acerca do 
descobrimento do caminho marítimo da 
índia, divergem no modo de expor o 
facto nos seus pormenores; aproveita- 
remos pois o que é considerado como mais au- 
thentico. 

Apercebida a armada e prestes a seguir o seu 
destino, foi Vasco da Gama despedir-se de D. 
Manoel, que veio de Évora a Lisboa para assis- 
tir ao embarque dos expedicionários, e n'essa 
occasião entregou a Vasco da Gama uma ban- 
deira branca com cruz vermelha, como insignia 
do commando. 

A frota desceu o Tejo e foi ancorar no surgi- 
douro de Restello, (hoje Belém), em frente da 
ermida de Santa Maria, onde aquelles expedi- 
cionários fizeram as suas vigílias, rezas, e votos, 
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tende que aquelle Rosmitalle a tivesse ouvido, 
ctres ou cinco annos» depois do faliecimento do 
infante D. Henrique; mas é equivoco. 

Todos os pormenores da lenda em questão, 
quadram ao périplo do nosso grande argonauta 
portuguez realisado trinta e nove annos depois 
de tal faliecimento, e assim não podiam figurar 
antes. 

«Em época remotíssima ordenou um certo rei 
de Portugal que fossem construídos três navios 
e que lhes fornecessem tudo quanto fosse ne- 
cessário para dilatada viagem, que deveria du- 
rar quatorze annos, e que em cada navio fos- 
sem aoze escripturarios para relatarem minucio- 
samente quanto vissem. Partiram os nautas em 
demanda do mar Tenebroso e decorridos dois 
annos chegaram a uma região de trevas, onde 
aportaram a uma ilha desconhecida. Saindo a 
terra encontraram habitações contendo copia de 
ouro e prata, mas apesar de não verem ninguém, 
não quizeram tocar n'essas riquezas. Resolveram 
retirar-se e logo que volveram ao mar, o oceano 
encapellou as ondas, e de tal modo que, ora os 
erguia a immensa altura, ora os lançava em pro- 
fundos abysmos. Em tão terrível situação toma- 
ram conselho e accordaram em que dois navios 
seguissem avante, emquanto o outro os aguar- 
daria. Já havia muitos dias passados além do 
prazo de espera, que tinham combinado, quando 
os nautas do terceiro navio, não vendo voltar os 
companheiros e tendo por certa a sua morte, se 
fizeram de vela para Lisboa. Chegados á capi- 
tal, os habitantes foram-lhes ao encontro, per- 
guntando-lhes de onde vinham e de onde eram 
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oriundos, e por mais esforços que empregassem 
para se darem a conhecer, nada conseguiam, 
até que emfim uns altos personagens se recor- 
daram da expedição.» 

€ — Estávamos presentes, disseram-lhes elles, 
quando o senhor rei expediu os navios, mas os 
homens que os tripulavam eram rapazes na flor 
da edade e não velhos cobertos de cans, como 
vós sois.» 

«O rei estava perplexo e temia que fossem pi- 
ratas, manchados do sangue dos homens, que 
mandara na expedição. Foram á sua presença 
os doze escripturarios e o rei satisfez-se com a 
narração. Por elles soube que tinham levado 
dezoito mezes para chegarem ao mar Tenebroso, 
depois de navegação fácil em que, em seis me- 
zes, tinham andado 6:000 léguas.» 

E' significativo, e não só significativo mas 
ainda admirável como a phantasia popular, — 
nem sempre, se não nunca, seguro cofre dos 
factos que recolhe e descreve; — como a phanta- 
sia popular na sua simplicidade, dizemos, se 
expancfe dando vulto grandioso até ao impossi- 
vel, áquillo tudo que se propõe historiar. 

Mas também Vasco cia 6ama se tomou um 
vulto homérico, e a expedição por elle empre- 
hendida foi um acontecimento que, pelas cir- 
cumstancias extraordinárias de que foi revestida, 
deixou a perder de vista as de Hercules, de 
Hannon, e de Eudoxio. 

E se a lenda, então, apoderando-se d'aquelles 
remotos emprehendimentos, chegou a adornar 
os factos de pormenores inacreditáveis, não é 

para admirar que, apoderando-se também dos 

12 
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pormenores da expedição de Vasco da Gama, 
os matizasse, mais ou menos poeticamente, em 
harmonia com a grandeza do assumpto, espe- 
cialmente quando os dias, os annos, os séculos, 
lançam os factos na voragem do tempo, 

Ó que porem não soflFre duvida alguma é ha- 
ver-se chegado por um caminho relativamente 
curto, fácil, e direito a essa tríplice índia dos 
antigos. 

Tríplice, por ser antigamente dividida em três 
regiões: meridional, a que seguia até ao mar 
Vermelho, e a que ia até ao extremo Oriente, 
como aponta Marco Pólo, e por tanto a índia 
exterior, inferior, e superior; ou como aponta 
o visconde de Santarém, Primeira, Segunda, e 
Terceira; Barbara, Deserta, e Magna; Parva, In- 
tra Gagem, Arenosa, etc, abrangendo a Arábia, 
a China, e a Ethyopia oriental ; índia que, gra- 
ças ao ousado viajante citado, tomava então, e 
ainda hoje mesmo, phantasticas proporções. 

Calculem-se as apprehensões resultantes da 
travessia de uma immensa extensão do oceano, 
como nota Pinheiro Chagas conde se aninha* 
vam todas as lendas aterradoras. O mar Tene- 
broso, cujas ondas eram negras como breu, 
erguia- se para alem do horisonte onde se atu- 
fava o sol. Essa era a lenda antiga; a lenda 
pagã, transmittida de geração em geração, é que 
cerrara, por muito tempo, o Atlântico ás inves- 
tigações mais ousadas.» 

€(juem n'elle entrava perdia-se para sempre; 
quem se lhe approximava, se conseguia fugir, 
voltava decrépito tendo partido adolescente, c 
via com dor profunda que essa viagem, que 



suppuzera ter durado apenas dias, durara lar- 
guíssimos annos.» 

«A par d'isto surgiam as lendas christãs, as len- 
das célticas das ilhas mysteríosas, &s ilhas dos 
castigos, verdadeiras succursaes do inferno onde 
Judas chorava eternamente a sua traição infame ; 
onde os condemnados, montados em cavallos de 
fogo, soltavam, n'um galopar incessante, gritos 
de desespero ; onde outros choravam, sem mter- 
rupção, os seus peccados da Terra.» 

A mais notável, por se ligar, talvez, á idéa de 
um Potossi indiano, era a da ilha das Sete Ci- 
dades, cujas habitações subterrâneas estavam 
cheias de prata e de ouro, e as muralhas eram 
fabricadas com este ultimo metal. 

É verdade cjue para alli se chegar era neces- 
sário andar muitos annos a navegar, e atravessar 
o mar Tenebroso. 

Junte-se a tudo isto, o ser a índia considerada 
o paiz de extraordinárias aberrações do espirito. 

Junte-se ainda que os conhecimentos geogra- 
phicos, na Idade Média, eram tão vagos ou absur- 
dos, que se admittia estar o Paraiso nos iins da 
Africa, cuja verdadeira configuração era inteira- 
mente ignorada; que o oceano rodeava toda a 
Terra, isolada no centro de um como vasto pé- 
lago. 

Wo emtanto D. Manoel teve a felicidade de 
concluir os trabalhos de D. João II, e do infante 
D^ Henrique, tornando largamente conhecido 
o nome de tão venturoso monarcha em todo o 
Mundo ! 

D'aqui o epitheto de «cavalleiro dos mares» ou 
como se disséssemos, o c dominador ou rei, d'el- 
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les», um outro Neptuno, n'uma palavra; (e que 
melhor cabia a Vasco da Gama), dado áquelle 
monarcha pela princeza Helena da Ethyopia, 
mostrando* o grande conceito que fazia do sobe- 
rano portuguez, a ponto de posteriormente tão 
ingénua como sentimental, o que faria sorrir, 
maliciosa e desdenhosamente, a nossa moderna 
diplomacia, — chegar a propor, por carta enviada 
pelo embaixador Matheus, ao «cavalleiro dos ma- 
res» a ofiFerta de muito ouro, o casamento entre 
os príncipes das duas nações, (Ethyopia e Por- 
tugal,) e o fornecimento de mantimentos, no 
caso de D. Manoel querer armar «mil naus» con- 
tra os inimigos da Fé (christã!) 

Não sabemos o que o monarcha respondeu á 
generosa Helena; mas é certo que o desvanecido 
Salomão portuguez, — a quem melhor que a 
D. João V seria dado aquelle cognome, — o des- 
vanecido Salomão portuguez, de quem disse Ca- 
mões, ser 

« senhor em larga copia 

Da índia, Pérsia, Arábia, e da Ethyopia (') 

tinha razão para se lisonjear; não tanto dos seus 
titulos honoríficos, de resto pouco práticos, como 
por ser conhecido e engranaecido em tão longin- 
quQs paizes! 

É verdade que a expedição á índia, nas con- 
dições especiaes em que fora realisada, era 
considerada um feito tão ousado como único 



(*) Lusíadas, C. IV. Est. CL 
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naqucUa época; pelo menos entre o vulgo, des- 
conhecidas, por via de regra, as antigas nave- 
{[açôes relacionadas com o caminho marítimo da 
ndia. 

Affigura-se-nos mesmo que á prínceza da 
Ethyopia, não se lhe daria de, — coaio fizera, em 
outra época a rainha de Sabá, indo pedir a Sa- 
lomão que a fizesse mãe para ter uma descen- 
dência dotada de tanta sabedoria como o seu 
progenitor, — vir solicitar a D. Manoel análoga 
conaescendencia, se a distancia, ou por ventura 
a idade, — era já avó, — lhe não tolhesse os de- 
sejos, em que ia um grande alcance politico na 
romântica imaginação d'aquella dama, atem de 
serem indicativos do alto conceito em que tinha 
o feliz monarca ; mas, em summa, nada as chro- 
nicas dizem d'esta supposição, talvez verdadeira ; 
e se a idéa existiu não houve uma Bíblia para 
lhe dar a conveniente authenticidade. 

Quanto a Vasco da Gama, é innegavel o seu 
grande arrojo e pericia náutica; mas o que elle 
não teve foi a paixão de descobridor, como foi 
Gil Ennes, e os navegadores que lhe succede- 
ram nas explorações promovidas pelo infante D. 
Henrique. 

Também não teve a intuição luminosa de Chris- 
tovão Colombo e de Fernão de Magalhães, quan- 
do oífereceram os seus serviços. 

Foi mandado á índia, mas como um enviado. 

Isto escreveu-se já. 

Alberto Pimentel vai mais longe, dizendo que 
Vasco da Gama «não offerecera, não apresen- 
tara, não crera.» 

Em todo o caso, ase não se oflfereceu, se não 



se apresentou, se não creu» (o que é ponto dis 
cutivel), conseguiu, com a sua aptidão, abrír-no 
as portas do Oriente; e este importante fact 
dá-lne jus á nossa sincera admiração e reconh< 
cimento, porque desde então a temivel pass£ 
gem do cabo austral deixou de ser o caminh 
do inferno, para ser o da gloria de Portugal. 

E Sines, a terra natal de Vasco da Gams 
honra-se com tão illustre filho, — menos por ell 
ter sido fidalgo da casa d'el-rei, que por se de 
ver, ao seu grande valor e tino, a leliz conclusã< 
da empreza de que foi incumbido. 

E para em tudo ser o mimo da sorte não s< 
obscureceu o nome de Bartholomeu Dias, ma^ 
ainda teve o seu cantor e a sua odyssea: Ca 
mões e os Lusíadas, cque resumem, como di^ 
Scheller, uma litteratura inteira, onde o vate sé 
propoz a fazer conhecido o esplendor da con 
quista oriental.» 

Não é, pois, uma festa sem significação, c 
grandioso lubileu do descobrimento do caminhe 
maritimo aa índia, que Porm^al celebra; é uma 
notável affirmação da solidariedade do seu pre^ 
sente com o seu passado; é ainda um voto sin^ 
cero, espontâneo, do seu futuro; a esperança 
de um destino que não morreu seguramente na 
épica empreza que levou os irrequietos quanto 
audazes portuguezes a darem ao Mundo o que 
ao Munclo pertencia, e a ignorância da geo&lra- 
phia lhe não dava, ou, quando muito aesngu- 
rado pela Lenda, pela Tradicção, e até pela 
Historia. 

Não morreu, e ainda bem. E é recordando-o 
que comprehenderemos melhor a alta significa- 
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áo histórica da commemoração feita em honra 
ío navegador que tanto engrandeceu, aos olhos 
le todas as nações, a pequena nacionalidade a 
juem a Providencia reservara um dos maiores 
:oinmettimentos ! 

Pois bem, que isto nos sirva de estimulo, e 
Je incitamento, n'uma época em que, infeliz- 
nente, a desventura^ esvoaça de modo sinistro 
;m torno da estreita orla peninsular, que tem o 
lome de Portugal. Não esqueçamos que todos 
iquelles que fizeram a nossa pátria derramando 
) seu sangue em campo d' Ourique, em Aljubar- 
rota ; ou pondo em acção o seu talento dobrando 
) cabo Não e o das Tormentas, nos estão apon- 
ando o que nos cumpre fazer, o que nos cum- 
pre pensar* 
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